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O M O M E N T O 

AO ha em São Paulo tão real progresso como o das letras. 
Terra da riqueza em bruto, de formação typicamente ame-

ricana, com a sua super-população extrangeira de variegados ma-
tizes raciaes cm concorrência ao nacional, pauta o seu tlieor de 
vida feio da caça ao milhão, tão rude e barbara como a caça ao 
curo, de histórica memória nestas mesmas plagas. Milhão caçado, 
progresso realisado em todos os seus aspectos materiacs. Mas o 
deus-millião, que faz tudo, não faz literatura, não a lê nem compra 
Ella c o pária e párias suppõe: nasce do povo e suppõe esse povo 
que a lê e julga, que a sustenta, elle e só elle. O milhão, pae do 
progresso, pode ser extrangeiro. O povo que lê, esse — estejamos 
certos — é nacional desde que lê. 

São Paulo não lia. Prosperava, progredia, truculentamente e 
só espantava pela truculência dos progressos... 

Ora, hoje, São Paulo lê. Tem uma literatura, com os seus au-
ctores e os seus editores, com o seu publico. E tudo isso se fez 
num abrir e fechar de olhos, na mais pujante expansão de um sú-
bito e inesperado progresso. Em nenhuma das manifestações da 
nossa rida foi tão rápido esse progresso. 

Neste pedaço do Brasil, mais que cm qualquer parte, affirma-
sc, pois. a nacionalidade, pelo livro c pelas letras, pelas affirmações 
mais cabaes. 

Mas — dirão — o movimento literário em São Paulo se reduz 
a movimento livreiro, simplesmente. Caso apenas industrial, frueto 
do milhão paulista, portanto... 
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Comtudo, a "Revista do Brasil" e a sua casa editora se desen-
volveram normal e gradualmente, de accordo com as circumstan-
cias da sua vida, sem nenhum artificio. Nasceram de um livro — 
"Urupês" e de nossos livros têm vivido. Não procuraram con-
sagrações: consagraram ellas próprias. A serie das suas edições 
corresponde á galeria dos novos. 

Convenhamos que não ê essa a melhor maneira, nem a mais 
natural, de se fazer industria e commercio "livreiros", puramente... 

Qual é, entretanto, a literatura paulista, quaes os seus caracte-
res, as suas idéas, o seu programma? 

Programma, idéas, caracteres estão nas suas obras, cujas edições 
foram consultas ao publico e são hoje outros tantos triumphos. O 
nacionalismo entra nellas o bastante para tornal-as brasileiras, sem 
que degenere cm preconceito. 

* * * 

A casa editora da "Revista do Brasil" representa o pror 
do livro paulista, com os seus 150.000 exemplares cS' „,.„ 
1921, sobre 50.000 no anno anterior. 

Discrimina-se nos seguintes algarismos o movimento editorial desta casa, no cor-
rer do anno findo: 

Exemplares Exemplares 
Narfcinho arrebitado . 50.000 Casa de Maribondo . . . . 3.000 
Urupês (7.* edição) . 5.000 Esphinges 2.000 
Fabulas 5.200 Figurões vistos por dentro . 2.000 
0 Sacy 5.300 Vultos e Livros . . . . 2.000 
Cidades Mortas (3.» edição) 5.000 Mtne. Pommery (2.® edição) 2.000 
A Allemanha saqueada (2» edição) 5.000 Lei do sello 2.000 
A Renegada (2." edição) 5.000 Tradições e rcminiscencias . 2.000 
Senhora de engenho (3.* edição) 5.000 Ipês 
Scenas e paisagens . 5.000 Arte de Amar 
0 Professor Jeremias (4." edição) 4.000 Rito pagão . . . 
Onda verde . . . . 4.000 Jardim das confidencias . 2.000 
Os caboclos . . . . 4.000 Fim . . . 2.000 
Sapesaes e tigueras 3.300 Na Comtilandia . . . . 2.000 
Lingua Nacional . 3.000 O nome Brasil 
Pais de ouro e esmeralda 3.000 Codigo Commercial 4.000 
Contribuindo 3.000 

Além desses livros editados a casa adquiriu as seguintes ediçSes de livros: 

3." edição. Vida Roceira; 3.* edição, Laís; 5.* edição, Sciencia do Lar Moderno. 



S. PAULO NOS TEMPOS 
COLONIAES 

POR A U G U S T O S A I N T - H I L A I R E 

Membro da Academia das Sciencias do Instituto de França. 

O sr. /.<- . ) Pereira, de Bello Horizonte, emprehcndeu a tradueção da 
famosa " Voyaye dans provinces de Saint Paul et Sainte Catherine", 
de Saint-Hilaire. Tão citada quanto pouco conhecida, a obra do sábio fran-

cês é uma preciosidade, que passamos a vulgarisar, certos de 
que os leitores a acolherão com júbilo. 

P R O L O G O 

PENSANDO que seria ho je agradavej a todos os brasileiros e par t icular-
mente aos paulistas conhecer por um tes temunho imparcial e verídico 

o que t ra , ha um século de distancia, o actualmente grande e prospero E s -
tado de S. Paulo, emprehendi t raduzir da obra de Augusto de Saint -Hi la i re 
Foyage dans les provinces de Saint Paul ct Sainte Catherine a par te his-
tórica e descriptiva e fazer este livro, que especialmente dedico aos habi-
tantes do vizinho Estado. 

O auetor, notável naturalista, que viveu seis annos entre nós e mais que 
nenhum out ro ext rangei ro nos soube conhecer, percorreu aquella região 
em 1819, escreveu a relação de sua viagem em 1849 e publicou-a em 1851. 
Mui tos exemplares d 'essa obra vieram para o Bras i l ; mas é facto que 
h o j e ra ramente pode ella ser encontrada nas bibliothecas, t endo de todo 
desapparecido das livrarias. Seria de interesse t raduzi r a obra toda, mas 
por diversos motivos limitei-me a colher o que me pareceu mais a t t raente 
e instruetivo, dando-lhe o t i tulo que leva. 
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Pela narrat iva e pelo grande numero de notas que marginam as paginas, 
bem se vê quão estudiosa >e miudamente procurou o auctor se i n fo rmar , 
em nossas e alheias fontes, dos factos que relata, e quanto amava esta 
terra, para assim interessar-se pelas nossas cousas, tantos annos depois 
d'essa memorável viagem, quando o Brasil ainda inculto e semibarbaro 
pudera ser para elle apenas uma reminiscencia de sua mocidade, consa-
grada a estudos «científicos. Devo também declarar que nem todas a s 
notas traduzi. 

Deixei tanv' em de lado a par te referente á então comarca de Curitiba, 
ho je Es tado lo Paraná , para que constasse este livro somente do que 
interessa a Si Paulo. Ve rão por elle os paulistas, comparando com o 
estado actual de sua civilisação o de u m século atraz, quanto anda ram nesse 
periodo de sua historia e com quanta razão podem orgulhar-se de seus 
es fo rços . 

LEOPOLDO PEREIRA. 

Bello Horizonte, 1921. 

C A P I T U L O I 

S Y N O P S E H I S T Ó R I C A 

I 

O portuguez P e d r o Alvares Cabral havia part ido de Lisboa para as 
índias Orientaes no anno de 1500; ventos contrários o impelliram para 
oeste, e o Brasil foi descoberto. 

P o r esse tempo o rei de Por tuga l estava muito occupado com as con-
quistas que seus g>eneraes t inham feito nas índias e que seius successores 
deviam pouco depois p e r d e r ; desprezou o Brasil, que, no -correr de dois 
séculos, forneceu a seu paiz immensas riquezas. 

A costa septentrional do Brasil foi, todavia, explorada, e ailguns part icula-
res alli se es tabeleceram: quanto á que se ex tende da Bahia de Todos os 
Santos até o Rio da Pra ta , apenas era conhecida. O rei D. João I I I resol-
veu, emf im, assegurar os direitos que Por tuga l cria ter sobre essa região, 
e encarregou Mar t im A f f o n s o de Souza de tomar posse d'ella. Não podia 
fazer melhor escolha: era elle, diz um historiador, o mais vir tuoso dos 
cortesãos, o mais discreto dos conselheiros, o mais hábil dos generaes. 

Mar t im A f f o n s o sahiu de Lisboa pelos f ins do anno de 1530, e a 30 de 
Abril de 1531 (*) 'entrou na bahia do Rio de Janeiro, que os indígenas 

(1) Tod s os historiadores dizem que Martim Affonso entrou na bahia do Rio do 
Janeiro etn 1 de Janeiro, mas o diário de navegação deste illustre homem (Diário de 
navegação, etc.), que se deve a seu irmão Pedro Lopes de Souza, publicado com 
eruditas notas por Adolpbo de Varnhagen prova claramente ser errônea esta data. 
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chamavam Ganobará ou Nithoi. Como os Tamoios, índios desconfiados e 
bellicosos, lhe não permittissem estabelecer-se alli, proseguiu em sua derrota 
até o rio da P ra t a ; depois, de volta para o norte, entrou, a 20 de Janeiro 
de 1532, em uma bahia, que, protegida por duas ilhas próximas da terra 
firme, offerece o melhor ancoradouro de toda aquella costa. Tinha or-
dem do soberano para fundar uma colonia no sull do Brasi l : foi esta a 
paragem que escolheu, e lançou na ilha de S. Vicente as bases da Capitania 
de S. Vicente, cuja historia está ligada á de quasi todo o Brasil, e que 
mais tarde teve o nome de Capitania de S. Paulo. 

Erradamente se tem representado como uma vil quadrilha de bandidos 
os primeiros incolas da nova coíonia. Entre os que acompanhavam Mar-
tim Affonso havia até fidalgos de Portugal e da ilha da Madeira; mas é 
natural que todos participassem dos vicios como das brilhantes virtudes 
da epocha; eram o que foram, pelos meiados do XVI século os mais por-
tuguezts. A uma fé viva, mas pouco esclarecida, a uma generosidade que 
orçava pela imprevidencia, alliavam um espirito emprehendedor e aventu-
reiro, grande intrepidez, muito orgulho e audacia, amor da gloria, ambição 
de riqueza para gastar e brilhar, e principalmente uma rudeza de costu-
mes, contra a qual em vão luctava a ineffavdl doçura do christianismo. 
Povo nenhum europeu nesse tempo estava isento dessa rudeza, e se os 
paulistas a conservaram mais longamente, é porque a cntretinham por 
suas gigantescas incursões nos desertos e pela perseguição que fizeram aos 
índios durante tantos annos. 

Quando Martim Af fonso aportou na ilha de S. Vicente, esta parte do 
Brasil era occupada pelos pacíficos Índios Guayanazes, que habitavam o 
planalto situado ao norte da cordilheira marítima, mas em certa epocha 
do anno desciam ao littoral para colher ostras e outros mariscos. 

Na occasião em que entraram os portuguezes na bahia, estavam pescando 
na costa indígenas habitantes do planalto. Espantados da grandeza das 
naus européas, puzeram-se em fuga, e foram contar em sua aldêa que 
acabavam de ver pirogas, que estavam para as suas como as mais altas 
arvores das florestas lestão para as mais humildes hervas dos campos, e 
que homens de côr branca sahiram dellas e pareciam querer estabelecer-se 
e fortificar-se na terra. 

O chefe desses indios julgou que o procedimento desses homens era um 
insulto, e a todos os caciques da vizinhança deu aviso do que se passava. 
Apressou-se em communicar o facto a Tibiriçá, que governava os habi-
tantes dos campos de Piratininga, ao qual tributava grande respeito toda 
a nação dos Guayanazes, porque nenhum chefe era, como elle, tão pode-
roso e tão bom guerreiro. 

Não era Martim Affonso o primeiro europeu que havia tocado nessa 
costa. Entre os Guayanazes vivia desde muito tempo um portuguez escapo 
de um natifragio, a quem Tibiriçá dera. uma filha por esposa. Este ho-
mem, chamado João Ramalho, como não houvesse visto abordar essas 
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paragens homem algum de sua nação, pensou que os de que se falava, 
alli tivessem sido impellidos por tempestades, quando demandavam as 
índias Orientaes. Compadecido da triste sorte, como suppunha, de seus 
compatriotas, conseguiu interessar também por elles seu sogro e persua-
dil-o de que lhe havia de ser muito vantajoso acolher como amigos os 
portuguezes. Acompanhado do genro, Tibiriçá se poz a caminho para 
S. Vicente com trezentos homens de arco. Quando João Ramalho avistou 
os portuguezes, levantou a voz e de longe se fez entendido na lingua 
materna, certificando a seus compatriotas que os Guayanazes não vinham 
como 'nimigos. Os dous povos se approximaram e se alliaram dontra as 
tribus Índias que pretendessem perturbar sua tranquillidade, e como signal 
d>e regosijo, os europeus misturaram o ruido de sua artilharia aos SOTIS 

dos instrumentos que acompanhavam as danças dos selvagens. ( ! ) 

Não tendo já que temer destes, Mart im Affonso occupou-se activamente 
da construcção da nascente cidade; permittiu aos seus que fizessem plan-
tações na ilha de S. Vicente, nomeou officiaes de justiça, assegurou por 
sábios regulamentos a tranquillidade dos novos colonos e de suas proprie-
dades. A elle, pois, é que é devido o primeiro estabelecimento regular que 
os portuguezes fundaram no Novo Mundo. 

Não se contentou este homem illustre, como tantos outros capitães por-
tuguezes, com explorar a costa; quiz conhecer também o interior das ter-
ras. Vencendo mil perigos, subiu a cadêa marítima, chamada pelos índios 
Paranapiacaba, ( 2 ) e do alto dessas elevadas montanhas poude fazer uma 
idéa exacta da magnífica região de que tomava posse para a monarchia 
portugueza, e penetrou até á planície de Piratininga (1532), domínio de 
seu fiel alliado, o cacique Tibiriçá. 

O rei D. João I I I acabou por convencer-se, emfim, de que o Brasil tinha 
algum valor ; mas, para forrar-se aos cuidados que exigiria a colonisação 
de região tão vasta, dividiu-a em varias capitanias hereditárias, e as con-
cedeu a nobres personagens, que se comprometteriam a defendel-as e co-
lonisal-as. Mart im Af fonso era um dos que mais mereciam esta recom-
pensa, e D. João I I I lhe fez doação de 100 léguas de costa, desde o rio 
Macuhé até a bahia de Paranaguá. Nessa vasta extensão, porém, ficava 
singularmente encravado um terreno de 10 léguas, desde o rio S. Vicente 
até o Curuparé, hoje Juquiriqueré, em frente á ilha de S. Sebastião, o quaí 
fazia parte das 50 léguas concedidas a Pero Lopes de Souza, irmão de 

(1) O padre Manoel Ayres do Càzal, apoiando-se em uma passagem do historiador 
hespanhol í lerrera, pensa (Corog. Bras. I , 51, 202) que antes da chegada de Martim 
Affonso a S. Vicente já havia lá uma feitoria, e d'ahi conclue que os índios acos-
tumados a ver navios europeus, não deviam surprehender-se quando os do illustre 
portuguez se approximaram de sua costa, e assim raciocinando, julga-se auetorisado a 
rejeitar a narração que acabo de reproduzir. A pouca verosimilhança do facto nar-
rado por Herrera parece-me enfraquecer muito esta argumentação. 

(2) Esta palavra se traduz —- lugar d'onde se avista o mar. Deve derivar de 
paraná, mar, e cepiava, ver (Dicc. port. 51. 78). 
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Mart im Af fonso ( ] ) . A doação deste teve o nome de Capitania de São 
Vicente, e mais tarde a de Pero Lopes de Souza o de Capitania de 
S. Amaro . 

A estada de Mart im Af fonso no Brasil foi por infelicidade muito breve: 
elle se julgou obrigado a part ir para Lisboa no correr do anno de 1533. 
Chegado ás bordas do Te jo e tão longe da America, não se esqueceu, com-
tudo, da capitania de que se tornara proprietário. Por seus cuidados as 
mulheres de seus companheiros foram ter com elles, e novos colonos aug-
mentaram o numero dos mais antigos. Elle introduziu em S. Vicente 
diversas especies de nossos animaes domésticos, fez transplantar da ilha 
da Madeira para lá a canna de assucar, que dallli se propagou para as 
outras partes do Brasil, ordenou a construcção do primieiro engenho de 
assucar que existiu nesse paiz. ( 2 ) 

Os esforços intelligentes de Martim Affonso fizeram florecer a nova 
colonia. A agricultura prosperou logo de modo notável, e um commercio 
ininterrupto se estabeleceu com Portugal, favorecido pela fundação de 
uma segunda cidade, a de Santos, cujo porto pode receber as maiores em-
barcações. E ' verdade que o numerário foi a principio muito r a r o ; mas 
pagavam-se com assucar os artigos que vinham da Europa, tornando-se 
esta mercadoria a única moeda corrente. 

Apezar dos sensíveis progressos que acabamos de assignalar, não tar-
dou. entretanto, a nova colonia a sentir os effeitos da ausência de seu 
íllustre proprietário. Elle havia comprehehdido perfeitamente que, se os 
portuguezes, cedendo ao desejo de mudar de lugar, deixassem o littoral e 
se dispersassem pelo interior das terras, não teriam mais a mesma força 
e não poderiam enviar suas mercadorias para a Europa. Por isso havia 
defendido aos brancos entrarem na planície de Piratininga, com excepção 
apenas de João Ramalho. Mas quando se partiu para a índia, cujo governo 
lhe fôra confiado, sua mulher, D. Anna Pimentel, levantou essa prohibi-

(1) Desde a cidade de S. Sebastião até a ponta de Taipú, perto de S. Vicente, a 
costa da província de S. Paulo se dirige mais ou menos de oriente a occidente. Das 
•duas .llias que protegem o porto de Santos, a mais oriental ou, se assim o quizerem, 
a menos afastada do Rio de Janeiro, tem o nome de S. Amaro, e é separada da 
terra f rme por um canal chamado Barra da Bcrtioga. Entre esta ilha e a mais Occi-
dental ou de S. Vicente fica um braço de mar, chamado Barra Grande, Barra Larga, 
ou melbor ainda, Barra de Santos, por onde entram os navios no porto deste nome. 
Chama-se, emfim, Rio de S. Vicente o canal mais fundo e mais estreito que separa a 
ultima ilha do continente. Taes são os nomes geralmente usados hoje; mas assim não 
era no tempo de Martim, Affonso (Corog. braz. I, 217). Este grande capitão pensava 

• que os tres braços dc mar, de que acabo de falar, eram as fozes de um m^smo rio, e 
dava aos tres o nome canunum de Rio de S. Vicente. A barra de Bert{oga era, pois, o 
limite dos domínios dos dous irmãos e não, como se pensou, o actual rio de S. Vicente 
(Ga>par da Madre de Deus, Mem. de S. Vicente, I , I I ) . Se.ni isto fòra mister admittir 
que 1). João I I I tivesse tirado a Martim Affonso a porção de territorio que parecia 
mais naturalmente dever pertencer-lhe, e que este ultimo tivesse construído uma cidade 
e distribuído terras numa região que lhe não pertencia. 

(2) Vasconcellos, Chronica, I, 61. 
Com o nome de Affonsea eu consagrei á memória de Martim Affonso um bcllo 

genero brasileiro da família das Leguminosas, o qual se distingue pela pluralidade dos 
ovarios c cálices vesiculosos (v. minha Viagem ao Districto Diamantino, I, 388). Seja-
ine permittido repetir aqui as expressões de que me servi na dedicatória desse genero: 
In honorem, dixi, illustrissimi diteis Martim Affonso dc Sonsa, qni, máximo incolarum 
beneficio, saccharum officinale in Brasil.am introduxit, Monumentum splendidius grati 
•Lonsacrent Brasilienscs. Até hoje não soube se foram cumpridos meus votos. 

\ 
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ção. Os portuguezes então se misturaram com os indios, e aos vicios de 
uma civilisação incompleta juntaram os da vida selvagem. 

Os propostos de Martim Affonso não eram assaz fortes nem hábeis para 
manter a ordem, os bons costumes e as regras de uma exacta inteireza 
entre homens de duas raças differentes, uns inteiramente selvagens, outros 
semi-civilisados, audazes e ambiciosos. 

Dando embora aos indios o tratamento de compadres, respeitável na-
quella epocha, os brancos f raudavam essa pobre gente com um despudor 
revoltante, e para impedir que elles conhecessem a verdade, os adminis-
tradores, cumpllices também da má fé de seus administrados, prohibiram, 
sob graves penas, que qualquer christão, cm presença de um indigena, dis-
sesse mal de outro christão ou de suas mercadorias. Não era só em suas 
relações com os indios que os portuguezes violavam as leis da mais vulgar 
probidade; quando tratavam uns com os outros, com tão pouco escrupulo 
se.haviam e tão longe foi a falta de confiança, que1 para obrigar á fide-
lidade os homens livres que se empregavam nos engenhos de assucar, era 
mister fazel-os jurar perante o senado municipal, que nada roubariam a 
seus amos. ( ' ) 

Mas não era só a falta de um chefe leal e poderoso o que prejudicava 
moralmente os colonos de S. Vicente; outra causa de corrupção se havia 
introduzido entre elles desde os primeiros dias do estabelecimento: t inham 
admittido a escravidão dos indios. Protegendo a liberdade dos indígenas, 
as leis portuguezas permittiam, entretanto, que em certas circumstancias 
lhes fosse ella tirada, e os agricultores t inham sempre bôas razões para 
fazer escravos. Cuidando pouco de instruir-se a si mesmos nos preceitos 
da religião christã, elles deixavam seus escravos mergulhados em uma 
lastimosa ignorancia: estes, perdendo seus modos selvagens, não faziam 
mais que embrutecer-se; os senhores se embruteciam como elles e se tor-
navam de mais a mais cruéis. 

Muitos Vicentistas (nome dado a principio aos habitantes de S. Paulo) 
se casavam com indias, outros tomavam amantes entre ellas, ou até mesmo 
sendo casados, tinham nas aldêas concubinas, que os indios tratavam como 
legitimas esposas. Dessas diversas uniões nasceram mestiços em grande 
numer j , e foi a esses homens, conhecidos pela barbaria de seus costumes, 
que se deu o nome odioso de mamelucos, tomado á milicia musulmana 
que dominava no Egypto. ( 2 ) 

As províncias septentrionaes do Brasil estavam na mesma epocha em 
situação muito mais lastimavel ainda que a capitania de S. Vicente. Seus 
donatarios, fracos e isolados, mal podiam se defender dos incessantes ata-
ques dos indigenais, e ao mesmo tempo aproveitavam-se da auetoridade 
absoluta de que estavam revestidos, para exercer sobre os colonos o mais 

(1) Gaspar da Madre de Deus, Mem. S. Vic., 66, 67. 
(2) Vejam-se alguns trrchos interessantes escriptos pelo padre Anchicta e publicados 

na preciosa collecção intitulada Revista trimestral iic historia c geographia, Kio de 
Janeiro. 
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nitoleravel despotismo. O rei D. João III condoeu-se, emfim, das queixas 
de seus subditos e mandou para o Brasil um governador geral, Thomé de 
Souza, homem firme e prudente, que o devia representar em todas as 
cousas. e confiou-lhe os mais amplos poderes. 

I I 

Com Thomé de Souza chegaram á Bahia de Todos os Santos, no anno. 
de 1549, cinco religiosos da Companhia de Jesus, á frente dos quaes se 
achava, como provinciall, Manoel da Nobrega, que á nobreza do nascimento 
alliava as mais elevadas virtudes, prodigiosa actividade e talento no trato 
dos negocios. Esses homens corajosos dedicaram-se sem reserva á feli-
cidade dos Índios; mas, como não podiam bastar para a tarefa difficil que 
haviam tomado, foram-lhes, quatro annos mais tarde, addidos sete con-
frades, entre os quaes José de Anchieta, que mereceu ser cognominado o 
Apostolo do Brasil. "Anchieta foi juntamente poeta, guerreiro, natura-
l ista; para se tornar util, sabia tomar todos os feitios; ensinava a ler aos 
meninos, commandava as tropas, compunha cânticos, tratava dos doetites 
e não desdenhava o trabalho mais vulgar. Pode ser contado entre o>s 
homens mais extraordinários de seu tempo." (O 

Nobrega, apenas chegado ao Brasil, fundou um collegio em S. Vicente : 
lugo, como acabamos de dizer, foi atraz delle o padre Anchieta, e então 
nova éra começou para a colonia de Martim Affonso. Os jesuitas faziam 
todos os esforços para reerguer os colonos portuguezes á dignidade de 
homens e reconduzil-os a seus deveres <le christãos por tanto tempo olvi-
dados; oppunham-se a suas injustiças, luetavam corajosamente em oról da 
liberdade dos indios e separavam da communhão dos fieis os oppr es sores 
desses infelizes. Pelo desejo de attrahir os indígenas ao conhecimento da 
verdade elles haviam deixado suas familias e sua patr ia; de nada descura-
vam para cumprir este nobre intento. Iam buscar os indios no fundo d a s 
florestas, arrostavam sua crueldade, attrahiam-nos a si por benefícios, 
consolavam-nos em suas afflicções, tratavam dcílles quando doentes e os 
tornavam christãos. Os meninos, como fascinados por seus cânticos, os 
acompanhavam, apinhavam-se em torno delles, e os padres da Companhia 
de Jerus ensinavam-lhes os princípios da religião, a leitura, a escripta, o 
calculo, a musica e as artes mais úteis. 

Os jesuitas comprehenderam logo que, para se tornarem mais úteis aos 
indios, não deviam encantoar-se no littoral, habitado só pelos portuguezes 
e seus escravos; Nobrega resolveu fundar um novo collegio na planície 
de Piratininga, e deste trabalho encarregou Anchieta, que então não t inha 
muito mais de vinte annos. 

E m epocha menos remota, os mineiros, attrahidos unicamente pela exis-
tência dos diamantes e do ouro, f ixaram-se quasi sempre em regiões mon-
tanhosas, no fundo de tristes e estereis valles; os jesuitas, pelo contrario, 

(1) Viagem ao Districto Diamantino, etc-, I I , 4. 
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se estabeleceram no meio das terras mais ferteis, em eminencias, onde as 
maravilhas da natureza, desenrolando-se em vasto horizonte aos olhos do 
espectador fascinado, o convidam a levantar seu pensamento ao Creador. 
Foi uma situação deste genero a que os discípulos de S. Ignacio escolheram 
na planície de Piratininga para alli fundar seu collegio. 

No dia 24 de Janeiro de 15S4, dia da conversão de S. Paulo, foi celebrada 
a primeira missa no novo estabelecimento, ao qual se deu o nome de 
S. Paulo. 

No lugar onde devia se erguer a encantadora cidade destinada a repre-
sentar um papel tão importante na historia do Brasil, não se via a prin-
cipio senão uma cabana de 14 pés de comprimento e 10 de largura, cons-
truída de terra e coberta de capim. " Aqui, escrevia Anchieta, é que temos 
nossa escola, é aqui nossa enfermaria, nosso dormitorio, nossa cozinha, 
nosso refeitorio, nossa despensa." Folhas de bananeira serviam de mesa, 
e uma esteira, de porta. 

A nascente colonia não tardou a tomar incremento. Grande numero de 
indios, de mestiços e de portuguezes vieram agrupar-se em torno delia, e 
o grande chefe dos Guayanazes, Tibiriçá, que no baptismo tinha recebido 
o nome de seu compadre Martim Affonso, transportou para junto do col-
legio dos jesuítas toda uma aldêa. 

Taes progressos, entretanto, fizeram nascer uma perigosa rivalidade. 
N o tempo em que Mart im Af fonso estava ainda em S. Vicente, João Ra-
malho tinha fundado, na entrada da planície, uma aldêa, a que dera o nome 
de S André, e que um pouco mais tarde foi elevada á categoria de villa. 
A elle e a seus numerosos filhos, todos mestiços, se haviam aggregado 
muitos outros mestiços le até mesmo portuguezes. Esses homens, que se 
entregavam a toda a sorte de vicios e não cessavam de fazer escravos 
entre os indios, não podiam ouvir sem cólera as pregações dos jesuítas 
contra essa infame pratica, e com absurdas calumnias excitavam contra 
elles as tribus indias. Chegaram a atacar S. Paulo, mas os indios converti-
dos á fé christã repelliram os inimigos, e a victoria augmentou a influen-
cia dos jesuítas. 

Estes mostraram logo toda a extensão delia em uma occasião importante. 
Começava-se a saber em França quanto valia o Brasil ; os francezes qui-
zeram ter sua parte nessa rica colonia, e dirigidos pelo cavalleiro de Malta 
Nicolau de Villegaignon, fundaram um estabelecimento na bahia do Rio 
de Janeiro. O ) Longe de opprimir os indios, Villegaignon os tratou com 

(1) O verídico e judicioso Lery, que fazia parte dessa expedição, e escreveu as 
occurrencías delia, chama á região aonde ella se fez, Terra do Brasil, também chamada 
America; mas dou3 auetores muito menos recommendaveis ousaram dar-lhe o nome de 
França Antarctica. Narrando esta particularidade, Southey se insurge acremente con-
tia a arrogancia ordímaria dos Francezes (His t . , I, 272), esquecido de que, antes de 
terem-se estabelecido na America Septentrional, os inglezes tinham já consagrado o 
nome da Virgínia (Robertson, Virgínia, 25), bem ridiculamente allusivo a um predi-
cado de que se vangloriava sua rainha. Os crimes e defeitos de que uma nação 
aceusa a outra, ella os poderia quasi sempre achar em seus proprios annaes. Em lugar 
de se mutuarem reproches, deveriam todas se esforçar por evitar faltas de que são mai» 
ou menos também culpadas. 
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justiça c generosidade; os bellicosos Tamoyos, que occupavam todo o ter-
ritório situado entre Rio de Janeiro e S. Vicente, tornaram-se para elle 
poderosos e úteis alliados. A principio os portuguezes prestaram pouca 
attenção aos emprehendimentos desses perigosos vizinhos; mas emfim No-
brega lhes abriu os olhos, e a côrte de Lisboa deu ordem ao governador 
Mem de Sá para expulsar os adventicios. Os colonos portuguezes queriam 
contemporisar; Nobrega repelliu com energia seus timidos conselhos, e a 
guerra ficou resolvida. Os jesuítas persuadiram os habitantes de S. Paulo 
a tomar parte nella, e levaram a Mem de Sá victualhas, pirogas e grande 
numero de brancos, mamelucos e índios, que estavam acostumados a fazer 
a guerra aos Tupinambás e aos Tamoyos, amigos dos francezes. Estes fo-
ram derrotados, suas fortificações destruidas, e as tropas portuguezas, 
levando os canhões do inimigo, se retiraram para Santos, onde o infati-
gavel Nobrega tinha preparado recursos para os feridos c viveres para 
todos. 

Mem de Sá havia acompanhado seu exercito a Santos; os jesuítas apro-
veitaram a presença delle para se desfazerem de uma perigosa vizinhança. 
Fizeram ver ao governador que a villa de S. André, construída no limite 
das florestas e das montanhas, estava exposta aos contínuos ataques dos 
selvagens, ao passo que S. Paulo, situada em uma eminencia, em terreno 
descoberto, pouco tinha que temer de suas hostilidades. Mem de Sá orde-
nou a destruição de S. André ; S. Paulo foi elevada á categoria de villa 
no anno de 1560, com o nome de S. Paulo da Piratininga, e os padres 
da Companhia de Jesus transportaram para alli o collegio que tinham 
fundado no littoral. ( ! ) 

III 

Entretanto uma tempestade se formava sobre a capitania de S. Vicente. 
Os tamoyos haviam sido derrotados juntamente com os francezes, seus 
alliados, mas não foram destruídos. Exasperados pelas injustiças dos por-
tuguezes e pala caça que faziam de escravos, resolveram vingar-se, e se 
lançaram contra a colonia de Martim Affonso. Uns, tendo subido as 
montanhas, espalharam-se na planície de Pirat ininga; outros, com auxil io 
de suas longas pirogas, que podiam conter até 150 guerreiros, faziam in-

(1) O» erros do padre Charlevoix sobre os princípios da cidade de S. Paulo (Hist. 
Paraguay, I, 307-9) repelidos por uma multidão de compiladores, foram muito bem 
refutados por D. Gaspar da M. de Deus (Mem. S. Vicente, 119 e seg.) e fora accusado 
voltar aqui sobre o assumpto. Creio, porém, dever observar que o ultimo destes es-
criptores, levado por seu patriotismo, revela-se apaixonado ás vezes em seu modo de 
ver, como Charlevoix no seu; assim, por exemplo, diz dos paulistas, inexoráveis des-
truidores dos indios: "Estes zelosos vassallos, longe de se opporem á conversão dos 
kentios, foram o instrumento escolhido talvez por Deus para fazer entrar para o 
grêmio da Igreja a maior parte desses milhões de almas que nossos paulistas obrigaram 
a deixai sua barbara terra ." 

O historiador da viagem do almirante Anson é muito mais inexacto ainda que Char-
levoix, quando fala da origem da cidade de S. Paulo, pois assim se exprime: "Conta-se 
que os paulistas são descendente» dos portuguezes que deixaram o norte do Itrasil, 
quando os hollandezes o occuparam." (Richard Walter, Voyage round the world, 52). 



14 REVISTA DO BRASIL 

cursões no littoral, talavam as lavouras de seus inimigos, destruiam as 
casas e levavam os escravos. 

Taes successos at t rahiram a elles tribus que a principio t inham perma-
necido neutraes, e um corpo considerável de alliados veio atacar a villa 
de S. Paulo. O terror se apoderou logo de todos os habitantes; mas An-
chieta. por seus discursos, reergueu-lhes os ânimos. Trans fo rmado por 
momentos cm homem de guerra, «116 que fôra sempre homem de paz, ( ! ) 
tomou sabias medidas para a defesa da villa, poz Tibiriçá á f rente dos 
Índios fieis, e os assaltantes foram vigorosamente repellidos. 

Mal havia S. Paulo escapado deste perigo, quando perdeu seu mais ge-
neroso defensor, Mart im A f f o n s o Tibiriçá. Posto que oriundo de uma 
raça, a que justamente se tem reprochado uma extrema inconstância, este 
nobre chefe nunca deixou de ser amigo e protcctor dos portuguezes e 
principalmente dos padres da Companhia de Jesus. Depois de ter recom-
mendado a sua mulher e a seus filhos que não se afastassem nunca dos 
princípios da justiça que lhes foram ensinados, morreu nos sentimentos 
mais christãos e foi amargamente chorado por toda a colonia, (2) que 
esperava delle ainda novos esforços contra os tamoyos. 

Estes últimos eram muito bcíllicosos e nutriam contra os portuguezes 
um odio impllacavel, ( 3 ) e por isso o revez sof f r ido deante de S. Paulo os 
não fez renunciar a seus projectos de vingança; ligaranv-se a grande nu-
mero de outros indígenas, e teria soado a ultima hora para a colonia de 
S. Vicente, se não fosse a dedicação heróica de Nobrega e Anchieta. 

Estes homens generosos resolveram ir procurar os tamoyos para lhes 
inspirar sentimentos pacificos, e tendo-se embarcado, approximaram-se da 
costa occupada pelos selvagens. Logo que estes avistaram o navio inimigo, 
avançaram cm suas pirogas para atacal-o; mas, havendo reconhecido os 
jesuitas, que consideravam como amigos de Deus e protectores dos Índios, 
abaixaram os arcos. Anchieta lhes dirigiu a palavra em sua língua, en-
tregou-se a etles com seu nobre companheiro, c persuadiu-lhes que en-
viassem doze moços como refens á colonia de S. Vicente. 

De todo sós entre os tamoyos, os dous religiosos se apressaram em 
construir uma capclla. Vendo pela primeira vez celebrar os santos mys-
terios, sentiram os índios uma especie de terror, que nunca haviam expe-
rimentado no meio dos combates, e começaram a considerar seus hospedes 
como seres sobrenattiraes. A santidade desses padres infundia-lhes res-
peito e admiração, e ao mesmo tempo as provas de dedicação e benevo-
lencia que delles recebiam, inspiravam-lhes um affec to quasi filial. 

Emquanto viviam no meio dos tamoyos os dous jesuitas, submettidos 
aos caprichos ás vezes cruéis desses homlens-crianças, expostos a todos os 
perigos, so f f rendo fome e sêde, o governo da colonia negociava para 
-obter a paz. Antes de qualquer resolução, elle mostrou desejo de enten-

(1) Pereira da Silva, Plutarcho bras. I, 44. 
(2) José ile Anchieta, Lilt. in Revista trim. II , S44. — Vasconcellos, Chron. I I , ZbO. 
(3) Hans Stade, Uist. Amcr. in Ternaux-Compans, Voyagcs, rclations. 
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der-se com Nobrega e seu companheiro; mas os selvagens não deixaram 
ir senão o primeiro e detiveram Anchieta. Foi então que este, muito moço 
ainda, prometteu á Virgem compor em sua honra um poema, se conser-
vasse sua virtude, exposta a contimios assalto. Não tendo papel nem 
tinta, escrevia na aréa os versos que compunha, aprendia-os de cór, e mais 
tarde os escreveu, quando, após cinco mezes de negociações, a paz o resti-
tuiu á sua cara Piratininga. (1) 

IV 

Emquanto isto se passava na capitania dc S. Vicente, continuavam os 
francezes a freqüentar a costa do Brasi l ; traficavam com os tamoyos, de 
quem souberam fazer-se amados, estimulavam-nos em seu odio contra os 
colonos portuguezes, c segunda vez fort if icaram-se na bahia do Rio de 
Janeiro. A Corte de Portugal resolveu emfim desembaraçar-se desses 
perigosos intrusos e despachou para o Brasil uma armada sob o com-
mando de Estacio de Sá, sobrinho do governador geral. Chegou E s t a d o 
a Bahia em 1564, e depois de ter explorado a costa, julgou que não dispu-
nha de força bastante para acommetter o inimigo. Esperando obter refor-
ços em S. Vicente, apressou-se em chegar até alli ; mas encontrou nos 
habitantes pouca disposição para auxiliai-o. Conhecia a influencia que 
tinham sobre elles os jesuitas, c recorreu a Nobrega. Este, por eloqüentes 
predicas, reanimou o ardor dos paulistas; Anchieta persuadiu cerca de 
M)0 homens a acompanhal-o, e com elles embarcou. Poderosamente ajudado 
por estes e por seu chefe, que era tão intelligente quanto virtuoso, Estacio 
derrotou em varias refregas os francezes e tamoyos, expulsou-os para 
sempre da bahia do Rio de Janeiro e fundou, com o nome de S. Sebastião, 
em 1567, a cidade1 que é hoje a capital do Império do Brasil. 

Os paulistas aproveitaram a paz para alargar seu commercio e come-
çaram a t raf icar com os inglezes; applicaram-se á agricultura, favorecidos 
P«!o clima temperado da terra, que lhes permittia colher ao mesmo tempo 
os produetos coloniaes e os fruetos da Europa. 

Não devia, porém, infelizmente durar muito "essa tranquillidade. E m 
1581 foi Portugal annexado á monarchia hespanhola; o Brasil acompa-
nhou os destinos da mãe patria, e tornaram-se também seus inimigos os 
que o eram da Hespanha. Estava então Phiüppe II em guerra com os in-
glezes, e os corsários desta nação puzeram-se a devastar as costas do Brasil. 

O famoso Thomaz Cavendish, também chamado Cadenish, que numa 
primeira expedição tinha levado o terror á costa da America Occidental, 
chegou a 25 de Agosto de 1591 á altura de S. Vicente e destacou dous de 
seus navios para se apoderarem de Santos. Quando Cok, o vice-almirante 
inglez, desembarcou na cidade, estavam os habitantes assistindo ao off ic io 
divino: foram cercados, opprimidos e condemnados ao pagamento de forte 

Cl) Southei, flist. I, 287-294. 
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resgate A mais oomesinha prudência aconselhava aos corsários que o 
fizessem pagar incontinente; porém elles não pensaram nisso, entregaram-
se á intemperança, e emquanto dormiam, os colonos escaparam para o 
interior, levando o que de mais precioso possuíam. Oito dias depois o 
proprio Cavendish entrou em Santos, mas não achou ali i nem habitantes 
nem provisões. Forçado a retirar-se, poz fogo por vingança á villa de 
S. Vicente. Tomava elle o rumo do estreito de Magalhães, quando uma 
tempestade desgarrou seu navio do resto da frota. Achando-se outra vez 
na vizinhança, e precisando de viveres, desembarcou vinte homens para 
tomal-os á força. Viram-nos os indios, cahiram sobre elles e mataram 
todos, com excepçãão de dous, e entraram na povoação, levando as cabeças 
dos vencidos. Cavendish, furioso por esse revez, poz-se a devastar as 
costas do Brasi l ; porém, sendo corajosamente repellido pelos habitantes 
da capitania do Espirito Santo, morreu de magua antes de chegar á sua 
patria. 

Por essa occasião os limites da capitania de S. Vicente (que aliás varia-
ram muito desde sua origem até nossos dias) não eram já os mesmos que 
no tempo de Martim A f f o n s o ; quarenta annos apenas eram passados, 
quando foi cortada vasta extensão do territorio desta capitania para se 
incorporar á do Rio de Janeiro, novamente fundada. ( ' ) Quando em 
1572 ou 1574 foi o governo geral do Brasil dividido em dous, o da Bahia 
e o do Rio de Janeiro, a capitania da S. Vicente ficou pertencendo a 
este. ( 2 ) 

Os descendentes de Mart im Af fonso conservavam ainda a propriedade 
da terra, mas eram obrigados á fé e homenagem aos governadores do Rio 
de Janei ro ; ( 3 ) todavia continuavam a nomear os commandantes militares, 
os principaes magistrados ( 4 ) (capitães mores, ouvidores), e as cidades 
não deixaram de ser administradas por juizes ordinários, eleitos pelo povo, 
segundo os usos e costumes de Portugal. (5) Os vicentistas accusavam 
sempre os governadores do Rio de Janeiro e mais tarde os superinten-
dentes das minas de ouro de usurpar a jurisdição de seus magis t rados; 
mas é licito crêr que suas queixas não eram isentas de exagg"eração e 
injustiça. 

Orgulhosos da nobreza de seus paes, animados desse espirito de liber-
dade selvagem que caracterisa a raça americana e que haviam bebido com 
o leite materno, acostumados a dominar numerosos escravos, passando parte 
.'a vida nos desertos, longe da acção de qualquer auctoridade, os paulistas 
nunca foram um povo submisso: sob o dominio hespanhol tornaram-se 
quasi independentes. ( 6 ) 

(1) Cazal, Corog. bras. I . 
(2) Piz. Mcm hist. I I , 116. — Abreu Lima, Synopsis, 47. 
(3) Piz. Mcm. hist. 
(4) Gaspar M. de Deus, Mem. S. Vicente, 129. 
(5) Diogo de Toledo Lara e Ordofiez, Adn. in Not. ultram. I, 116. 
(6) Abreu Lima, Synopsis, 10U. 
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— Q u e m isão? — inquir iu Nebél em voz baixa . 
— E ' o dou to r A r i z a b a l a g a . . . Certol que não o conheces. A ou t r a 

é a mãe de tua p e q u e n a . . . E ' cunhada do dou tor . 
Gomo após o exame, Ar i zaba laga ie a s enhora r i r a m f r a n c a m e n t e 

an t e aquel la exuberância d e juventude , Nébel achou-se no dever de 
os saudar , ao que r e spondeu o t e r ce to com jovial condesoendencia . 

Es te foi o inicio de um idyllio que durou t res mezes, e do qual Nébel 
colheu q u a n t o de a d o r a ç ã o cabia em sua apa ixonada adolescência-

E m q u a n t o con t inuou o côriso, — e em Concordia p ro longava - se a t é 
ho ras incríveis, — Nébel es tendeu incessan temen te o b raço p a r a a 
frente1, a t i r a n d o se rpen t inas com t a m a n h a f reqüênc ia que o p u n h o 
da ícamisa se desprendeu, ba i lando- lhe sobre a mão . 

No dia seguin te reproduz iu-se a iraeisma scena ; e como diesita vez o 
côrso se reunia d e noite, com ba t a lha de f lores , Nébel exgotou em u m 
q u a r t o de h o r a qua t ro immensas oestas . A r r i z a b a l a g a e s enhora sor -
r iam, vo lvendo-se amiudie, e a joven n ã o t i r ava os olhois de Nébel . 
Este, ao d e p a r a r com as cestas vasias, de sespe rou - se ; mas sobre o 
a l m o f a d ã o do " isurrey" f i ca ra a inda uma, um pobre r a m o de sempre -
vivas e j a smins do Cabo. Nébel sa l tou com elle por sobre a roda do 
ca r ro , quas i se des locou num tombo, e, co r rendo adeante , empapado 
de suor e com o en thus i a smo á f lôr dos olhos, e s tendeu o r amo á 
joven. Ella, e s ton t eada , p r o c u r o u o u t r o r amo p a r a o retr ibuir , mas 
não o t i nha . 

Seus companhe i ro s r iam-se. 
— Mas, louca! — disse-lhe a mãe, as:signalando-lbe o peito — Ahi 

t ens u m l 
A c a r u a g e m a r r a n c a v a ao t r o t e . 
Nébel, que d e s c e r a a f f l i c to do e s t r i b o . . . co r reu e a lcançou o r amo 

que a men ina lhe es tendia , com o corpo quasi f ó r a do coche. 
Nébel havia chegado ha t res dias de Buenos-Aires , onde concluia seu 

cunso acadêmico. Hav ia pe rmanec ido se te annos lá, de m o d o que seu 
conhec imen to da sociedade actual de Concordia era min imo. F icar ia 
ah i a inda quinze dias, na cidade na ta l , desifructando-os iem p leno so-
cego de a lma, se n ã o de corpo, mas desde o segundo dia pe rde r a toda 
a se ren idade . E m compensação , que e n c a n t o ! 

— Que e n c a n t o ! — repet ia , pensando naquel le ra io de luz, f lôr e 
ca rne femin ina que se lhe havia chegado desde o' côrso . Reconhecia-se 
real e p r o f u n d a m e n t e des lumbrado , ,e enamorado , de improviso. E si 
ella o quizesse? que re r i a? Nébel, pa ra o desvendar conf iava , mais do 
que no r a m o de seu pei to, na precipi tação a tu rd ida com que a joven 
p r o c u r a r a a lgo p a r a lhe o f f e rece r . Evocava c l a r a m e n t e o br i lho de 
seus olhos quando o viu chega r cor rendo , a inquieta especta t iva com 
que o a g u a r d o u — e de ou t ro lado, a morbidez do joven seio ao es-
tender - lhe o r amo. E agora , tudo a c a b a d o ! Ella seguir ia no dia im-
media to p a r a Montev idéo . Que mais o p reoccupava em Concord ia? 
Os amigos de an tes , o p r o p r i o pae? Iria, pelo menos , a t é Buenos Aires, 
com ella. 

E f í ed t i vamen te f i z e r am essa v iagem jun tos , e, duran te ella, Nébel 
chegou ao mais elevado g r á o de pa ixão a que pôde chega r um ro-
mân t i co moço de dezoi to annos que ise sen te quer ido. A senhora , mãe 
da menina , acolheu o quas i i n fan t i l idyllio com af fave l complacência , 
e r ia-se amiude ao vel-os, f a l ando pouco, r indo c o n s t a n t e m e n t e e 
o lhando-se p r o f u n d a m e n t e . 

A despedida foi breve, pois, Nébel não quiz pe rde r o ul t imo ves-
tígio de prudência que lhe r e s t ava . Não quiz a c o m p a n h a l - a mais longe. 
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Elias vo l ta r i am á Concordia no inverno, por u m a t e m p o r a d a . I r ia 
elle? "Oh, não vol ta r e u ! " E e m q u a n t o Nébel se a f a s t ava l e n t a m e n t e 
pelo cáes, vo l tando-se a cada momento , ella, de bruços sobre a a m u -
rada do vapor , a cabeça um pouco baixa, seguia-o com os olhos, 'em-
quanto , no tombadi lho , os mar inhe i ros r iam daquelle idyllio — e do 
vestido, a inda cur to , da te rn iss ima n a m o r a d a . 

VERÃO 
Em 13 de Junho , Nébel voltou á Concordia , e a inda que soubesse 

desde o pr imei ro momen to que Lydia es tava ahi, passoi uma s e m a n a 
sem inquie tar -se pouco nem mui to com ella. Q u a t r o me es são p razo 
de sobejo p a r a um ;relampago de paixão, e apenas na agua dormida de 
sua alma um ul t imo exp lendor br i lhava, d i s tan te e vago. Sent ia , sim, 
cur ios idade de vêl-a . A té que um minimo incidente, p icando- lhe a vai-
dade, a r r a s t o u - o de novo. O pr imeiro domingo, Nébel , como todo b o m 
moço do povo, e:sperou ma1 esquina a sahida da missa . 

Po r fim, en t re as ul t imas do desfi le , sobrance i ras e ind i f f e ren tes , 
Lydia e a mãe avançavam por en t re a fila de r apazes . 

Nébel, ao vêl-a d,e novo, sent iu que os o l h o s se lhe d i la tavam p a r a 
sorver em toda a sua p len i tude a f igu ra n o v a m e n t e a d o r a d a . Espe rou 
com anceio quasi doloroso o ins t an te em que os o lhos delia, n u m 
súbi to resp landecer de ven tu ro sa su rpresa , o r econhecessem e n t r e o 
g rupo . 

Mas passou , com um olhar fr io , fixo, ind i f fe ren te . 
— Panece que não ise recorda mais de ti — disse- lhe um amigo, que 

a seu lado obse rva ra o incidente . 
— Não mu i to ! sorr iu Nébel . — E é pena , porque a pequena gos tava 

de mim, na verdade. 
Quando f icou só, porém, ichorou comsigo mesmo a sua d e s v e n t u r a ! 

E agora que vo l t á ra p a r a v e l a i Como, como a queria sempre', elle que 
ac r ed i t ava não se r eco rda r ma i s ! E a c a b a d o ! Pura, pum, p u m l — re-
petia sem perceber , com o cos tume de moço — P u m ! tudo conc lu ído! 
De r epen t e p e n s o u : E si não me viu? C la ro ! m a s c l a r o ! Seu ros to 
reanimou-se, acolhendo com plena convicção uma probabilidade como 
essa, profundamente razoavel. 

A ' s t r e s h o r a s baitia na casa do dou to r Ar r i zaba l aga . Sua idéa era 
e l e m e n t a r : consu l t a r i a , com qua lquer mísero p re t ex to , o advogado , e 
•entre tanto poderia vel-a. 

Uma súbi ta ca r re i r a a t r avés do pa teo r e spondeu d campa inha , e 
Lydia, p a r a deter o impulso, teve que se cozier v io l en tamen te á p o r t a 
d e vidro. Viu Nébel , lançou uma exclamação, e occu l tando c o m os 
b raços a s implicidade domest ica da roupa y fugiu mais ve lozmente 
a i n d a . 

U m ins tan te depois a mãe vinha abr i r o consu l to rio, e acolhia o 
antigo conhecido com mais viva satisfação que quatro mezes atraz. 
Nébel não cabia em si de gozo, e como a s.enhora não parec ia inquie-
t a r - s e pelas p reoccupações jur id icas die Nébel, este p r e f e r iu t a m b é m 
um milhão de vezes ta l p resença á do advogado . 

Achava-se , comtudo, sobre c h a m m a s de uma fel ic idade demasiado 
ardiente e, como t inha dezoi to annos , dese java ir-se de uma vez pa ra 
goza r a s ós , ,e sem a c a n h a m e n t o , aquella immensa v e n t u r a . 

— T ã o d e p r e s s a ! — disse- lhe a s enhora — E s p e r o que t e r e m o s o 
g o s t o de vêl-o o u t r a v e z . . . Não é ve rdade? 
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— Oh I sim s e n h o r a ! 
— E m casa todos t e r íamos muito p r a z e r . . . supponho que t o d o s ! 

quer que consu l t emos? — sor r iu-se c o m m a t e r n a l seducção. 
— Oh I com toda a a l m a ! — respondeu Nébel . 
— Lyd ia ! Vêm um m o m e n t o ! H a aqui uma pessoa a quem conheces. 
Nébel havia sido vis to já por e l la ; mas não impor tava . 
Lydia chegou quando elle se achava de pé. Foi - lhe ao encon t ro , os 

olhos sc int i l lantes de ven tu ra , e es tendeu- lhe um g r a n d e r a m o d,e: vio-
letas , com adorave l len t idão . 

— Si n ã o lhe causa abo r rec imen to — prosegu iu a m ã e — poder ia 
vir t odas a s s e g u n d a s - f e i r a s ! . . . que lhe parece? 

— Que é pouquiss imo, senhora , — respondeu o rapaz . — A's sex-
t a s - f e i r a s , t a m b é m . . . P e r m i t t e - m e ? 

A senhora d e s a t o u a r i r . 
— Que « s p e r t o ! Eu não s e i . . . V e j a m o s q u e diz Lydia . Que dizes, 

Lydia ? 
A menina , que não1 t i rava Os olhos risoinhos de Nébel , disse-lhe assim, 

e m pleno ros to , vis to que lhe devia uma r e s p o s t a : 
— Mui to b e m : en tão a t é segunda, Nébel . 
Nébel o b j e c t o u : 
— N ã o me permi t t i r i a vir es ta no i te? Hojie é um dia ex t rao rd iná r io . . . 
— B o m ! esta noi te t a m b é m ! Acompanha -o , Lydia . 
M a s Nébel , em louca necess idade de movimento , despediu-se alli 

mesmo, e fugiu com o ramo, cu jo cabo quasi havia desfei to , e com 
a a lma elevada ao ul t imo céo da fel ic idade. 

II 

D u r a n t e dois mezes, todos os m o m e n t o s em que se viam, todas as 
h o r a s que os sepa ravam, Nébel e Lydia se a d o r a r a m . P a r a elle, r o m â n -
t ico a t é sen t i r o es tado de dolorosa melancol ia que provoca uma sim-
ples g a r o a ennevoando o pateo , aquel la c r e a t u r a angelical , com os 
o lhos azues e a p r e m a t u r a p leni tude , devia e n c a r n a r a s o m m a possivel 
do ideal. 

P a r a ella, Nébel e ra varoni l , b o m moço e in te l l igente . 
N ã o havia em seu m u t u o a m o r ou t r a nuvem p a r a o porvi r que a 

m e n o r i d a d e de Nébel . O rapaz , de ixando de lado es tudos, ca r re i r a e 
supe r f lu idades que taes, quer ia casa r - se . Como prova, não havia 
s enão duas co i sa s : que lhe era a b s o l u t a m e n t e impossível viveT sem 
Lydia , e que levaria por d iante tudo q u a n t o se lhe oppuzesse . 

P r e s e n t i a — ou, me lhor dizendo, sent ia — que ia lu tar r udemen te . 
Seu pae, com effe i to , a quem desgos ta ra p r o f u n d a m e n t e com a pe rda 
do anno , em v i r tude desse n a m o r o de carnaval , devia se oppôr , p o n d o 
os p o n t o s nos ii com a maior energia . E m fins de agos to fa lou defini-
t i vamen te ao f i l h o : 

— Di s se r am-me que con t inuas a v is i tar a o s de Ar r i zaba l aga . E* 
oe r to? P o r q u e não te d ignas d izer -me uma p a l a v r a ? 

Nébel viu toda a t o r m e n t a nessa f o r m a de dignidade, e a voz lhe 
t r e m e u um pouco ao r e s p o n d e r : 

— Sim, n ã o te disse nada , papae , po rque sei que não gos ta s que se 
fa le nisso. 

— B a h ! c o m o podes a g r a d a r - m e fug indo ao t r a b a l h o . . . Mas, qu i -
zera saber , em que « s t a d o e s t á s? Vaes a essa casa como no ivo? 

— Sim. 
— E recebem- te f o r m a l m e n t e ? 
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— Creio que sim. 
Olhou-o o pae f i x a m e n t e e t ambor i l ou sobre a m e s a . 
— E s t á b o m l Mui to b e m ! . . . Ouve-me, porque t enho o dever de t e 

m o s t r a r o caminho. Sabes bem o que f azes? Pensa s t e no que pode suc-
cede r? 

— Succedeir . . . que? 
— Que te cases c o m essa m o ç a . M a s r e p a r a ; já t en s idade p a r a 

re f lec t i r , ao menos . Sabes quem é? De onde vem? Conheces a a lguém 
que saiba da vida que levam em Montev idéo? 

— P a p a e ! 
— Sim, que f a z e m l á ! A h ! não f aças essa c a r a . . . N ã o me re f i ro a 

t u a . . . no iva . E s s a é uma cr iança , e como ta l não sabe o que f a z . 
Mas sabes de que vivem? 

— N ã o ! Nem me impor ta , po rque a inda que sejas m e u p a e . . . 
— A h ! A h ! A h ! Deixa isso p a r a depo i s . N ã o t e fa lo como pae, 

senão como qualquer homem h o n r a d o poder ia f a l a r - t e . E, pos to que 
t e indigna t a n t o a minha p e r g u n t a , Indaga a quem queira con ta r - t e , 
que especie de re lações tem a mãe de tua noiva com o cunhado , pe r -
g u n t a ! 

— S i m ! J á sei o que f o i . . . 
— Ah, sabes que foi a a m a n t e de A r r i z a b a l a g a ? E que elle ou o u t r o 

sus t en ta a casa em Mon tev idéo? E f icas t ã o f r a sco I 
— . . . ! 

— Sim, já sei que t ua n a m o r a d a nada tem com isso, j á se i ! Não ha 
impulso mais bello do que o t e u . . . Mas anda com cuidado, porque 
podes chegar t a r d e . . . Não , não, a c a l m a - t e ! Não t e n h o idéa a lguma 
de o f f e n d e r tua noiva, e creio, como te disse, que não está con ta -
m i n a d a a inda pe la podr idão que a rodeia . Mas, si a m ã e t e quizer 
vendel-a em ca samen to , ou me lhor , em t roca 'da f o r t u n a que vaes 
h e r d a r quando eu mor ra , dize^lhe que o velho Nébel não es tá dis-
pos to a esses t r á f i c o s , e que an t e s o levará o diabo que consen t i r 
nisso. N a d a mais quer ia dizer-^te. 

O r apaz es t imava mui to o pae, apesa r do ca r ac t e r des te ; sahiu cheio 
de ra iva por não t e r desa fogado o in t imo desgosto, t a n t o mais vio-
lento quan to el le mesmo o sabia in jus to . 

Fazia t e m p o que não ignorava i s t o : a m ã e de Lydia t i n h a sido 
a m a n t e de Ar r i z aba l aga em vida do mar ido , e a inda qua t ro ou cinco 
annos depois . Viam-se a inda de t a r d e em ta rde , mas o velho l iber-
tino, ave rgado a g o r a aos achaques de uma a r t h r i t e de so l te i rão en fe r -
miço, e s t ava l o n g e de iser o que p r e t e n d i a m fosse da cunhada , e si 
m a n t i n h a a o s t e n t a ç ã o d a m ã e e f i lha, o faz ia po r uma especie de 
compaixão de ex -aman te , con f i an t e em vil egoísmo, p sobre tudo, 
pa ra au to r i s a r os cochichos ac tuaes que lhe a f a g a v a m a vaidade. 

Nébel evocava a m ã e ; te', com ex t r emec imen to de r a p a z louco pelas 
mulheres casadas , r eco rdava ce r t a noi te em que recl inados , f o l h e a v a m 
j u n t o s uma " I l l u s t r a t l o n " , sem sent i r sobre seus nervos, s u b i t a m e n t e 
sacudidos, um fundo hálito de desejo que surgia do corpo cheio que 
roçava no delle. Ao l e v a n t a r os olhos, Nébel viu o o lha r delia, volu-
p tuoso , c ruzar p e s a d a m e n t e c o m o seu o l h a r . 

Acaso te r -se- ia equ ivocado? E r a t e r r ive lmente hys te r i ca , po rém, 
com r a r a s crises exp los ivas ; os nervos deso rdenados v ib r avam inte-
r i o rmen te , e dahi a en fe rmiça t enac idade em um d i spara te e o súbi to 
a b a n d o n o de uma convicção ; e nos p renunc ios da crise, a obs t inação 
c rescen te , convulsiva, edificando-se ' em g r a n d e s blocos de a b s u r d o s . 
Abusava da m o r p h i n a p o r angus t io sa necess idade e po r e leganc ia . 
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Tinha t r i n t a e sete annos . E r a al ta , com lábios mui g rossos e rub ros 
que humedecia sem cessar . Sem serem grandes , seus o lhos o pa rec iam 
pelo cor te e por possui r pe s t anas mui l a r g a s ; e ram, porém, admi-
ráveis de sombra e f o g o ! P in tava - se . Vesitia-se á semelhança da f i lha, 
com pe r f e i t o b o m gos to , e era esta, sem duvida, sua ma io r seducção. 

Devia te r t ido, como mulher , p r o f u n d o e n c a n t o ; agoira a hys te r ia 
lhe t r a b a l h á r a demas i ado o corpo — isendo, por isso, doente do ven-
t re . Q u a n d o a inf luencia da m o r p h i n a passava , seus o lhos se escure-
ciam, e da commissu ra dos lábios, das palpebrais recurvas , pend ia 
um f ino rend i lhado de rugas . Mas, apesa r disso, a m e s m a hys tdr ia 
que lhe desrr anchava os nervos era o a l imento , um pouco mágico, 
que lhe sustii ha a saúde . 

Quer ia de m a n e i r a e x t r a n h a a Lydia e com a moral das hys te r icas 
burguezas , houvera avi l tado a f i lha pa ra faze l -a feliz — isto é, p a r a 
lhe p r o p o r c i o n a r o que fizieira sua própr ia fe l ic idade. 

Assim, a inquie tude do pae de Nébel a es te respei to fe r ia o f i lho 
no mais profundo das cordas de amante. Como escapar a Lydia? Por-
que a limpidez de sua cutis, a f r anqueza de sua paixão de moça que 
surgia com adorave l l iberdade de seus olhois b r i lhan tes , e ram, já não 
p rova de pureza , s inão degrau de nobre goso pelo qual Nébel subir ia 
t r i u m p h a n t e p a r a a r r a n c a r 'de um golpe da p l an t a podre , a f lor que 
pedia por elle. 

lEsta convicção era in tensa , t a n t o que Nébel j ama i s a havia be i j ado . 
U m a ta rde , depois de a lmoçar , pas sando pela casa de Ar r i zaba laga , 
sent iu louco dese jo d e vel-a . Sua s o r t e foi comple ta , pois a encon-
t r o u só, de pen teador , com os c respos sol tos brincamdoklhe nas faces . 
Nébel a r e t eve : ella, r indo p e r t u r b a d a , r ecos tou-se na pa rede . E o r a -
paz, á sua f r e n t e , t o c a n d o - a quasi, sent iu com as m ã o s iner tes a a lba 
fe l ic idade de um a m o r immaculado, que t ão fácil lhe seria m a n c h a r . 

Mas , n ã o ; uma vez sua mulher , s im! Nébel p rec ip i t ava quan to lhe 
era possível o ca samen to . Sua habi l i t ação de edade, ob t ida nesses 
dias, pe rmi t t i a - lhe pojr sua legi t imidade m a t e r n a a f r o n t a r os gas -
tos . Res tava o consen t imen to p a t e r n o , e a mãe apressava cst.e de t a lhe . 

A s i tuação delia, demas i ado equivoca, exigia uma p lena c o n f i r m a -
ção social que devia começar desde logo pela segurança do f u t u r o 
de sua f i lha. E sobre tudo , a n i m a v a m o desejo die humi lhar , de for -
çar a m o r a l bu rgueza a dob ra r o joelho a n t e a m e s m a inconveniência 
que desprezou-

J á var ias vezes havia t ocado not a s sumpto com seu f u t u r o genro , com 
allusões a " m e u s o g r o " . . . "minha nova f a m i l i a " . . . " a cunhada de 
m i n h a f i l h a " . Nébel calava-se , e os olhos da mãe de Lydia b r i l havam 
e n t ã o com mais sombr io f o g o . Até que: u m dia a c h a m m a se levantou-

Nébel havia f ixado o dezoi to de o u t u b r o p a r a a rea l ização do casa -
m e n t o . F a l t a v a mais de um mez a inda , mas a mãe fez e n t e n d e r cla-
r a m e n t e ao moço que quer ia a p re sença de seu pae esisa noite-

— Será difficil — disse Nébel depois de um montificainte si lencio.— 
Custa-lhe muito sahir á n o i t e . . . não sae nunca. 

— O h ! — exclamou a mãe , m o r d e n d o r ap idamen te o lábio. Seguiu-se 
o u t r a pausa , m a s esta j á c a r r e g a d a de intenções . 

— P o r q u e não faz u m c a s a m e n t o c landes t ino , não é v e r d a d e ? 
— O h ! — sorr iu d i f i c i l m e n t e Nébel — meu pae t ambém não n 'o 

ac red i t a r á . 
— E e n t ã o ? 
Novo silencio, .cada vez mais t e m p e s t u o s o . 
— E ' por m inha causa que o s enho r seu pae não quer a s s i s t i r ? 
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—• Não, não s e n h o r a ! — exclamou af inal Nébel , impaciente. — E s t á 
em seu modo de s e r . . . fa lare i n o v a m e n t e com elle, se quizier. 

— Eu, quere r? — sorr iu i ron icamente a senhora , d i l a t ando as na r i -
nas. — Faça o que melholr lhe p a r e c e r . . . Quer sahir agora , Nébe l? 
N ã o estou b e m . 

Nébel sahiu p r o f u n d a m e n t e desgos toso . Que diria a seu p a e ? Es te 
sus ten tava sempre sua t e r m i n a n t e opposição a tal matirimonio, e o 
f i lho já havia t omado providencias p a r a prescindir delia. 

— Podes f aze r isso, mui to mais, e tudo o que t e 'der von tade . Mas 
meu consen t imen to p a r a que essa " d i v e r t i d a " seja t ua sogra , j á m a i s t 

Depois de t res dias Nébel decidiu acaba r de uma vez com esse 
estado de coisas, e aprove i tou pa ra t a n t o uma ausência m o m e n t a n e a 
de Lydia . 

— Falei com meu pae — começou o r apaz — e eíle me disse que 
será comple t amen te impossivel ass i s t i r . 

A mãe de sua noiva empal l ideceu, emquan to seus olhos, s u b i t a m e n t e 
fulguranteis. se di la tavam a t é ás p e s t a n a s . 

— A h ! E porque ? 
— N ã o sei — respondeu Nébel com voz ro u ca . 
,— Quer d i z e r . . . que o senhor seu pae t eme mancha r - se , pondo os 

pés aqui? 
— Não sei — repet iu elle obs t inado , por sua vez. 
— E* que é uma o í f ensa g r a tu i t a a que nos faz esse s e n h o r ! Que 

se passou? — p e r g u n t o u com voz a l t e rada e os lábios f r e m e n t e s . — 
Quem é elle pa ra dizer isso? 

Nébel sent iu en tão a chicotada de r eacção na o r igem p r o f u n d a de 
sua famíl ia . 

— O que é, não sei — respondeu com voz p rec ip i t ada por sua vez — 
mas, não só se nega a assist i r , como t a m p o u c o dá seu consen t imen to . 

— Que? N e g a - s e ? E, p o r q u e ? Quem é e l le? Será o mais au to r i zado 
a i s to? 

Nébel l evan tou - se : 
— Vd. n ã o . . . 
Po rém, ella se havia l evan tado t ambém. 
— Sim. el le! Você é uma c r i a n ç a ! Peirgunte- lhe de onde t i rou a 

fo r tuna , roubada dos c l ientes! E com esses a r e s ! Sua família, i r re -
prehensivel . sem mancha , lhe enche a bocca com isso! Sua f a m i l i a . . . 
Diga- lhe que n a r r e q u a n t a s pa redes t i nha que saltair pa ra ir dormir 
com sua mulher , an t e s de casa r - se 1 Sim, e me vem com s u a famíl ia! . . . 
Mui to bem, v á ; estou fairta de hypoc r i s i a s ! Que passe b e m ! 

III 

Nébel passou qua t ro dias vagando na mais f u n d a desesperação . Que 
podia esperar após o sticcedido. No quinto dia, ao anoitecer, recebeu 
um b i lhe t e : 

" O c t a v i o : Lydia está b a s t a n t e e n f e r m a , e só sua p resença po-
deria aca lmal -a . 

Maria S. de Arrizabalaga". 

F.ra um ardil, 'não havia duvida. P o r é m , se sua Lydia , na v e r d a d e . . . 
Foi nessa no i t e e a s enhora Ar r i zaba laga o recebeu com uma ta l 

discrição que a s sombrou N é b e l ; sem a f fab i l idade excess iva , nem ar 
de peccadora que pede descu lpa . 
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— Si quer v e l - a . . . 
Nébel en t rou com a mãe , e viu o seu a m o r ado rado na cama, o ro s to 

com essa f r e s c u r a sem pó que dão somen te os qua to rze annos , e os 
joelhos enco lh idos . 

S e n t o u - s e a seu lado, e em vão a m ã e a g u a r d o u a c o n v e r s a ç ã o ; 
ambos não f az i am senão o l h a r e m - s e >e s o r r i r . 

De repente Nébel pe rcebeu que es tavam a sós, e a imagem da m ã e 
surgiu n i t ida : "vae - se p a r a que, no t r a n s p o r t e d,e m e u a m o r recon-
quis tado, perca a cabeça , e o c a samen to seja ass im f o r ç o s o . " 

P o r é m , nesse q u a r t o de hora de goso f ina l que lhe o f fe rec iam 
ad ian tado , á cus ta de uma obr igação de1 casamento , o moço de dez-
oi to a n n o s sent iu — como 'da o u t r a vez c o n t r a a pa rede — o p raze r 
sem a mais leve m a n c h a , de um a m o r p u r o em toda a sua aureo la 
de poético idyllio. Só Nébel poude dizer quão grande foi a sua ventura 
r e c u p e r a d a após o n a u f r á g i o . Elle t a m b é m esquecia o que fo r a na mãe 
uma explosão de calumnia , anc ia ra ivosa de insu l t a r os que não o 
merecem. M a s t inha a ma i s f r i a decisão de s e p a r a r a m ã e da f i lha e 
de sua vida, uma vez casados. A l embrança de sua t e r n a noiva, p u r a 
e r i sonha sofbre a cama', da qual havia descober to uma pon ta p a r a 
elle, incendiava a p romessa de uma vo lup tuos idade In tegra , donde não 
havia roubado o m e n o r d i aman te . 

A ' noi te seguinte , ao chega r aos de Ar r i zaba laga , Nébel e n c o n t r o u 
o saguão escuro. Depois de longo tempo, a c reada e n t r e a b r i u a v idraça . 

— S a h l r a m ? — p e r g u n t o u elle e x t r a n h a n d o . 
— Não, vão a M o n t e v i d é o . . . F o r a m ao Sa l to dormi r a b o r d o . 
— A h ! — m u r m u r o u Nébel a t e r r a d o . T i n h a a inda uma esperança . 
— E o d o u t o r ? Posso f a l a r com elle?. 
— N ã o e s t á ; sahiu p a r a o club, depois de j a n t a r . . . 
U m a vez só na rua escura, Nébel l evan tou e deixou cah f r os b raços 

com m o r t a l d e s a l e n t o : A c a b á r a - s e t u d o ! Sua felicidade, sua v e n t u r a 
r e c o n q u i s t a d a um dia an tes , perd ida de novo e p a r a s e m p r e ! 

P r e s e n t i a que des ta vez não have r i a r e d e m p ç ã o possível . Os ne rvos 
da mãe de Lydia haviam sa l t ado loiucamente, como teclas , e elle não 
podia f aze r nada mais . 

Caminhou a té á esquina, e alli, immovel sob o lampeão, con templou 
com es túpida fixidez a casa rosada . Deu vol ta a o g r u p o de casas 
isoladas e t o r n o u a p a r a r sob o lampeão. N u n c a ! N u n c a ! 

Fez o mesmo a t é a s onze e mela . Af ina l foi p a r a casa e c a r r e g o u o 
revólver . Deteve-o , po rém, uma r e c o r d a ç ã o : mez.es a t r a z havia p r o -
m e t t i d o a u m desenh is ta a l lemão que an tes de suic idar-se — Nébel 
era ado lescen te — iria vel-o. Unia -o ao velho solidado ;d;e Gui lherme 
uma viva amizade , edif icada sobre l a rgas t e r tú l ias ph l losoph icas . 

Na m a n h ã seguinte , mui cedo, Nébel ba t ia á po r t a do seu pobre 
qua r to . A expressão de seu ros to era demais s ignif icat iva . 

— E ' a g o r a ? — p e r g u n t o u - l h e o p a t e r n a l amigo, a p e r t a n d o - l h e com 
fo rça a m ã o . 

— P s t ! de todos os modos — respondeu o moço, o l h a n d o p a r a o lado 
opposto . 

O desenhis ta com g r a n d e calma, con tou- lhe e n t ã o seu propr io d r a m a 
de a m o r . 

— Vá p a r a casa — concluiu — e si ás onze não t iver m u d a d o de 
idéa, volte a almoçar commigo, si é que temos o que. Depois fa rá o que 
quizer . J u r a - m e ? 

— J u r o — respondeu Nébel, devolvendo- lhe seu ape r t ado a b r a ç o 
com von tade de c h o r a r . 

E s p e r a v a - o em casa uma c a r t a d e L y d i a : 
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" I d o l a t r a d o O c t a v i o : Minha desesperação não pôde ser maior , 
mas mamãe viu que si eu me casasse comtigo, me e spe ravam 
g r a n d e s d ô r e s ; comprehend i como mamãe que o me lho r era se-
pa ra r -nos .e' j u ro nunca olvidar- te . 

T u a 

Lydia". 

— Ah I t inha que ser a s s im! — clamou elle vendo ao mesmo t e m p o 
com espanto o seu ros to t r a n s f i g u r a d o an te o espelho. A mãe era 
quem havia inspi rado a car ta , ella e sua maldi ta l oucu ra ! Lydia não 
poude senão escrever, ,e a pobre moça, t r a n s t o r n a d a , chorava t o d o 
seu amor naquel la ca r t a . 

— A h ! si pudesse vêl-a a lgum d ia ; dizer- lhe de que modo a quiz, 
quan to a quero agora , adoirada de m i n h ' a l m a ! . . . 

T r e m e n d o foi a t é o icreado-mudo e itirou o r evo lve r ; mas recordou-
se da nova p romessa , e du ran t e um m o m e n t o pe rmaneceu immovel, 
l impando o b s t i n a d a m e n t e com a unha uma m a n c h a do t ambor . 

OUTOMNO 
Uma tarde , em Buenos Aires, acaba ra Nébel de subir ao bonde, 

quando o .carro p a r o u um m o m e n t o mais do que o conveniente , e elle, 
que lia, voltou a cabeça af inal . Uma mulher com len to e difficil passo 
avançava . Resvalando o o lhar na incommoda pessoa, recomeçou a 
le i tura . A dama sen tou-se a seu lado, e ao fazel-o olhou a t t e n t a m e n t e 
o vizinho. Nébel , a inda que sen t indo o o lhar da desconhecida pousar 
de vez em quando sobre elle, proseguiu na l e i t u r a ; mas , cansado af ina l , 
l evantou o ros to , e x t r a n h a n d o . 

— Já me parecia ser você — exclamou a dama — p o r é m duvidava 
a i n d a . . . Não me recorda, não de ce r t o? 

— Sim — respondeu Nébel ab r indo os olhos — a isenhora de Ar r i -
zaba l aga . . . 

Ella notou a surpreza de Nébel, e sorr iu com a r de velha co r t ezã 
que ainda t r a t a de parecer bem a um rapaz . 

Delia — quando Nébel a conheceu onze annos a t r a z — só f i c a r am 
os olhos, mais f undos e apagados todavia . A pelle amarel la , com tons 
esverd inhados nas sombras , g r e t ava - se e m pulvuru len tos sulcos. Sal-
tavam-lhe os pômulos , e os lábios, s e m p r e grossos, p re tend iam oc-
cul tar uma d e n t a d u r a toda car iada . Sob o coirpo debi l i tado via-se 
viva a morph ina co r rendo por en t r e os nervos exgo tados e as a r t é -
rias aquosas , a té haver conver t ido naquel le esque le to a e legan te 
mulher que um dia fo lhea ra a " I l l u s t r a c i o n " a seu lado. 

— Sim, es tou mui to e n v e l h e c i d a . . . e d o e n t e ; t e n h o t ido a t aques de 
r i n s . . . E você? — p e r g u n t o u o lhando-o com t e r n u r a — sempre o 
m e s m o ! Verdade é que não tens t r i n t a a n n o s a i n d a . . . Lydia t a m b é m 
está a mesma. 

Nébel levantou os o l h o s : 
— Sol te i ra? 
— S i m . . . Como se a l e g r a r á quando con ta r - lhe que estive com v o c ê ! 

P o r q u e não dá esse golsto á pobre? N ã o quer ir vê r -nos? 
— Com muiito g o s t o . . . — m u r m u r o u elle. 
— Sim, vá logo; já sabe o que somos p a r a . . . Emf im, Boedo. 1483; 

a p a r t a m e n t o 14 . . . Nossa posição é t ã o m e s q u i n h a . . . 
— O h ! — p ro t e s tou elle, l evan tando-se p a r a ir — P r o m e t t o ir logo. 
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Doze dias depois Nébel devia r eg ressa r ao engenho, 2 an tes quiz 
cumpr i r a p romessa . Foi lá — uma miserável casa de a r r aba lde . A 
senhora de Ar r i zaba laga o recebeu, e m q u a n t o Lydia se a r r a n j a v a um 
poucc . 

— Com que e n t ã o ! onze annos — observou de novo a mãe — Como 
p a f s a o t e m p o ! E você que podia t e r uma infinidade de f i lhos com 
Lyd ia ! 

— S e g u r a m e n t e — sorriu Nébel , o lhando em redor . 
— O h ! não e s t amos mui to b e m l E sobre tudo como deve1 e s ta r pos ta 

sua c a s a . . . Sempre ouço fa lar de seus c a n a v i a e s . . . E ' esse o seu único 
es tabe lec imento ? 

— S i m . . . em E n t r e Rios t a m b é m . . . 
— Que fel iz! Se a gen te pudesse: . . . Sempre dese jamos ir passa r uns 

mezes no campo, e sempre f icamos no dese jo ! 
Calou-se, l ançando um fugaz o lhar para Nébel. Este , com o co-

ração ape r t ado , revivia ni t idas as impressões en t e r r adas onze annos 
em sua a lma. 

— E tudo isto por fa l ta de r e l a ç õ e s . . . E ' t ão diffici l te r um amigo 
nessas condições! 

O coração de Nébel con t rah ia - se cada vez mais, e Lydia entrou-
Ella es tava t a m b é m mui t r a n s f o r m a d a , po rque o e n c a n t o de um can-
dor e uma f r e scu ra de qua to rze annos , não vol ta mais á mulher de 
vinte seis. Mas sempre bella. Seu o l fa to mascul ino sent iu- lhe no collo-
morbido , na m a n s a t ranqui l l idade de seu olhar , e em todo o indefi-
nivel que denuncia ao h o m e m o amor já gozado, que devia g u a r d a r 
velada p a r a sempre a r eco rdação da Lydia que conhecera . 

F a l a r a m coisas mui to triviaes, com per fe i ta discr ição de pessoas ma-
duras . Quando ella sahiu de novo um momen to , a m ã e p e r g u n t o u : 

— Sim, está um pouco d é b i l . . . E quando penso que no campo se 
r e f a r i a l o g o . . . Veja , Oc t av io : p e r m i t t e - m e ser f r a n c a com você? J á 
sabe que o est imei como um f i l h o . . . Não poder íamos passar uma t em-
porada em sua p r o p r i e d a d e ? Q u a n t o bem far ia a Lydia . 

— Sou casado — respondeu Nébel . 
A senhora teve um ges to de viva con t ra r i edade , e por um ins t an t e 

sua decepção foi s ince ra ; mas em seguida c ruzou as mãos cômicas : 
- Casado, você! O h ! que desgraça', que desgraça! Perdóe-me, 

s a b e ! . . . N ã o sei o que d i g o . . . E sua senhora vive com você no en-
genho ? 

— Sim, n a t u r a l m e n t e . . . Ago ra es tá na E u r o p a . 
— Que d e s g r a ç a ! Quer d i z e r . . . O c t a v i o ! — accrescen tou abr indo 

os braços com lagr imas nos o l h o s : — a você posso con ta r , você t em 
sido quasi meu f i l h o — E s t a m o s pouco m e n o s que na misé r ia ! P o r q u e 
n ã o quer que vá com Lydia? Vou iter com você uma conf i s são de mãe 
— concluiu com um t r i s te sorr iso, ba ixando a voz : — você conhece 
bem o co ração de Lydia, não é ve rdade? 

Espe rou respos ta . Mas Nébel pe rmanec ia calado. 
— Sim, você a c o n h e c e ! E crê que Lydia é mulher capaz de es-

quecer o que a m o u ? 
Agora havia r e f o r ç a d o a ins inuação com um aceno lento com os 

olhos. 
Nébel avaliou e n t ã o de golpe o a b y s m o em que pudéra te r cah ido 

an tes . E ra sempre a mesma mãe, p o r é m já envilecida por sua p rópr ia 
a lma velha, a m o r p h i n a e a pobreza . E L y d i a . . . Ao vel-a ou t ra vez, 
sent iu um inopinado choque de dese jo pe la mu lhe r actual , de g a r -
g a n t a cheia e já possuida . A n t e o t r a t a d o commerc ia l que lhe o f f e -
reciam, a t l rou-se aos b raços daquel la r a r a conquis ta que lhe depa-
rava o dest ino. 
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— Não sabes, Lydia? — cont inuou a mãe a lvoroçada , ao vol tar a 
filha — Octavio nos .convida para passar uma tempoirada em sua fa -
zenda. Que te pa rece? 

Lydia teve uma fugi t iva c o n t r a c ç ã o da f r o n t e e r ecuperou a sere-
nidade. 

— Muito bem, m a m ã e . . . 
— Ah! não sabes o que disse? Está casado. Tão joven ainda! Somos 

quasi de sua f a m í l i a . . . 
Lydia voltou e n t ã o os olhos a Nébel , e o olhou um m o m e n t o com 

dolorosa gravidade . 
— Faz t empo? — inquiriu. 
— Q u a t r o annos — respondeu em voz baixa . Apesar de tudo, f a l -

tou- lhe an imo pa ra a o lhar . 

INVERNO 
Não f izeram a viagem jun tos , por eserupulo de casado, em uma 

linha onde era mui to conhec ido ; mas ao sahir da es tação subi ram no 
b reque da casa. Quando Nébel f icava só no engenhoi, não deixava a 
seu serviço senão uma velha india, pois — a lém da sua p rópr ia f r u -
gal idade — sua mulher levava toda a c readagem comsigo. Deste m o d o 
a p r e s e n t o u suas companhe i ras á fiel nat iva como uma t ia velha e sua 
fi lha que v inham recobrar a saúde peirdida. N a d a mais crivei po r ou t ro 
lado, pois a s e n h o r a decahia ver t ig inosamente . Havia chegado des-
feita, o pé incer to e pesadissimo, e em suas faces angus t iosas a m o r -
phina, que havia sacr i f icado q u a t r o h o r a s seguidas aos rogos insis-
t en t e s de Nébel, pedia a gr i tos uma corr ida por d e n t r o daquelle ca-
daver vivente . 

Nébel, que c o r t á r a os eistudos com a m o r t e do pae, sabia o suf f i -
ciente para p rever uma rapida c a t a s t r o p h c ; o rim, in t imamente a t a -
cado, t inha ás vezes p a r a d a s per igosas que a morph ina a inda mais 
precipi tava. 

E no coche, n ã o podendo resis t i r mais, havia o l h a d o a Nébel com 
t rans ida a n g u s t i a : 

— Si me permi t t e , Octavio. . . . não posso ma i s ! Lydia, põe- te a d e a n t e . 
A filha, t r a n q ü i l a m e n t e , occul tou um pouco a mãe e Nébel ouviu 

o r ange r da roupa , v io len tamente a r r e g a ç a d a pa ra picar a coxa. 
Os olhos se incendiaram, e uma p len i tude de vida cobriu, como u m a 

mascara , aquella cara agon iada . 
— Agora estou bem. . . . que v e n t u r a ! S in to-me bem. 
— Deveria deixar isso — disse rudemen te Nébel , o lhando-a de lado 

— Ao chegar es ta rá peor . 
—_ O h ! n ã o ! an tes m o r r e r aqui m e s m o ! 
Nébel passou o dia todo desgos toso , e decidido a viver, q u a n t o pos-

sível lhe fosse, sem ver em Lydia e na mãe mais que duas pobres en-
f e rmas . Mas ao cahir da ta rde , e como as f e r a s que começavam a 
essa ho ra a a f i a r as unhas , um desejo i r repr imível de m a c h o começou 
a lhe a f r o u x a r a c in tu ra em lasso s ca lefr ios . 

Comeram cedo, pois a mãe de Lydia, aba t ida dese java del tar -se de 
uma vez. Nãoi houve t ampouco meio de fazel -a t o m a r exc lus ivamente 
leite. 

— H u i ! que i repugnancia! Não o posso t o m a r . E quer que sacr i f ique 
os úl t imos annos de minha vida — agora que poder ia m o r r e r c o n t e n t e ? 

Lydia não pes tane jou . Havia fa lado com Nébel poucas pa lavras , e 
só ao t e r m i n a r o café o olhar deste c ravou-se ne l l a ; porém Lydia 
baixou o seu em seguida. 
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Qua t ro horas depois Nébel abria sem ruído a p o r t a do qua r to de 
Lydia . 

— Quem é? — sôou logo uma voz a lvoroçada . 
— Sou eu — m u r m u r o u elle em voz apenas sensivel. 
U m movimen to de roupas , como o de uma pessoa que se sen ta 

b r u s c a m e n t e na cama, seguiu-se a suas palavras , e o silencio re inou 
de novo. 

Mas quando a mão de Nébel tocou na escur idão um b r a ç o morno , o 
corpo t r emeu en tão n u m longo a r rep io . 

Logo, iner te ao lado daquella mulher que já havia conhec ido o amor 
a n t e s que elle chegasse, subiu do mais recondi to da a lma de Nébel o 
s an to o rgu lho de sua adolescência de não haver tocado jámais , de 
não have r roubado nem um beijo siquer, da c r ea tu ra que o o lhava 
com rad i an t e candor . Pensou nas pa lavras de Dos to jewsky , que a t é 
esse m o m e n t o não havia c o m p r e h e n d i d o : " N a d a ha de mais bello e 
que for ta leça mais na vida, que uma recordação p u r a " . Nébel havia 
g u a r d a d o essa recordação sem m a n c h a , pureza immaculada de seus 
dezo i to annos ,e que agora jazia alli en lameada a t é o calix sobre uma 
cama de c reada . Sent iu en tão sobre seu pei to duas lagr imas pesadas , 
s i lenciosas. Ella por sua vez r e c o r d a v a . . . E as lagr imas de Lydia con-
t inuavam uma a t r á s de outra', r e g a n d o como uma t u m b a o abominavei 
f im de seu único sonho de felicidade. 

I I 

D u r a n t e dez dias a vida proseguiu em commum, ainda que Nébel es-
t ivesse quasi o dia todo fó ra . 

P o r tác i to accôrdo, Lydia e elle se e n c o n t r a v a m poucas vezes a sós, 
e e m b o r a t o r n a s s e m a vêr-se á noite, passavam, apesa r disso, longo 
t empo calados. Lydia t inha muito que faze r cuidando da mãe , p ro s -
t r a d a a f ina l . Como não havia possibil idade de r econs t ru i r o que j á 
es tava podre , e a inda a t r o c o do pe r igo immediato que occasionava, 
Nébel pensou em suppr imir a m o r p h i n a . P o r é m abs t eve - se uma vez 
que, e n t r a n d o b r u s c a m e n t e no refe i tor io , su rp r ehendeu Lydia que 
aba ixava p r ec ip i t adamen te a saia. T inha na mão uma ser inga , e f ixou 
e m Nébel seu o lhar de espanto . 

— Faz mui to t empo que usas isso? — p e r g u n t o u - l h e elle af inal . 
— Sim — respondeu Lydia, d o b r a n d o a agulha em uma convulsão . 
Nébel o lhou-a a inda, enco lhendo os hombros . E n t r e t a n t o , r epe t indo 

a mãe as in jecções com uma f r equenc ia terr ivel p a r a dominar as dores 
dos rins que a m o r p h i n a acaba por ma ta r , Nébel decidiu t e n t a r a sal-
vação daquel la desg raçada , sub t r ah indo- lhe a droga. 

— Octavio 1 M a t a r - m e - á ! — exc lamou ella com rouca supplica — 
Meu fi lho Oc tav io ! Não poder ia viver mais um d ia ! 

— E' que não viverá duas ho ras si lhe deixo . i sso! — respondeu elle. 
— N ã o impor ta , meu Oc tav io ! Dê-me, dê-me a m o r p h i n a ! 
Nébel deixou que seus b raços se lhe e x t e n d e s s e m inut i lmente e sa-

hiu com Lydia . 
— Sabes a g rav idade do e s t ado de tua m ã e ? 
— S i m . . . os médicos d i s s e r a m - m e : 
Elle a olhou f i xamen te . 
— E' que es tá mu i to peor do que imaginas . 
Lydia f icou livida, e o lhando f ó r a en t r ece r rou os olhos e m o r d e u os 

lábios quasi em soluço. 
— Não ha medico aqu i? 
— Aqui não, nem em dez léguas da r e d o n d e z a ; mas busca remos . 
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Essa t a rde chegou o correio quando es tavam sós na sala de refe i -
ções, e Nébel abr iu uma car ta . 

— Not ic ias? — p e r g u n t o u inquie ta l evan tando <0s olhos. 
— Sim — respondeu proseguindo a lei tura. 
— Do medico? — secundou Lydia mais anciosa a inda. 
— Não, de minha mulher — respondeu elle com a voz dura , sem e r -

guer os olhos. 
A's dez da noi te Lydia chegou c o r r e n d o a o qua r to de Nébel . 
— Octav io l m a m ã e m o r r e i . . . 
C o r r e r a m ao qua r to da e n f e r m a . U m a pall idez in tensa cadaver izava , 

já, o ros to . T i n h a os lábios d e s m e s u r a d a m e n t e inchados e azues, e 
por en t re elles se escapava um a r r e m e d o de palavra , g u t t u r a l e a 
bocca e h e i a : 

— P i a . . . p i a . . . p i a . . . 
Nébel viu em seguida sobre o c reado-mudo o f r a sco de m o r p h i n a , 

quasi vasio. 
— E ' claro, m o r r e i Quem lhe deu is to? — pe rgun tou . 
— N ã o sei, Oc t av io l Faz um m o m e n t o que ouvi r u i d o . . . Segura -

m e n t e o foi buscar em t eu q u a r t o quando não e s t a v a s . . . M a m ã e , p o b r e 
m a m ã e ! — cahiu so luçando sobre o miserável b raço que pendia p a r a 
o sólo. 

Nébel tomou- lhe o pu l so ; o coração não ba t ia mais , e a t e m p e r a -
tu ra cahia. Logo os lábios ca l a r am o seu p i a . . . pia, e na pelle appa -
receram grandes manchas violetas. 

M o r r e u a uma da m a n h ã . Nessa 'tarde após o en te r ro , Nébel e spe rou 
Lyd ia que acabava de vest i r-se, e m q u a n t o os empregados c a r r e g a v a m 
a c a r r u a g e m com as ma la s . 

— T o m a isto — disse-lhe quando se approx imou delle, e s t endendo-
lhe um cheque de dez mil pesos. 

Lydia es t remeceu v io len tamente , ie seus olhos avermelhados f ixa-
r am-se de cheio nos de Nébel . Mas este sus ten tou o o lhar . 

— Toma , po i s ! — repet iu su rp rehend ido . 
Lydia o recebeu e se abaixou p a r a o recolher em sua valise-
Nébel se inclinou sobre ella. 
— P e r d ô a - m e —.disse- lhe. — Não me julgues peor do que' sou. 
Na es tação a g u a r d a r a m um m o m e n t o sem fa lar , j u n t o da escad lnha 

do vagão, pois, o t r e m não sahia ainda. Quando a campa inha soou, 
Lydia lhe es tendeu a mão, que Nébel re teve um m o m e n t o em silencio. 
Logo, sem soltal-a, colheu-a pela c in tura e a bei jou p r o f u n d a m e n t e n a 
bocca . 

O trem partiu. Immovel, Nébel seguiu com a vista a janellinha 
que se perdia. Mas Lydia não appareceu mais. 



A VICTORIA DA M U L H E R 
NA P O E S I A 

B E N J A M I N L I M A 

Um ensaio paciente e a rguto de Eleuthère Mar t in — ílôr 
do novo enthusiasmo, da sympathia rena>scente pelos es-

tudos clássicos — pretende haver surprehendido a causa da 
campanha que Pla tão movia aos poe tas : é a vaidade alluci-
nante, quasi uma fôrma de loucura, perigosa em muitos casos 
por t remendamente aggressiva, que elles t razem — ranço de 
amôr e de ideal — das deliciosas intimidades da Musa. 

U m a longa observação tranquilla, ao envés de me ordenar 
que reveja a sentença do Divino, para saber si r igorosamente 
justa , manda que eu a generalise a todos os art istas, em cuja 
própria physiologia, forçosamente anormal pela intensidade, 
pelo predomínio da sensação, se encontra o germen dessa auto-
idolatria, especie de adubo terr ivelmente c áus t i co . . . para os 
outros, e em absoluto indispensável á te r ra de que sugam 
vida as raizes myster iosas do gênio. Penso, aliás, que na idéa 
do philosopho a expressão " p o e t a s " abrangia todos os pre-
tenciosos manipuladores de bellez'a, com a excepção apenas de 
quantos, fieis ao verdadeiro espirito hellenico, isto é, fascina-
dos egualmente pela perfeição da plastica e pela harmonia da 
lógica, de preferencia se encaminhavam para o circo da diale-
ctica — os acrobatas e t rapezistas do sophisma. 

Minha veneração risonha pelos teimosos e agoniados caça-
dores de ideal não diminúe, antes se torna mais raciocinada, 
mais voluntaria e, também, como é natural , mais sorridente, 
na contemplação de seu grande peccado luminoso. Nesse nar-
cisismo subjectivo é que se lhes alimenta a fé, ou melhor, a 
vontade de acreditar e esperar. Assim enamorados de si mes-
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mo, pódem renovar indefinidamente as provisões de enthu-
siasmo. Curvados sobre as lindas imagens que lhes a t t r ibúe o 
proprio delirio mansueto, entre graciosos e ridículos, ficam 
um pouquinho menos isolados do que lhes poderia ser a es-
sência do desejo. Pa r a elles um voto de humildade, feito com 
sinceridade e cumprido heroicamente, eqüivaleria á Grande 
Morte, aquella que parece mais desoladora e sinistra no pro-
longamento cynico da vida animal. 

Quem assim pensa ou diz pensar perde o direito do cora-
mentario acrimonioso ao tumulto promovido por alguns dos 
concorrentes ao prêmio de poesia deste anno. O pudor do 
despeito — o mais sagrado talvez dos pudores — impediu-os 
de assumir a responsabilidade do libello que par te da imprensa 
vehiculou. O protes to contra a decisão da Academia, desmo-
ralisado originariamente por esse anonymato, teve um epilogo 
de farça — Damaso Salcêde evadiu-se das paginas do Eça, 
num disfarce de publicista com pretenções a Juvenal, para 
viver um dos mais divertidos episodios da vida jornalística 
brasileira. 

Não conheço o livro coroado, nem os que lhe disputaram a 
láurea. Si affrontarem todos ma)is tarde os riscos da publicidade, 
poderá ser conscienciosamente examinado o veredictum aca-
dêmico. Uma circumstancia, porém, desse prelio, que teria 
resultado até o fim encantador si tivessem "esp i r i to" quan-
tos nelle f iguraram, aff i rmou-se desde logo precioso motivo 
de medi tação: A illustre companhia, á hora do ultimo, deci-
sivo pronunciamento, abandonados os demais, hesitou entre 
dois poemas, considerados posit ivamente os melhores. Ora, 
esses poemas eram ambos de autoria feminina. Si a victoria 
não fosse de Rosalina Lisboa, seria fa ta lmente de Gilka Ma-
chado. Era , pois, inevitável, nessa guer ra "en dentel les" sem 
metáphora, a derrota do homem. 

Para os da galeria, que seguiram sem interesse, consequen-
temente sem paixão, os pormenores do certamen, tal cir-
cumstancia vale por uma prova da bôa fé com que os juizes 
deliberaram. A suspeita de haver influído na sorte do prêmio 
um impulso de galanteria por par te dos acadêmicos, cons-
trangidos a um bello gesto pela opportuna violação do sigillo 
regulamentar , não podemos nutril-a, homens que somos da 
"é ra da dactylographa" , quero dizer do tempo em que a con-
vivência ininterrupta dos dois sexos determina um desencan-
tamento reciproco. Quanto á versão de ter uma cabala mun-
dana orientado os votos da maioria, só lhe daria eu credito 
si previamente me cert if icassem de que os impávidos snobs 
e rastacueras de meu paiz já conseguiram acclimar, neste, 



32 REVISTA DO BRASIL 

salões como os de França, árbi t ros soberanos em todos os 
domínios da vida nacional. 

Coincidência que se não deve omi t t i r : Mais ou menos pela 
mesma época, recebia a condessa dei Noailles o grande prê-
mio de l i teratura, pelo conjuncto de sua obra, quasi exclusi-
vamente poética, e Alphonsina Storni batia os verse jadores 
argentinos, em pleito semelhante ao nosso. 

E m casos que taes, chicanar é grosseiro, sobre ser inútil. 
Essa derrota nos humilhará duplamente si não n'a recebermos 
com um sorriso. Os sociologos que descrevem antecipada-
mente a cidade fu tura , têm como certo que passarão legiti-
mamente ás mulheres todos os officios e misteres delicados. 
Não será por pertencer a essa categoria que a ar te de me-
tr if icar vae deslisando subti lmente para o regaço feminino, 
onde fará companhia e competição áquellas vaporosas fr io-
leiras que permit t iam ás grandes damas de antanho, mais in-
clinadas a sentir do que a estudar o amor, nobremente re f ra -
ctarias ao despotismo da grammat ica , indifferentes á política 
e ao cambio, fugir á monotona tyrannia das horas, como si 
estivessem a tecer, ao mesmo tempo, para estas e para os 
filhinhos de seu pobres, mimosos sapatinhos de lã? 

Essa tentat iva de explicação seria engenhosa, agradar ia cer-
tamente a Izoulet. Talvez mesmo lhe não fal te lógica. Mas 
que prova isso? Pascal assevera que a lógica não é presumpção 
de verdade. O mais rápido olhar á vida li teraria universal nos 
advert i rá de que o homem não se dispõe ainda á renuncia 
dessa deliciosa inutilidade, a arte. Quando tudo parece annun-
ciar que elle vae restr ingir-se, com o coração callejado pelo 
habito de ambicionar e combater , ás fôrmas violentas de 
acção, uma súbita maré de fantasia o alaga, torna a florescer 
como outróra , em seu jardim, a arvore do idealismo que elle 
mesmo acreditava morta . E m nosso paiz, em todo o universo, 
augmenta de dia para dia, na proporção mesma em que a ins-
trucção despoja as almas de sua encantadora simplicidade pri-
mitiva, augmenta o numero dos toxicomanos affeiçoados 
áquelle opio occidental de que falou Anatole. E a poesia con-
segue conservar-se enthronisada no coração dos athletas que 
a educação moderna está a produzir, pelo culto grego res tau-
rado da belleza physica. 

A preferencia que ora se observa pela ar te das poetizas, 
não pode significar, cer tamente não significa, nem menor in-
teresse dos homens por essa fôrma de l i teratura, nem inferio-
ridade da maneira por que presentemente a cultivam. A alma 
desse myster io deve ser procurada alhures. E eu encontro-a 
numa resul tante fatal daquelle subjectivismo que caracterisa 
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for temente a bôa, a grande poesia, desde Baudelaire, e que 
gerou a única poesia capaz de agradar e satisfazier o senti-
mento contemporâneo — poesia que nasce da sensibilidade e 
só para a vibração dos sentidos quer exis t i r ; vem da emoção 
para a emoção; é a própria alma — empregado este vocábulo 
em seu sentido sthendaliano de conjuncto das paixões e syn-
these dos sentidos, — a confessar-se num murmurio, mas sem 
timidez nem falsos constrangimentos , toda possuída daquella 
mórbida curiosidade de si mesmo, que representa o legado mo-
ral de Jean Jacques á nossa cspecie. 

E m Marcelline Desbordes-Valmore, precursora da a r t e g ra -
ciosamente canhestra e quasi ingênua á força de sincera malí-
cia, que havia de culminar em seu fu tu ro critico enternecido, 
o pobre Lelian, surge essa poética desprovida ainda duma de-
finitiva etiqueta, e a que talvez não fosse mal a de " int imis-
mo" . P re fe re o devaneio ao pensamento ; refugia-se na nebu-
losa da idéa, a t t en ta aos primeiros estremecimentos, ás pri-
meiras claridades da metamorphose, para alçar o vôo, qual 
pássaro assus tado; desdenha a razão que tudo complica a pre-
texto de explicar, e entrega-se aos sentidos, aos instinctos, á 
natureza, em summa, que quer sêr , integral e intensamente, 
antes de saber como e porque é. 

A hyperbole de Hugo, o malabarismo de Banville, a pompa 
de Heredia, o enygmat ismo de Mallarmé, são a poeira das of-
ficinas onde a ar te do verso se afadiga e a tormenta na cobiça 
da própria perfeição. Disse-o Geraldy, num art igo para a " V a -
nity F a i r " : O grande erro dos poetas tem sido, a t ravez das 
varias épocas, preoccupar-se com a renovação da technica, ao 
envés de se applicarem a renovar seu modo de sentir, sua sen-
sibilidade, sua esthesia. Não é, porém, commum a todos esse 
equivoco. Alguns, que são seguramente os únicos poetas ver-
dadeiros, não privam sua a r t e daquillo que a distingue dos 
demais generos literários, e a conduz irresistivelmente para a 
visinhança da musica de que é duplamente irmã — pelo ry thmo 
e pelo claro-escuro, pela imprecisão e pela sonoridade. A g ran-
deza dessas duas ar tes está jus tamente na sua impropriedade 
para a interpretação do pensamento que tem contra si o repe-
t ir-se e gas tar-se . A emoção, ao contrario, por exigencia e 
para o serviço da qual poesia e musica se engendraram, é, ao 
contrario, um infinito. 

A ' excepção de Madame Ackerman, uma das victimas da 
mystif icação duma poesia de idéas, como Sul ly-Prudomme e 
o Guy de Maupassant poeta — desdobramento infeliz do mais 
perfei to narrador de todos os tempos, — as grandes poetisas 
contemporâneas não se enganaram sobre o melhor caminho a 
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seguir. Seus versos consti tuem uma interpretação puramente 
emotiva, por vezes mesmo exclusivamente sensual, da vida e 
do mundo. E porque assim succede, uma for te curiosidade des-
per ta em nós, á esperança de que tenha chegado emfim a hora 
das nos revelar a mulher os seus segredos. Um frêmito nos 
sacode. Vae f inalmente falar a Esphynge, cujo silencio dema-
siadamente prolongado autorisára o irreverente Oscar Wilde 
a insinuar que seu famoso mysterio era apenas uma supers-
tição m a s c u l i n a . . . 

A l i teratura universal «ícha-se atravancada de explicações 
da alma da mulher. Que colossal anthologia a que abrangesse 
tudo quanto têm os homens escripto sobre o sexo inimigo! E 
os enganos grosseiros que elles commet tem no estudo da pró-
pria psychologia, permit tem-nos imaginar os que perpe t ram 
na tentat iva de surprehender os mysterios Íntimos de suas 
musas, companheiras e rivaes. 

U m a vez que do bando gracioso e ameaçador algumas se 
dispõem a revelar-se — inspiradoras que guardam para si 
mesmas o milagre da inspiração —, é instinctiva a anciedade 
com que todos nos voltamos para ellas. E os acadêmicos, ho-
mens também, egualmente tor turados pela secular curiosidade, 
mar ty res da velha inquietação que suggere o contacto dum 
ser tão differente, hão de acolher com alvoroço aquellas que 
têm, como diria o Dante, " intel le t to d 'amore" , e aprenderam 
no manejo da a r t e da palavra, o sagrado impudor de o pro-
clamar. 

H a quem censure a Gilka Machado a escolha do titulo para 
o seu novo livro — A mulher núa. Mas esse titulo devia sêr 
o de toda a poesia trabalhada por mãos femininas. De facto, 
a t ravez de todos os seus versos, a mulher desnuda-se — nudez 
integral, absoluta, suprema, que offerece á nossa contempla-
ção desde as seducções de sua estatuaria até os mais. fugit ivos 
estremecimentos de sua alma. Finda, 1111111 rumor ambiguo, que 
é, ao mesmo tempo, de sêdas voluptuosas e de rimas sensuaes, 
o mais inquietante, o mais hostil dos mysterios que cercavam 
o homem. 

Part icular idade in teressante : No plectro feminino é a corda 
sensual que mais for te e f reqüentemente vibra. A condessa 
de Noailles imagina com volúpia o extase dos que fu turamente , 
depois de sua morte, a lêrem, e para a sua sombra se sintam 
violentamente arremessados por um desejo sacrilego, violador 
de tumulos. Marie de Régnier, num dia de tristeza, ao temor 
de morrer , quizera que lhe perpetuassem na argilla o contorno 
maravilhoso dos seios. René Vivien, Sapho moderna á espera 
da rehabilitação de Reinach, descreve impudentemente a for-
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mosura de suas amigas. Marie Dauguet é uma bacchante, exal-
tando phrenet icamente a gloria de Dionysos. 

O doutor Voivenel explicaria o phenomeno aff i rmando que 
"o centro das idéas genitaes está funccionalmente ligado ao 
centro da l inguagem". Mas isso é physiologia feita pelo .ho-
mem. Quem sabe o que dirá sobre o assumpto a mulher, 

quando invadir mais esse domínio de nossa 
pobre vaidade ameaçada? 



EM TORNO DA G E O G R A P H I A 
DA ALIMENTAÇÃO 
P R O F . B E R N A R D I N O J O S E ' D E SOUZA 

(Do Instituto Geographico e Historico da Bali ia e da Academia de Letras da Bahia) 

Em sessão do Instituto Geographico e Historico da 
Bahia, realizada aos 17 de Julho passado, o consocio 
Prof. Manoel Guerino leu uma extensa monographva 
a respeito da Culinaria Bahiana, mostrando a in-
fluencia das cosinhas lusitana, indígena e africana 
na formação da cosinha bahiana e discreteando so-
bre os vários manjares que dão á culinaria da 
Bahia caracter especial entre as do Brasil. O Prof. 
Bernardino de Souza, Secretario Perpetuo do Insti-
tuto, que é também docente de Geographia cm vários 
estabelecimentos da cidade do Salvador, leu a se-
guinte communicação, procurando chamar a attenção 
do Instituto para a importando do trabalho de seu 
confrade e a titulo de vulgarisação de assumptos 
de grande conta. 

Senhores do Instituto. 

TANTO que o meu velho amigo Professor Manoel Guerino, indefesso 
investigador das nossas coisas passadas, me annunciou o seu trabalho 
a respeito da Culinaria Bahiana, dando-me a traço largo a directriz 

por elle proseguida em searas de todo descuidadas entre nós, na minha 
retentiva, um tanto disciplinada em cathedra que á memória pede longo 
folego, surgiu a lembrança de umas paginas magistraes dadas a lume na 
" Revista da Sociedade de Geographia de F r a n ç a " , em 1909. Lembran-
do-as, eu disse ao nosso prezado confrade que o seu trabalho era de grande 
conta, subindo-lhe a estima por iniciar no Brasil estudos muito sérios e 
que desvelavam engenhos em meios mais cultos. 

cm 1 7 unesp 10 11 12 13 14 15 
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De feito, quem já houver perlustrado as paginas de algum dos livros da 
moderna escola de geographos francezes, que teve como chefe o inolvidavel 
mestre Vidal de la Blache e tem hoje como expoente o emerito professor 
Jean Branches, do Collegio de França, certo, não ha de ex t ranhar os gabos 
que presenteio á monographia que nos acaba de ler o velho professor, 
pedindo ademais um voto de louvor na acta dos nossos trabalhos em ho-
menagem ao opimo fructo de tão relevante lavragem. 

De ha muito, meus confrades, além Atlântico, já se não insiste na im-
portância dos estudos consagrados á alimentação, á habitação e ao ves-
tuário, que constituem os tres fundamentos essenciaes de toda a geogra-
phia economica. 

Victor Bérard, vigoroso publicista francez, sociologo de largos créditos 
em sua Patria, notou bem á justa que nos tempos antigos, quando se com-
puzeram as epopéas homericas, os homens não se classificavam segundo 
caracteres somáticos, como a côr da pelle, a coonformação do craneo, etc., 
nem segundo os caracteres das linguas ou dos dialectos que falavam, po-
rém, sim, de accordo com os seus alimentos. Não se cuidava naquelle 
então de negros e brancos, pardos e amarellos: noomeavam-se tão somente 
os comedores de peixes, comedores de lotus, os sitophagos, os ichtyophagos, 
os lotophagos, accrescentando Bérard que a classificação dos homens e m 
"phctgos" é mais realista e mais verdadeira do que a classificação em 
" phonos", isto é, embasada nas linguas faladas. 

O geographo russo Voeikof, em 1909, em dois artigos publicados no 
órgão official da Sociedade de Geographia de França, patenteou a rele-
vância dos problemas da geographia da alimentação, esboçando uma clas-
sificação das gentes consoante as modalidades da alimentação pelos ce-
reaes, pela carne e pelos lacticinios, terminando por formular algumas 
conclusões a respeito do fu turo da alimentação, passíveis apenas de ob-
jecções pelo exclusivismo de vegetariano convencido e militante que é o 
r.otavel mestre moscovita. 

Menor não foi a contribuição que trouxe aos novos estudos o professor 
allemão Lichtenfelt, publicando em 1913 a sua obra — Die Geschiclitc der 
Ernachrung — Historia da Alimentação. As 365 paginas desse formoso 
trabalho são manancial abundoso de suggestões para historiadores e geo-
graphos, revelando-se-nos em linhas muito claras toda a importancia eco-
nomica e social do problema da nutrição humana. 

Jean Brunhes, que escreveu profunda synthese da Geographia Humana 
em livro admiravel que o consagrou a maior autoridade do mundo latino 
em tão bellos grangeios, na lição inaugural de um curso de Anthropo-
graphia no Collegio de França, chama a attenção dos estudiosos para um 
livro intelligiente apparecido em 1912, da lavra de um illustrado engenheiro 
f viajante que se occultou sob o pseudonymo de Ali-Bab. Nesse trabalho 
intitulado — Gastronomia Pratica. Estudos Culinários, — o seu autor 
traceja um quadro curiosissimo da geographia da cosinha, pondo em luz 
as condições e as causas geographicas da repartição destas ou daquellas 
iguarias. N o capitulo preambular Ali-Bab versa a historia da gastronomia, 
diviclindo-a em duas partes: uma historia das differentes cosinhas e um 
quadro das cosinhas actuaes. 

Eu cito apenas, illustres confrades, os mais momentosos trabalhos a 
respeito dessa nova ordem de pesquisas scientificas: deixo á margem os 
muitos artigos de vulgarização dados a lume em revistas e periodicos. 

Já o notava Jean Brunhes que, quando se fala de cosinha, parece que 
se desce das regiões superiores do pensamento para a occupação trivial de 
problemas terra terra. Entretanto são escrupulos superficiaes que, preci-
puamente, se desmancham á luz dos inestimáveis serviços que, para o co-
nhecimento dos usos e costumes dos nossos mais remotos antepassados 
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tom prestado o restos de cosinha que a sciencia européa appellida rebar-
bativamente kjokkciuwdingcr (») e entre nós se denominam sambaquis, 
tão abundantes na faixa littoranea do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul. 

Além disto é uma verdade inconteste que, não somente grupos ethnicos, 
mas também certas nações e paiz.es são definidos ou se quizerem parcial-
mente definidos por sua alimentação corrente, por certas e determinadas 
iguarias preponderantes na alimentação de suas gentes ou características 
de suas cosinhas. 

Sabem todos quem são os comedores de pão, os bebedores de cerveja, 
os comedores de arroz e os bebedores de chá ou de mate. 

Uma iguaria ou um manjar nacional como o cocido foespanhol, a polcnla 
italiana, a mamaliga rumaica, a porridg.c escosseza, o stchi ou o bortscli 
da Rússia, a scxa da Suécia, o knàckcbrôd da Finlandia, o yougourt da 
Bulgaria, a miliassc dos departamentos francezes do Oeste, a gaude da 
Borgonha e do Franco-Condado, o chuppattis da índia Septentrional, o 
tzainba thibetano, o tofou• japonez, o couscoussou arabe da África do 
septentrião, a tortilla mexicana, o churrasco platino, o vatapá e o carurú 
da nossa Bahia, são como especeis de signaes nacionaes que despertam 
em nossos espíritos excellentes representações de um certo numero de 
traços pertinentes a estas collectividades. 

Valendo-me da suggestão do insigne mestre francez, tantas vezes citado, 
eu vos perguntarei : Quantos Estados do nosso Brasil não poderiam os-
tentar como symbolo em seus estandartes particulares um prato ou um 
producto regional? 

O assumpto é realmente de alto interesse. Guerra Junqueiro escreveu 
estes versos robustos: 

"Bom estômago e ventre livre — um patrimonio. 
A vicia é bôa ou má, faz rir ou faz chorar, 
Conforme a digestão e conforme o jantar. 
Toda philosophia, pode cre!-o, Doutor, 
Ou tristonha, ou risonha. ou alegre. r,u sombria 
Deriva em nós, tão orgulhosas cre,ituras 
De gastro-intestinaes combinações obscuras." 

Avivando a vossa attenção no apreciar maduramente o invulgar da pre-
ciosa monognaphia do Prof . Manoel Guerino, não me fur to ao prazer de 
vos refer i r as palavras de Jean Brunh.es em sua aula inaugural já referida, 
instando persistente na monta de taes problemas: " no curso de meus es-
tudos em torno da peninsula balkanica e a respeito da geographia humana 
dos paizes da mesma peninsula, liguei importancia excepcional a tudo o 
que constitue a alimentação costumeira, os alimentos tradicionaes e o genero 
de vida. Passando um dia pelas ruas de Belgrado (capital do novo reino 
Serbo-Croata-Sloveno), percebi na frente de uma modestíssima bodega 
uma mesa onde se achavam um Samovar e um Kanta; o Samovar é o 
utensílio de cobre que serve para fazer chá; o Kanta é o vaso cravado 
de cobre 110 qual se fabrica e vende a boca, que é uma bebida de farinha 
de milho fermentada. Ora, o Samovar e chá exprimem um costume russo, 
emquanto que a boca é de origem turca. Nesse paiz slavo, que por tanto 
tempo esteve sob o domínio dos turcos, as influencias da Rússia e da Tur -
quia estão flagrantemente figuradas pela juxtaposição inesperada do Sa-
movar e do Kanta. 

Ponderae, meus caros confrades, na acuidade da observação, que res-
cembra destes períodos de ouro. 

(*) Em dinamarquez kjükken significa — 1 cosinhar — e mòtlding (no plural 
môddinger) significa — resto, destroço. 
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Ahi ficam estas palavras á margem da criteriosa monographia o f f e re -
cida hoje ao Instituto, em palestra saborida. Não pretendi criticar-lhe a 
contextura, até porque só a conhecia no rápido summario de conversa 
íntima, numa dessas tardes amigas em que aqui nos encontramos, nós, os 
do grupo mantenedor da actuação diligente e viva do Instituto. 

O meu intuito foi apenas despertar os respeitos dos estudiosos desta 
tenda para a importancia actualissima que, nos meios cultos do velho e 
novo mundos, têm os estudos a cuja cathegoria pertence o trabalho do 
Prof . Manoel Guerino. Elle é, 110 Brasil e ao meu conhecimento, a pri-
meira contribuição séria nessa província dos estudos historico-geographi-
cos: cabe ao nosso Instituto a honra de mais uma iniciativa na labuta a 
que se devotam as sociedades congeneres da Republica. 

O meu voto final é que a monographia do Prof . M. Guerino seja capaz 
de empolgar o espirito de outros seareiros, de geito que nos presenteiem 
ouvidas deleitosas como a de hoje, e mais do que isso, a f f i rmem desen-

ganadarnente as fainas fructuosas do Instituto 
Geographico e Historico da Bahia. 



NO TREM DE F E R R O 
P A U L O SETÚBAL 

Manhã. Sol claro... E o olhar pela vidraça. 
Emquanto corre o trem, flammante e rubro, 
Vou contemplando a virgiliana graça 
Desta paisagem matinal de Outubro. 

Linda aquarella: uma rechã molhada, 
Capoavas ralas, fiapos de neblina, 
E a cicatriz vermelha duma estrada 
Golpeando o dorso verde da collina. 

Graves, manchando os ermos da planura, 
Pastam, ao longe, socegadas vaccas; 
Vae pelo azul, japonisando a altura, 
Todo um revoar graslhante de baitacas. 

Por tudo esplende uma alegria clara, 
Um sol de festa, um ar de juventude. .. 
E nisto, um silvo: o trem de ferro pára 
Numa longínqua estaçãocinha rude. 

E abrindo o carro, alli, nessa distancia, 
— Fundo sertão que eu toscamente pinto, 
Surge um casal... Um par todo elegancia, 
Maneiras educadas, ar distineto. 
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Ella, vinte annos... Loira. Um loiro temo. 
Mimo e frescura. Graça e gentileza. 
Com seu costume, dum xadrez moderno, 
Dava-se uns ares de touriste ingleza. 

E tudo nella, esvoaçante e leve, 
Tinha feitiços, attracções mordentes: 
Desde o recorte da boquinha breve, 
Até ao veneno dos seus olhos quentes! 

Elle, moço e grisalho... Um typo grave, 
Severa pallidez, gesto polido, 
Com esse aspecto, encantador e suave, 
De homem precocemente envelhecido. 

E errava nelle qualquer cousa, algo 
De bem sereno, algo de bem disposto, 
Que punha um tom mais fino e mais fidalgo, 
Na romantica alvura de seu rosto. 

E quando o trem partiu, numa voragem, 
Por entre a poeira, e o sol, e a estrada infinda, 
Contou-me um companheiro de viagem 
A historia desse par... Que historia linda! 

* * * 

Elle, rapaz de tom, dos mais mundanos, 
Herdeiro duma tia pliilantrópa, 
Deixára a Patria, no verdor dos annos, 
Pelas sonhadas tentações da Europa. 

E andou, moço e feliz, numa doidice, 
Buscando sensações de terra em terra: 
E invernos de Paris, verões de Nice, 
Céus de Madrid, nevoeiros de Inglaterra, 

Por toda a parte, o coração em fogo, 
Elle esbanjara a mocidade ardente! 
E em Monte-Carlo, muita vez, no jogo, 
Gastando como um príncipe do Oriente, 
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Brilhara nesses antros rosiclercs, 
Cheios de snobs, de peitilhos brancos, 
Onde, com elegancia, entre mulheres, 
Perdia sempre alguns montões de francos. 

E emfim, cansado c farto, já grisalho, 
— Sombra roida pelos desenganos, 
Tornou um dia á Patria, ao verde galho 
Onde se abrira a flor dos seus vinte annos. 

Trazia n'alma, como chaga horrenda, 
Um grande mal que urgia de remédio: 
E foi buscar, nos ocios da fazenda, 
Um balsamo cfficaz para o seu tédio. 

E os cafezaes, e as espraiadas roças, 
Que um sol fecundo alegremente doura; 
E o ccu tão nosso, e as arvores tão nossas, 
E ares do campo, e cheiros da lavoura, 

— Todo esse bucolismo, ingênuo e casto, 
Essa poesia dum sabor tão rude, 
Tonificou-lhe o espirito já gasto, 
Fez-lhe brotar as rosas da saúde! 

Ora, naquelles sitios, entre o viço 
D'aquella terra nova e cstonteadora, 
Havia nesses tempos um feitiço, 
Que enfeitiçava tudo:, a professora! 

Com sua blusa de cambraia e renda. 
Mimo e frescura, graça e gentileza. 
Era o mais lindo enfeite da fazenda, 
A flor mais fresca dessa redondeza. 

E elle... Não digo mais! Pois, certamente, 
O epilogo da historia dá na vista: 
Eicára o moço, como tanta gente, 
Todo perdido pela normalista! 
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E um dia... Céus! Que dia alviçareiro: 
— Girandolas, foguetes, mastro erguido, 
Baile na talha, festa no terreiro, 
E o velho casarão todo florido! 

E em meio aos "vivas", c ao folgar bulhento 
Daquella gente humilde e campesinha, 
— Um pároclio abençoava o casamento 
Do fazendeiro e da professorinha... 

* * * 

E assim, naquella rústica paisagem, 
Emquanto o trem pela campina voa, 
Contou-me um companheiro de viagem 
A historia desse par... Acharam boa? 

(l>e um livro a sahir) . 



V A R I A N T E CARIOCA DE UM 
SUBDIALECTO B R A S I L E I R O 

A N T E N O R N A S C E N T E S 

(Continuação *) 

M O R P H O L O G I A 

C UBSTANTIVO — A flexão numérica por meio de s, desapparece de todo 
' nas classes incultas: livro (singular e plural) (c f r . francez livre, livres). 
O plural é indicado pelos adjectivos determinativos que precedem o 

substantivo, como acontece na costa noroeste da índia, em Coçhim, em 
Ceylão, no Cabo Verde, na Guiné, em S. T h o m é : os livros — os livro, dois 
Iwros — dois livro, meus livros — meus livro, estes livros — estes livro, 
poucos livros — poucos livro. 

Por affectação, às vezes apparecem com plural cumulativo certos monos-
syllabos: leis — lezes, pés — peses, pós — póses. 

Os nomes em ão, na classe culta, tendem a f ixar a forma õcs, que é a mais 
gera l : capitães em vez de capitães, cidadões por cidadãos. 

Certos nomes terminados por i no singular tendem a criar uma forma 
sem s que não dê a impressão de plural : um pire, dois pires, um alicate, 
dois alicates (c f r . ceroula, calca, tesoura, que já teem singular ho je ) . 

Rei tem um singular rês, cu jo J talvez venha da necessidade de alongar 
a palavra ou de expressões como dia de reis, reis magos. 

Ha vacillações na metaphonia do plural dos nomes que teem o fechado 
na penúltima syllaba; a analogia com o singular faz ôvos como plurall de 
ovo, a affectação por vontade de acertar faz bólsos para plural de bolso. 

Certas palavras muito empregadas no plural e começadas por vogai 
tendem a f ixar o s=z do ar t igo: annos, olhos= zano, zoio (meu z o i o = m e u 
olho, dia de zano = dia de annos, na linguagem infant i l ) . 

As palavras femininas devem terminar por a e as que terminam por a 
devem ser femininas. Assim, Irene, Adelaide, Matilde, miosotis dão Irena, 
Dclaida (c f r . esp. Adelaida), Mathilda, Irena, miosota, nas classes incultas; 
cometa, systema, phantasma (literáriamente ambíguo) são femininos. 

(*) Vér o numero anterior desta "Revista". 
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Ladrão só apresenta na classe inculta o feminino ladroa; allemão, allemoa; 
conde, condensa; morador> moradeira; tigre é feminino como em italiano. 

O su f f ixo ito é raramente usado nos diminutivos. A forma pintainho 
é inteiramente desconhecida do povo o qual só diz pintinho. 

Conforme observou Sousa da Silveira (Conferencia no Curso Jacobina, 
1920), o diminutivo apresenta metaphonia na vogai do radical, conforme 
a significação. Assim, rodinha, folhinha, modinha, corpinho soam ròdinha, 
folhinha, modinha, corpinho quando querem dizer uma roda pequena, etc. 
c rudinha, fulhinha, mudinha, curpinho, quando significam o fogo artificial, 
o calendário, a cantiga, a peça do vestuário. 

Fora disso, a vogai é fechada normal (pedra, pêdrinha) e não aberta, 
como no Norte e Centro de Portugal (pêdrinha), nem brevíssima, como no 
Sul ( p ' d r i n h a ) . 

ADJECTIVO — O plural do adjectivo proclitico se mantém por meio de s 
por uma necessidade psycológica; do contrário, não tendo s o substantivo, 
nada ficaria para indicar a pluralidade. 

Esta é geralmente a posição dos determinativos; os qualificativos, que 
quasi sempre são enclíticos, não tecm plural, senão na próclyse.: boas festa. 

As formas gradativas analyticas dominam sobre as syntéticas. O povo 
evita mais grande, mais bão, porque sabe que é errado e entretanto, cumula-
tivamente, diz mais maió, mais mió, porque está atenuadíssima nestes 
adjectivos a força gradativa. Diz também mais pió, mais menó. Usa muito 
o superlativo com bem; conhece algumas formas syntéticas: Santístimo 
( termo ecclesiástico), grandissíssima, coisíssima, etc. 

O demonstrativo esse está em decadência; apparece ainda, entretanto, 
principalmente em expressões estereotypadas: Ora cssal Home essa! 

O demonstrativo mesmo é mêmo, como na Estremadura e em andaluz. 
O povo quasi não usa o possessivo vosso, salvo em expressões f ixas : 

Vossa Senhoria, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade, 
hemdito é o fructo do vosso ventre. 

Usa muito das expressões do Sr., da Sr.a, em vez de seu, sua. 
Nos numerais diz oito, dizôito ou duzôito, como no Sul de Portugal, 

dizassete, dizanove, corcnta. 
Como nota Leite de Vasconcelos, o povo geralmente moderado uso faz 

dos ordinais, com excepção dos primeiros da série e dos que entram em 
expressões petr if icadas: premero, sigundo, tercero, quarto, quinto, sexto, 
( f ixados nos dias da semana), sétimo (missa de sétimo dia) , vigésimo 
(por causa do bilhete de loteria). 

Nos indefinidos notemos nós tudo, em vez de nós todos, como em 
Macau, e menos, no feminino plural, por falsa analogia: menos livro, 
mcnas caneta. 

P R O N O M E — Tu tem emprego remphático, vós só apparece em expressões 
petr if icadas: bemdita sois vós. 

Desconhecem as variações o, a, os, as (v. syntaxe), excepto em expres-
sões f ixadas : Deus o leve! Deus o favoreça! Como vimos lhe st t rans-
forma em le, como em hespanhol; emprega-se como forma objectiva de 
você e não de êlle e não tem plural: quem le disse isto? quem deu isso 
J vocês? Por influência da forma mim, me objecto indirecto às vezes é 
mim: êle vai mim dá um chapéu. Com a preposição com apparece nós 
e não nosco; cumigo nas classes baixas, commigo na cilasse culta, como no 
Sul de Portugal. Usa-se pouco a variação nos (apparece no Padre nosso). 

Tudo isto é observado quasi só nas classes incultas. 
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VERBO — O povo apenas emprega o vterbo nas L.AS e 3 . M pessoas. 
Mesmo quando usa a 2." do singular por cmphasie, o verbo não vem nessa 
pessoa; vem na 3." do mesmo número. 

Como em francez, são iguais a 2." e a 3." pessoas do singular ie a terceira 
do plural quasi sempre: tu ama, clle ama, clles ama. A primeira do plural, 
quando paroxytona, perde o Í f inal ; quando proparoxytona, perde a desi-
nência toda: temo ( temos) , tinlia ( t ínhamos) . A classe baixa às vezes tira 
a syllaba toda, mesmo nas formas paroxytonas: nós canta. 

Certos tempos faltam completamente ou são raramente empregados: o 
mais que perfeito simples do indicativo, os futuros do indicativo, o condi-
cional, o perfeito e o fu turo simples do subjunetivo, o presentfò pessoal do 
infinitivo. 

Muitos desses tempos apparecem em phrases petr if icadas: tomara! pudera! 
quem me deraI quem HAVERA de dizei 

A linguagem do fu turo é dada por enálage pelo presente do indicativo 
ou com o verbo ir e o infinito do verbo que conjuga: Vou lá hoje; vou me 
encontrar logo com você na cidade. 

O povo evita muitas vezes o presente e o imperfeito do subjunetivo, 
usando os tempos correspondentes do indicativo. 

V e T b o amar — Amo, ama, ama, amaino, ama; a m a v a , —, — , —, — ; 
a m e i , a m a s s e s , a m o u , a m e m o ( * ) , a m a r o ; a m a v o c ê , a m e v o c ê s ; a m e , —, 
— , a m e m o ( r a r a ) , a m e ; a m a s s e , — , — , — , — ; a m á , — , — , — , — ; a m á . 

Verbo dever — Devo, deve, dieve, devemo, deve; devia, —, —, —, —; 
devi, devesses, deveu, devemo ( 1 ) , dievêro; deve você, deva vocês; deva, —, 
— , —, —,; devesse, —, —, —, —; devê, —, —, —, —; devê. 

Verbo partir — Parto, partie, parte, partimo, par te ; partia, —, —, —, — ; 
parti, partisses, partiu, partimo, part i ro; parte você, parta vocês; parta, —, 
—. —, — ; partisse, —, —, —, —; parti, —, —, —, — ; parti. 

Vejamos agora differenças de metaphonia. 
Os verbos da primeira conjugação com e fechado na penúltima syíllaba 

abrem-no nas formas rizotônicas; dah i : fecho, fechas, fecha, fecham; ave.ro, 
avexas avexa, avexam; em compensação, enxergar faz enxergo, enxergas, 
enxerga, enxergam. 

Os com a precedendo nasal teem a vogai fiechada e não aberta nas 
ditas fo rmas : apânlio, chamo, sâno, etc. e não apanho, chámo, sáno. 

Os verbos com ei na penúltima syllaba teem o tratamento dos com e, 
porque ei—e: peneirar por penéro, etc., aleijar faz aléjo, etc. 

Os com ou na penúltima syllaba teem o tratamento dos com o, porque 
ou —o: agourar, dourar, pousar, estourar, roubar, poupar fazem agoro, 
dóro, etc. Endeusar costuma fazer endcóso, etc. e não endeuso, etc. 

Nos verbos com hiato na penúltima syllaba, dá-se a substituição por 
díphtongo nas ditas fo rmas : sáudo, embanho (embaínho), arruino. 

Os verbos com o precedendo nasal ta;m a vogai fechada e não aber ta : 
tomo, tomas, tôma, tomam, tônw, tomes, tome, tomem. Soar costuma fazer 
suo, etc. 

Na segunda conjugação, os verbos com e fechado na penúltima syllaba, 
abrem-no quando tônico, excepto antes de o : dahi parecer e dever fazerem 
pareces, parece, parecem, deves, deve, devem. Esquecer tem o e átono sempre 

(1) A classe culta diz amámos, conforme vimos. H a uma frase infantil que fixou 
o e: nós quando nos juntcmo, pintemo. 

Segundo Meyer I.übke a forma amos. como cm espanhol, é a daria a aplicação das 
leis fonét,icas; o mesmo autor as crê influenciadas por amástes, amaram. 

A forma emos, que também aparece no Norte e no Centro de Portugal, torna-se assim 
um diacrítico da forma amos do presente. 

(1) A classe culta diz devemos e não devimos, conforme vimos na plionologia. 
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fechado ou surdo e não aberto como em Por tugal : esquèci—esquici, esque-
cesse = esquecesse. 

Quando o e precede nasal é semipre fechado: gemes, geme, gemem, e não 
gémes, etc. 

O i de viver, por dissimilação, segundo Nunes, ou por analogia, talvez, 
sofre metaphonia: véve, vévem. 

Os verbos com o na plenúltima syllaba precedendo nasal teem a vogai 
fechada quando há e na úl t ima: comes, come, comem e não comes, etc. 

Na terceira conjugação, alguns verbos com i na penúltima syllaba, por 
ana'logia com o-s da slegunda conjugação que teem e, mudam o i em e aber to: 
desistir — deseste; arresistir (resistir) — arreseste (Leite de Vasconcellos 
registrou resestex no Alemtejo) . 

Os verbos dispir, medir, p,cdir, servir, ferir, mente, sente, vestir, por 
analogia com a primeira pessoa ou por arcaísmo, fazem dispic, mide, etc. 

Os verbos cobrir, tossir, acudir, sacudir fazem cubre, tusse (por arcaísmo 
conservado?), etc. 

Os verbos subir, sumir, fazem sube, sume (arcaísmo?) . 
O vierbo entupir faz entopes, etc. e não entupes, etc., como é O' certo. 
Estes erros são da classe inculta. 

VERBOS IRREGULARES — Os verbos em iar confundem-se muito na lingua-
gem popular com os em car: contrareio, copeio, vareio ( formas registradas 
por Numes e L. de Vasconcelos em Portugal) , gloreio, etc. Avaliar aparece 
como avaluar, como em hespanliol; vadiar dá vadeia, registrado pelo 
folclore carnavalesco em 1921 ; alumiar dá alumeia, forma mais correcta 
(Nunes ) , que ainda se encontra num provérbio ao lado de candeia e na 
expressão por essa luz que me alumeia! 

Verbo dar — Dou, dá, dá, d a mo, dá ou - dão (mantida por ser um 
monossylabo tônico) ; dava, —, —, —, —; dei, dessfcs, deu, dêmo, dero; 
dá você, dê vocês; dê —, —, —, —; desse, —, —, —, —; dé, —, —, —, —; 
dá. 

Estar — Na fala popular perde a syllaba inicial (v. phonologia), phenô-
meno também notado no andaluz, e atribuído à influência de ter, influência 
que no perfeito do indicativo é bem manifesta (Meyer Lübke). 

Tou (s tou) , tá (s tás) , tá (s tá) , tamo, tão (monosyllabo tônico) ; tava, 
—, —, —, — ; tive, tivesses, teve, tivemo, t iveru; esteje (nas intimações 
policiais: esteje preso!) você, esteje vocês; teje, —, —, —, — ; tivesse, —, 
~» —- —; tive, —, —, —, —; tá ( s t a r ) . 

Caber — Cabo pres. do indi., caba, etc. no do subj.; cube ou cabi 110 pret. 
perf., e cabesse no imp., cube e cabe no fut . do subj. 

Dizer — digo, diz, diz, dizemo, diz; dizia, —, —, —, —; disse, dissesses, 
disse, dissiemo, dissera; diz você, diga vocês; diga, —, —, —, —; dissesse, 
—, —, —, — ; dissé ou dizê, —, —, —, —; dizê. 

Pazer — faço, faz, faz, fazemo, faz, fazia, —, —, —, — ; fiz, fizesses, fez, 
fizemo, f izero; faz você, faça vocês; faça, —, —, —, —; fizesse, —, —, 
—, — ; fizé ou fazê, —, —, —, — ; fazê. 

Haver — hê, há, há, havemo, ou; havia, —, —, —, —; /este verbo só é 
usado pello povo nas linguagens de futuro. O impessoal é ter (v. s intaxe) . 

Poder — Posso, pode, pode, podemo, pode; podia, —, —, —, —; poude 
(afectação para acertar) , pudesses, poude, pudemo, pudero; possa, —, —, 
—, —; pudesse, —, — , — , — ; pudê, —, — , — , — ; podê. 

Querer — Quero, quês, qué, queremo, qué; queria, —, —, —, —, quis, 
quisesses, quis, quisemo, quisero; quêra, —, —, —, —; quizé ou querê, —, 

• —, —; querê. 
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Saber — Sei (às vezes sê), sabe, sabe, sabemo, sabe; sabia, —, —, —, — ; 
sube, subesses, soube, subemo, subero; sabe você, saba vocês; saba, —, 
—> —, — ; subesse, —, —, —, — ; subé ou sabê, —, —, —, —; sabê. 

Ser — Sou, é, é, somo ou semos (*) (há uma aneedota f ixando esta 
fo rma) , são; era, —, —, —, — ; fui, fosses, foi, fomo ou fumo (influência 
de fui, como no galego), fô ro ; seje você, seja vocês; seje, —, —, —, —; 
fosse, —, —, —, — (há uma forma regular sêsse f ixada numa phrase pilhé-
r ica : antes sêsse) ; fô ou sê, —, —, —, — ; sê. 

Ter — Tenho, tem, tem, temo, t em; tinha, —, —, —, — ; tive, tivesses, 
teve, tivemo, t ivero; tem você ( r a r a ) , tenha vocês; tenha, —, —, —, —, 
í 1 ) ; tivesse, —, —, —, — ; tivé ou ter (como nas classes médias aparece 
nos compostos manter, conter, etc.), —, —, —, —; tê. 

Abster, deter, reter às vezes apresentam pretéritos regulares absti, este, 
eu, etc. por atenuação do sentimento da composição. 

Entreter (aliás entertê) apresenta o presente regular : enterte ou entrete. 
Trazer — Trago, traz, traz, trazemo, t raz; trazia, —, —, —, — ; trusse, 

trussesses, trouxe, trussemo, t russero; traz você, traga vocês; traga, —, 
—, —, — ; trussesse, —•, —, —, —; trussé ou trazê, —, —, —, —; trazê. 

Valer — Valo, vale, vale, valemo, vale (vai só aparece no provérbio 
ouro é o que ouro vai) ; vala, —, —, —, —. 

Ver — Vejo, vê, vê, vemo, vê ; via, —, —, —, —; vi, visses, viu, vimo, 
vi ro; vê você, veja vocês; veja, —, —, —, — ; visse, —, —, —, — ; vê ( 2 ) , 
—, —, —, — (até na classe culta, porque a forma verdadeira lembra o 
verbo vir) ; vê. 

O composto rever faz reveu na 3.* pes. sing. do pretérito. 
O verbo precaver, por influência de ver e de vir, tem para presente do 

indicativo e do subjuntivo as formas precavejo, precaveja, precavenho, 
precavenha (classe média) . 

Despedir e impedir — Na classe média apresenta formas despeço, impeço, 
despeça, impeça, muito correntes, como se fossem compostos de pedir. 

Ir — Vou, vais, vai, vamo, vão; ia, —, —, —, — ; fui, fosses, foi, fômo 
ou fumo, fô ro ; vai você, vá vocês; vá, —, —, —, —; fosse, —, —, —, — ; 
fô ou i, —. —, —, — (a classe média diz ir) ; i. 

Vir — Venho, vem, evem, viemo (a forma verdadeira lembra o verbo 
ver), vem; vinha, —, —, —, —; vim, viesses, veiu, viiemo, viero; vem você, 
venha vocês; venha, —, —, —, —; viesse, —, —, —, — ; vié ou vim, —, 
—, —. — ; vim (com a nazal que aparece em toda a conjugação quasi) . 
Intervir na classe média faz no pretérito interviu. 

Pôr — Ponho, põe, põe, pomo, põe; punha, —, —, —, — ; pus, pusesses, 
pôs, pusemo, pusero; põe você, ponha vocês; ponha, —, —, —, — ; pusesse, 
—, —, —, — ; pusé ou pô (na classe média pôr), —, —, —, —; pô. 

A fôrça niveladora da analogia dá aos verbos abrir /e cobrir os particípios 
arcaicos e regulares abrido, cobrido; os verbos pagar, gastar, ganhar apre-
sentam em todo vigor os particípios regulares em detrimento dos contra-
ctos; escrever apresenta escrevido. 

Os verbos pronominais teem me na primeira do singular e tse nas demais 
pessoas (compare-se a junção de autós, da 3." pessoa, a todos os reflexivos 
gregos) ; há verbos pronominais que na linguagem popular deixam de sê-lo: 
zangar-se (eu zanguei có'êle). 

(1) Também cm Portugal; em andaluz. 
(2) Nas classes médias tínhamos por influência das formas rizotônicas como quer 

João R.beiro e não do imperfeito tínhamos, como quer Meyer Lübke. 
(1) Nas classes médias sejamos por influência das formas rizotónicas. 
C2) Como em Goa. 
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O imperativo negativo muitas vezes se forma com o indicativo: não faz 
tsso, Fulano. 

A força niveladora da analogia criou ao lado das formas irregulares 
do fu turo simples do subjuntivo outras moldadas sôbre o infinitivo, como 
nos verbos regulares, as quates tendem a prevalecer. 

Quasi todas estas anomalias relativas aos verbos se encontram na classe 
inculta. 

PREPOSIÇÃO — As preposições simples são: a, inté (geral em Por tugal ) , 
cura (antes de consoante) e co' (antes de vogai ou de nasal), contra, de 
(v. phonologia), desde, im (às vezes ni) , entre, pra (como em galego e 
como às vezes aparece jem poesia), pru, sem. 

A locução por amor de está tão desfigurada que quasi fica irreconhecível: 
prumode. 

ADVÉRBIO — Tempo: hoje, onte, amanhã, anteonte, tresantonte, agora, 
ainda, logo, já, sempre, nunca, em antes, despois (are.) , cedo, tarde, antão, 
premero. 

Lugar : aqui, ali, aí, cá, lá, dentro, fora, adiante, detrás, atrás, longie, perto, 
junto, emeima, embaixo, adonde (que ainda existe em hespanhol) . 

Modo: bem, má, assim, tamém, tomem ou tombem, afiná, mió, pió, 
depressa, divagá. 

Quant idade: mais, menos, munto O ) , pouco, mieio, tão, tanto, quanto, 
bastante, caje, inté. 

Af f i rmação : sim; negação: não; dúvida: tarvez; exclusão: só. 
Na próelise a negação não se t ransforma em num, como no Centro e 

Norte de Portugal. 

Usa-sie mais aqui do que cá: êle stá aqui e não êl cá stá; usa-se muito 
mais em vez de já: não vou mais, em vez de já não vou. 

Aparecem muitos advérbios com flexão gradat iva: agorinha mesmo, até 
loguinko, assinemho, bem cedinho, pertinho, devagarinho, falou baixinho, 
andou direitinho. Em viez de primeiro o povo diz mais premero para sentir 
bem a força comparativa latente no advérbio. 

CONJUNCÇÃO — Copulativa: e; disjuntivas: ou-, nem; adversativas: mas, 
mas porém; conclusiva: logo; concessiva: mesmo que; f inal : pra quê; 
condicional: se; causai: pruquê; comparativas: cumo, que; integrantes: que, 
se; correlat iva: que; modais : cumo, cunforme; temporais: quando, 
emquanto, em antes que, despois que, inté que, logo que, sempre que. 

Mas porém, que se acha nos Lusíadas, I II , 99, por exiemplo, é usado na 
emphase; a classe culta diz às vezes mâs com a fechado, por affectação. 

INTERJEIÇÃO — Apenas cabe mencionar umas interjeições usadas quasi 
que só pela classe inculta: uét, vote!, etc. 

COMPOSIÇÃO E DERIVAÇÃO — Pouca coisa há que respigar neste domínio, 
mas para não deixar de apontar factos característicos, citemos a troca de 
su f f ixo em bebedor em vez de bebedouro, a influência do su f f ixo vel em 
fácel e difícel, o uso desnecessário do pref ixo des em destrocar= t rocar 
pela necessidade de f r isar a idéa de mudança, o miesmo uso em 

desinfeliz— infeliz, influenciado talvez por formas 
como desinquieto, desensoffrido. 

(1) Como em DaimSo; note-se a tendência simplificativa do diphtongo (efr. chuva, 
trato, enxuto, cutelo, lutar). 



O C U R A N D E I R O 
L. GONZAGA F L E U R Y 

NO al to da collina, a cuja f r a lda a e s t r ada c ruzava o fio d ' agua dos 
" G u a r ú s " , b r a n q u e j a v a , insu lada te modor r en t a , sobre a tela do 

céo, a cas inhola do Raymundo . Ao lado delia, uma cerca de g u a r a n -
t ans em desa l inho ; depois um telheiro, neg ro de pa t ina , já meio des-
embricado, de ant iga capoieira. E só. N e n h u m a criação, n e n h u m in-
dicio de t r a t o ou de icultura. Arvore , a p e n a s um cambará , que con-
to rc i a os galhos , como em ca imbras , logo ac ima do cor rego . O mais 
era m a t o ras te i ro e pêco, joazeiros bravos , guanxumas , toda a famil ía 
hosti l das «sp inhosas e dos car rap ichos , c rescendo , ac in te , entrie, os 
seixos b rancos do t e r r e n o silicoso, e cocuru tos de cupins , onde os 
" t ico- t icos-do-ca:mpo" v inham gemer , desaf inados , á t o r r e i r a do sol, 
seu can toz inho tíbio e desa lentado. 

Como nota única de a fan — as sauvas, que ve lavam o chão, t r i l han -
do e retrilhando os carreirinhos limpos, e que tosavam folhas, como_ 
to rquez inhas vivas, num " t r i c - t r i c " obs t inado Ide m a n d i b u l a s . , . 

* 

Comtudo, a chacara , com seu alqueine >e pico de t e r ras , f ô r a em 
t empos o sonho dourado de R a y m u n d o . 

T inha - lh ' a deixado, por mor t e , a sra . d. Emerenc iana Figueiredo, 
que o 'estimava deveras , pela só >e bella r a z ã o de ser o mula to cr ioulo 
s>eu. 

T a n t o que se viu i n e s p e r a d a m e n t e propr ie tá r io , R a y m u n d o sent iu o 
imo do ser inf lar -se- lhe de va idade e de tfé em dias de abundanc ia e 
de cabeça erguida em qollarinhoi — u ê l cumo n ã o ? ! — iem col lar inho 
com g r a v a t a ! T a m b é m quer ia bo t inas com m e i a s ; bo t inas de " c a r -
daço" , de biqueirla', de e n g r a x a r . . . 

I s to elle sonhava com um ôlho em pon ta r i a no (futuro e out ro , den-
goso, pos to na Rita, r a p a r i g a b e m í o r n i d a de carneis, de fazer agua 
na bôea, mais moça do que elle seus bons dez annos, mas a quem a r -
r a s t ava a aza não sem resu l t ados visíveis a t é tangíveis depois que 
ella o soube dono da chaca ra . 

— F.h! m u n d o vé io! Bó to aquillo tudo que é só roça v e r d e ! Des-
p o i s . . . côio! Ocê vai vê R i t a ! 

cm 1 7 unesp 10 11 12 13 14 15 
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E guinchava uma série ide " i i " , espremidos de sa t i s facção . 
F o r m i g a s ? C h é é é l . . . E n t ã o p ' r a que havéra de havê " a f o r n e -

c i d a " ? ! 
Pech inchou na cidade, no Ben to Nar igudo , umas l a t i n h a s de f o r m i -

cida e a t acou os o lhe i r a s como poude. 
E r a m tudo explosões na c h a c a r a ; ia um c h e i r o . . . 
— E t a f edô d a m n a d o l Dáin dôr de c a b e ç a . . . Mas é ua l impeza! 
A r r o t e a d a a t e r r a , Raymundo , prazei roso, íconfiou-lhe o p r ime i ro 

milho e o p r imei ro fe i jão que p l an tava pe r sua con ta e risco. 
E m q u a n t o esperava a mésse , iria con t inuando a l abu ta r na cidade', 

como sempre, p ' r a uns e out ros , cap inando quin taes , l avando casas, 
r a c h a n d o lenha. 

Depois da colhei ta , casar ia . N ã o casou n u n c a ; porqi »', mui t í ss imo 
an t e s da colhei ta , mal o verde, após bôas chuvas , começ< i de r e p o n t a r 
na roça, as impaciencias dos icoraçõies haviam acasalado, summar ia , 
n a t u r a l m e n t e , com muxoxos a p roc l amas e laí ins, e t a m b é m sem dis-
pendio d e um pataoo', R a y m u n d o © Rita , sob as m e s m a s t e l h a s . . . 

* 
* * 

Senão quando , as sauvas começaram a r e a p p a r e c e r . . . 
Vol tava o mula to uma t a rde da cidade iei dá com uma cor ren teza 

dellas a t r a v e s s a n d o a vereda que subia á c a s i n h o l a . . . 
J u s t a m e n t e os pez inhos de milho e s t avam lindos, m u i t o verdes, 

mui tos tenros , corno' pequeninos repuxos de chliorophyla, trieimelican-
tes ao v e n t o ! 

R a y m u n d o esf r iou . Que d e vezes iam-se- lhe os olhos naque l la ve rde 
p romessa do suor que elle p ingá ra ali por tudo, d a t e s t a em camar i -
nhas , como de um diadema h o n r o s e do t r a b a l h o ! 

T a m b é m se não havia na chaca ra um g r ã o d e a re ia q u e lhe não 
houvesse a j u d a d o a engrossa r os ca l los ! — syn the t i s ava elle, con-
t e n t e de si. 

E 'agora aqueilles b ichinhos dos " q u i n t o " que b r o t a v a m do c h ã o que 
nem u m poder d e d iabinhos , oom bocas d e al icates, m a s t i g a n d o . . . 

Q u a n t o s pes inhos dc milho e de fe i jão , e m q u a n t o lh 'o perml t t iu O 
lusco-fusco , foi descobr indo pela roça, dos quaes res tava apenas uma 
p o n t i n h a de caule, co r t ado oarce! 

— P r a g a do i n f e r n o ! Toma , b ichinho a m a r d i ç o a d o ! — rosnava o 
mula to , numa raiva impoten te , t r i t u r a n d o fo rmigas e formigas , as pa-
t adas . — A m i n h ã ! Aminhã ocès me p a g a ! Mal clareie o dia, é cum-
migo I 

« 

* * 

E m casa, s abedora d o fac to , e n t r e t a n t o que R a y m u n d o j a n t a v a ca-
lado, Ri ta , a f a g a n d o - l h e a ga for ima: 

— 0 ' i a , Reymundo , t ive m a t u t a n d o no diabo da fo rmigada e lem-
bre i do P e d r o . . . 

— P e d r o ? 
— O P e d r o Curandêno. 
— A h n I 
— Dis-que benze tudo, ocê sabe. De longe acaba- c 'a b ichar ia do 

g a d o . E ' ua reza, nas coisa e os bicho g a r r a a cah í se t r o c e n d o . . . 
Q u e m sá se t em reza t a m b é m p V a c a b á cum isauva? 

— E ' . . . Pode s ê . . . 
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Rita, que icria nos sort i legios do P e d r o mais do que nos mi lagres de 
um san to de igreja, que atfinal é fe i to por gen te , de pau, de pedra e 
a t é de ba r ro , jogou a c a r t a d a decisiva: 

— Seu cortoné Nas tac io é home sabido, de impor tancia , e já pagô 
p ' r ' o Ped ro bem bãos cobre m o r delLei tê acabado co 'o ooruquerê do 
agold-oá. . . E ' bão fa lá co'o Pedro , nun aicha? P ' r ' a mim é m a n d i n g a ! 
Puis se ocê nun dexô de m a t á oiêro n e n h u m . . . 

Nessa mesma noite R a y m u n d o consul tava ' o P e d r o Curande i ro . 

• 
* * 

T r a n s p o s t o o " G u a r ú s " , coisa de duzentas b raças além, vivia o P e d r o 
Curandei ro , neg ro a l to , e scan i f rado , de b a r b a inteira , dado a fei t iça-
r ias e a curas , do quei lhe v inha a a lntonomasia e o icobr.e f a r t o . Go-
sava de a s soa lhada f a m a o barbudo, a t é a lém das ra ias do município 
e delle se c o n t a v a m coisas mui to de causar exoph tha lmias e compri-
dos babos admira t ivos . O cer to é ique t inha casa d e t i jolos, b a r r a d a de 
oleo, á beira da e s t r ada e que ás quintas e a o s domingos, pr incipal -
mente , era uma romaria l de consulentes p a r a lá. Ficavai, en tão , a e s t r ada 
em f r e n t e á casa, acogulada de gente , mulher io baixo da cidade, na 
maior ia e homens da roça, mentidos no seu br im menos sovado, cujos 
m a t u n g o s p ' r ' a l i f i cavam d o r m i t a n d o suas mazel las e seu cançaço, 
t r i s tonhos , d e beiço ie ore lhas de r rubadas , c o m moscas á ramel la e 
ás fe r idas . N ã o raro, uma s e n h o r a de escol surdia naquel le meio. 
c h o c a n t e m e n t e , como um absurdo b e m vestido, a t t r a h i n d o o lha re s 
de espanto , diando ma té r i a a sápídos commenitarios, á s o c a p a : 

— Q u e m é essa d o n a ? 
— Dis-que é muié dum sojei to rico da c i d a d e . . . 
— U é ! P o r v ida! E os " m e r c o " ? 
—i E ' p ' r a vê s ó . . . Nho P e d r o é t r u n f o ! Ih 1 ih ! ih ! 
Fo i com esse " t r u n f o " que R a y m u n d o t r a t o u p o r vinte mil réis 

ad ian tados , a ex t incção da " s a u v a d a " lá da chacara , depois de lhe 
haveir re la tado , p o r miúdo, o que já havia fe i to . 

Raymundo , a principio, r i ra amare l lo , como á perspect iva de uma 
t e sou rada la rga na sua pe l le ; mas a bo t ina de " c a r d a ç o " , a cabeça 
empinada e m col lar inho, dansa ram- lhe e s t o n t e a n t e s na imaginação, 
de mi s tu r a com visões de qeileiros f a r t o s . . . 

P a s s o u a no t a ao negro sem um gemido . 
E o negro , e m p a l m a n d o - a : 
— Nem é perc i so eu i l á . . . Daqui m e r m o eu rezo e benzo . 
— Mas acaba c ' a formigada1 d 'uma f e i t a ? 
— P ' r a s e m p r e ! N ã o fica umaz inha só pVa r e m e d i o . . . O que sim, 

carece f é . . . Agora , de s t a fe i ta , a inda percisa m a t á . . . 
— U a i ! Mas i s s o . . . ia i n t e r p o n d o o R a y m u n d o decepcionado. 
— Quá o q u ê ! — a t a lhou , ide p rompto , o Pedro , num largo g^s to 

a r r e m e s s a d o com segurança , que parec ia levar de vencida t odas as 
duvidas. 

Depois, numa ind i f fe rença ca lcu lada : 
— Ainda é t empo de d e s f a z ê o t r a t o . . . V o r t o os v i n t e . . . 
— Isso não, nho P e d r o I A r r e tamein ! 
— Puis é l Ma te des ta vêis, desapparece t u d o ; eu tô idizenol Che 

gou-se p a r a j u n t o de R a y m u n d o e disse-lhe num t o m de conf idenc ia 
caba l i s t i ca : 

— Aquillo t em m a n d i n g a véia, eu se i ! E é perc iso q u e b r á . . . S e eu 
nun rezá e nun benzê que é que diamta m a t á ? E x p r e m e n t e s ó . . . A 
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salivada vor t a t u d o ! Cunverse co 'o seu coroné Nas tac io . C u n v e r s e ! 
Cadê mais coiruquerê mo .sitio delle? E quem atíafcó? Cunverse c u m . . . 

* 
* * 

R a y m u n d o não conversou com n inguém. O que fez foi vo l ta r ao 
Ben to Nar igudo por mais íormicida, no que disptendeu o nada que 
poude . 

Reataciou os olheiros. Mas den t ro de uma semana , se tan to , ou t ros 
se abr iam, go l f ando f o r m i g a d a . . . E r a um " p r e j u i z ã o " cento na co-
l h e i t a . . . e adeus bot inas de biqueira, adeus cabeça' tesa em co l l a r inho! 

R a y m u n d o foi ter , indignado, com o Curaindeiro. 
— N ã o pôde sê de panel la de lá, não pôde sê ! — repet ia estie1, mui to 

calmo, a b a n a n d o nega t i vamen te o b a r b a r r ã o e m m a r a n h a d o . — E' da 
v is inhança. C a m p o ah i de roda vive tudo l a r g a d o . . . e a t e r ra , por 
baixo, tá tudo t r a n ç a d o de1 s a u v a . . . Agora , se qué que eu benza de 
n o v o . . . Ocê tiamein, Raymundo , a modos que tem pôca f é . . . E ' i sso! 

— Fé, f é . . . Benzê de n o v o . . . Ocê é que nun t em vergonha ne-
nhuma , isso sim, seu t ição mandinguêt lo tdle b o r r a ! Qué piá mais c o b r e ! 
Nun vê ! Os vinte que f ique p ' r ' o in ter ro , b a r b ã o de picumain! 

Foi um ba te-queixo , u m t empo-quen te de que1 só não resu l tou pan -
cadaria porque lhouve i n t e r v e n ç ã o de' terceiros . 

Dcsd 'ahi , R a y m u n d o , aborrec ido, pe rdeu a co ragem d e cuidar d*e 
p l an t ação . Dahi t a m b é m idatou a sua .manial, já era man ia , de n ã o 
deisaproveitar occasião nenhuma , com deixa ou sem deixa de in ter -
locutor , que não reicontasse, com fél nai l ingua, os " casos g o r a d o s " , 
a lguns de sua p rópr ia invent iva, "dalqueMe vadio e n g a n a d o dos ô t r o " , 
buscando p e r t i n a z m e n t e co r roe r a f ama do negiro, como as sauvas 
lhe haviam corroido a c o r a g e m >e as esperanças . 

— Aquil lo é um s o w r t e d ô da incolumia a iê io! E ' mais pió 'do quie 
s a u v a ! Acabô c'as da chac ' r a? U h n ! Deu cabo mais foi do no tão novo 
de vinte, e s t r a l ando só, que eu dei p ' r 'e l le , o e s c o m u n g a d o ! E a fo r -
m i g a d a ! Tá lá tudo, a mó que inté mais ponfiada na tosa, f a zendo 
f iga á r eza rada á benz ição do siem-vergonha I 

* 
* * 

O peior é que, t empos passados , Ri ta foi picada de j a r a r a c a , em 
q u a n t o leistentíia p a r a cora r , a rioupa que lavava no " G u a r ú s " . Esitiava 
a pobre m u l a t a sozinha, sem pessoa de quem se soccoirrieir e f icou dies-
a t inada . A única solução que lhe occorr ia e ra n a t u r a l m e n t e ir ao 
Ped ro C u r a n d e i r o . . . Lá po rque R a y m u n d o t i nha oger iza ao n e g r o ? 
Hom' 'essa! E n t ã o hav ia de se' d,eixar m o r r e r por isso? Aliás, o pa-vor 
•da m o r t e a ia conduz indo ins t inc t ivamente pa ra os lados da casa do 
Curande i ro . Corria!. Lá chegou oiffegante. O negro es tava só e ella 
lhe disse tudo, der ra imadamente , mui to niervoisa, t r emendo toda. 

— P o r Deus do céo, nho Pedro , t em dó de m i m e m e sa lve! 
Mas P e d r o Curande i ro te rg iversava . 
— E r a o d i a n h o ! R a y m u n d o não gos tava rdielle, fa lava t a i n t o ! . . . 
— P o r Nossa Senhora , nho P.ediro ! 
— E ' . . . Elle vem a s a b ê . . . d e s p o i s . . . nun sei ! 
Temia um insuccesso. Se a mula ta mornesse, Raymundo , por certo, 

não lh 'o p e r d o a r i a . . . 
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— V e m a s a b ê ? — r e t o r q u i u a mu la t a , n u m a s s o m o de r e v o l t a 
d i an t e da pus i l lan imidade . do P.edro. — Q q e venhall Que m e d o é e s se? 
U é ! E u que vim p o r m i n h a s p e r n a p r o c u r a m e c ê . . . 

O C u r a n d e i r o mão se 'decidia, c o n t r a í e i t o . 
R i t a ca iu - lhe a o s pés , de joe lhos , c h o r a n d o , supp l i cando , como u m a 

l o u c a : '4Ü 
— P '1 ' amor de Deus , n h o P e d r o ! M'ecê d e s c u r p e ! E u nun sei o q u e 

t ô d l zeno e n u n t e n h o c u r p a do que R a y m u n d o f á i s . . . E u só t e n h o 
t ido b ô e a p ' r a g a b á m j e c ê . . . 

— I s so eu s e i . . . 
— Puis ent o ? Me sa lve i J á t ô s e n t i n d o u m a t o n t u r a exquis i ta , a 

v is ta escureci i d o ! . . . N h o P e d r o ! 
— E ' mais do n e r v o s o . . . 
D izendo isto, o n e g r o , commovido , t r e m u l o , t o m o u a m ã o de R i t a 

e depois cie h a v e r - l h e a t a d o f o r t e m e n t e o p u l s o com u m b a r b a n t e , 
poz - se a s u g a r o l uga r o n d e hav ia duas i n s ign i f i can te s e sco r i ações 
pa ra l l e l a s , p a r a o que e n c h ê r a p r e v i a m e n t e a b ô c a de f u m o , que 
m a s c a v a . L i m p o u a f e r ida , app l i cou- lhe um ícauterio. 

Pas s iva , humilde' , os o lhos humidos , R i t a d e i x a v a que elle f izesse 
tudo , n ã o s a b e n d o c o m o p a t e n t e a r - l h e a sua g r a t i d ã o . 

— A g o r a m e c ê leva e s t a gar ra l fa . E ' u m r e m e d i o m u i t o f o r t e , q u e 
a t o r d o a , m a s é bão . E u t e n h o s e m p r e a h i p r o m p t o . P ô d e b e b ê u m 
p ô c o j á . De t e m p o em t e m p o , de meia e m me ia h o r a , t o m e u m cale , 
d e s a t e o nó do b a r b a n t e , e . s f regue b e m a m ã o e o b r a ç o e t o r n e a 
a m a r r a . V á p V a casa, dei te , p e r c u r e suá b a s t a n t e . Mas , óie b e m ! — 
n u n vá du rmi , v iu? 

R i t a n ã o sah ia . 
— T ô t ã o só, n h o P e d r o ! 
Q u e r i a e v i d e n t e m e n t e f a z e r - l h e u m p e d i d o e f a l t a v a - l h e coragiem. 

O neg ro , i m p a c i e n t a n d o - s e áque l l a s i t uação i n c o m m o d a , g r i t o u - l h e : 
— Que é quie qué m a i s ? E u nun p o s s o . . . Que é que t e m que e s t e j a 

só? P ô d e í. F a ç a o que eu disse, va i ! 
Ri ta , e n t ã o , sahiu a p r e s s a d a -
— D i a b o d o i n f e r n o ! L o g o q u e m f . . . f icou r e s m u n g a n d o o C u r a n -

deiro, c o n t r a r i a d o , s o b r e s a l t a d o . 

* 
* * 

A' n o i t i n h a , de vo l t a da cidade:, R a y m u n d o veio e n c o n t r a r a sua 
m u l a t a , c o i t a d a ! — immove l na caima, c o m as ves tes a r r c p a n h a d a s , a 
b ô c a e scànce l l ada a e s c o r r e r u m a b a b a g r o s s a , u m a p e r n a p e n d e n t e , 
a i n d a p o r e j a n d o e x t r a n h a e x s u d a ç ã o . 

S e m n a d a c o m p r e h e n d e r de p r o m p t o , sentiu-s/e' p e n e t r a d o de u m 
g r a n d e t e r r o r . 

—i R i t a ! R i t a do céo ! Q u e é q u e o c ê t e m , m i n h a p o b r e m u l a t a ? 
E a t i r o u - s e de borco sob re a m u l h e r , v ib ran t e , s a c u d i n d o - a como 

se p r e t e n d e s s e f aze l - a vo l t a r a si. 
— N o s s a S e n h o r a d o c é o ! R i t a e s t á m o r t a ! 
Cah iu n u m c h ô r o do lo roso , c o b r i n d o de be i jos o r o s t o inchado , f r i o 

e p e g a n h e n t o de sua c o m p a n h e i r a . 
E p e r m a n e c i a ali, co l l ado áque l l e c o r p o e s t r e m e c i d o , m a l d i z e n d o - s e , 

b lasphemand '0 , f a l a n d o á d e f u n t a c o m o a u m v i v o : 
— Q u e foi, R i t a , m i n h a m u l a t a ? Foi a t a q u e ? M a l d i t a doença I E 

o c ê a q u i t ã o só, s e m n i n g u é m p ' r a a c u d i r ! Coitalda! M a s ocê n u n c a 
t eve n a d a i E u n ã o sabia, R i t a ; me p e i r d ô e . . . 
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Súbito, seus olhos e s t aca ram fi tos n u m a das mãos d a mula ta , me-
d o n h a m e n t e en tumesc ida , com O' punho cintado pelo b a r b a n t e . 

— Foi cob ra i — exclamou. Foi c o b r a ! A pobre da minha mulatait 
Erguendo-se , deu com a g a r r a f a de remedio, a'o pé da cama. A g a r -

rou-a, examinou-a . 
— A h ! negro m a n d i n g u ê r o ama ld i çoado 1 Não foi ô t ro 1 M a t ô a 

pobre de R i t a ! Foi elle. 1 N ã o foi ô t r o ! Mas isso não f ica ansim, R i t a ! 
Eu j u r o ! E n t ã o a gen te vae m a t a n d o os ô t ro á tôa , e ha de f icá sem 
castigo ? 

Fatiava d e punhos icerrados, os olhos a r r ega lados pela ira, a bôca 
espumante , todo elle cheio de: cont racções violentas de musculos . 

— E' já, negro assass ino! Não sabe curá doença nenhuma , o m a r -
dito, e ' e n g a n o . . . e ma tô a pobre de R i t a ! Foi v i n g a n ç a . . . po rque eu 
falava delle! 

* 
* * 

Sahiu pela noite linda, de pleno luar, como um energúmeno . Um côro 
luc t i sono de sapos, com ret icencias sonoras no cr icr i lar dos gril los, 
e rguia-se das baixadas , e n c h e n d o o espaço. Vôos leves, quasi nebulo-
sos, dc suindáras , vôos z igue-zagueados, rispidos, de morcegos , pas-
savam na lactesoeMcia a tmospher ica , a g o u r e n t o s e vagos. E por todas 
as cousas, con t r a s t e s phan tas t i cos de c la ro-escuro . A e s t r ada arenosa , 
so tu rna , era como uma e s f r i a de cal. O " G u a r ú s " corr ia com reb r i l hos 
baços, como uma longa se rpen te recober ta de e seamas vitrieas. Ray-
m u n d o 'não via n a d a . Deiscêra ai e s c a r p a a cor rer . A sua resp i ração 
açodada t inha baf idos de mons t ro cançado. Nem sentiu, a t r ave s sando 
o " G u a r ú s " , a caricia f r i a da aigua. Corria, corr ia pela 'estrada, a t é 
que se sumiu, espir i tual izado, na dis tancia , como uma nódoa desli-
san te que se dissolvesse numa v ia- lac tea ' . . . 

M o m e n t o s depois, a f o r t e d e t o n a ç ã o de um t i r o . . . Outrai l ogo . . 
E f i ca ram repercut indo , nos longas, emquan to cães ladr iam, dis-

t an tes , f u r i o s a m e n t e . 

* 
* * 

No out ro dia, foi e n c o n t r a d o na es t rada, d e f r o n t e da casa do P e d r o 
Curandeiro , cr ivado o largo pei to de chumbo grosso, o cadaver de 
R a y m u n d o . 

E o Ped ro Curande i ro? 
'Ninguém soube delle nunca mais, a despeito de t o d a sagacidade 

policial. 
Po r isso mesmo, a gen ta lha j u ra que elle virou "lespYito". E "esp ' r i -

t o " m i l a g r o s o ! 
T a n t o que 'continua ar ope ra r curas ex t r ao rd lna r i a s e que a p o r t a 

de sua casinlva, hoje a b a n d o n a d a á beira da es t rada , es tá sempre a 
escor re r a cêra e o sèbo das velas vot ivas que ali s e accendem todos 
os d ias e todas as noi tes . 

Ainda agora está s a r a n d o o f i lho de uma pobre neg ra die "p ' r a ly s i a 
nos osso das p e r n a " . . . 

E é de vêr o " n e g o c i ã o " que faz o Chico Lima, b a rb e i ro que foi do 
Pedro , vendendo á caipi rada canutilho's milagrosiss imos de pixaim 

para usos diversissimios... Torrados e feitos 
em pó, " inté p'ra chás ! " 



I M P O R T A N C I A DA RIQUEZA 
M I N E R A L NO P R O G R E S S O 

DAS NAÇÕES 
M I G U E L A R R O J A D O LISBOA 

II I 

A T E ' o f inda r do século X V I I I não houve explorações sc ient i f icas 
na colonia do Brasil , nem era isso compat íve l com a m e n t a l i d a d e 

nella dominan te , nem aqui ou na península havia n a t u r a l i s t a s a isso 
a f fe i tos , e, ao demais , permanelcia o paiz t r a n c a d o á inves t igação ex-
t r a n g e i r a . O av iso n. 1.800, de D. Rodr igo de Souza Cout inho ao go-
v e r n a d o r da Capi tan ia do Ceará, mandava a B e r n a r d o de Vasconce l los 
que se precavesse contra um tal barão de Humboldt, que viajava pelo 
interior da America, de onde mandava informações geographicas e bo-
tanicas para Berlim e avisava — se fazia "suspeita a viagem de um tal 
estrangeiro", — cujo f im talvez fosse "alentar novas idéas e capeiosos 
princípios os ânimos dos povos fieis vassalos" do príncipe regente; taes 
indagações e ram vedadas a nac ionaes e exitrangeiros sem expressa 
o r d e m regia e os t r a n s g r e s s o r e s su je i tos á cadeia. Delia escapou H u m -
boldt , quando no e x t r e m o Orenoco , pela in te rvenção do Conde da 
tSarra, conforme nos revelou von Eschwege. 

U m novo Brasi l surgiu, não só p a r a a s ou t r a s nações mas t a m b é m 
p a r a a sciencia universal , quando , sob a p ressão das ba ione tas de Na-
poleão, foi a co r te p o r t u g u e z a de D. J o ã o VI t r a s l a d a d a p a r a o Rio, 
e, a b e r t o en tão o vas to paiz á act ividade e x t r a n g e i r a ; as exp lorações 
conseqüen tes a t é 1823 dos sábios a l lemães e aus t r i acos cons t i t u í r am 
a pr imeira é t apa das inves t igações scient if icas em nossa t e r r a . 

De 1815 a 1823, os v i a j an te s na tu ra l i s t a s f o r a m prin/cipalmente zoo-
l o g o s e bo tân icos , todos g r a n d e s col lecc ionadores , mas, incogni to 
como era o chão, as suas ex tensas j o r n a d a s de ram-nos os p r imei ros 
de l ineamentos da e s t r u e t u r a geologica gera l do paiz. P r i m e i r a m e n t e 
o pr íncipe zum Wied-Neuwied , em 1815, fo i do Esp i r i to S a n t o á 
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Bahia, mas, Spix e -Martins e separadamente Em. Pohil, desbravaram 
a te r ra , do t ropico ao equador e do At lânt ico , pelas c o r r e n t e s ama-
zônicas, aos limites da Bahia e do Perú. Mas, trabalho verdadeiramen-
te no táve l pa ra as sciencias geologicas, foi o emprehendido por von 
Esichwege, en t re 1809 e 1823, no a m a g o do p lana l to bras i le i ro , o que 
nos deu a conhecer a e s t ruc tu ra gera l das serras e do mass iço cen t r a l 
mine i ro . Pe los deta lhes precisos, pelo p r o f u n d o e seguro senso geo-
logico, pelos dados de valor economico, apesar de decorr ido u m 
século, as tres publicações de Eschwege, o Beitràge zur Gebiergskunde 
Brasilicns, o Pluto Brasilicnsis e o Journal von Brasilkn ainda têm hoje 
um valor inestimável. 

O campo de obse rvação de Eschwege ' e s t endeu - se do Rio de J a n e i r o 
a S. Pau lo e ab rangeu o vas to p l ana l to mineiro, inclusive a reg ião de 
Ube raba . Pelos vár ios i t inerár ios fez elle observação de ta lhada , dei-
x a n d o - n o s perf is geo log icos : ass im do Rio a U b e r a b a pela es t rada do 
P o r t o da Estre l la a P a r a h y b u n a , Ba rbacena , Queluz, Congonhas , Ber -
na rdo , T a m a n d u á , P inhuy e A r a x á ; do Rio a S. Pau lo e Ipanema e 
dahi a Villa Riica c o r t a n d o o Sapucahy , etc. 

Mui to vaJiosa foi a sua o b r a de engenhe i ro de minas pela in t ro-
ducção, no Brasil , dos m e t h o d o s a p e r f e i ç o a d o s de mine ra r e do fabr ico 
do ferro. Existia no paiz um processo primitivo, introduzido provavel-
m e n t e pelos negros a f r i c anos e que presitava re levantes serviços no 
século XVI I I , provendo a mineração de utensílios de ferro e as tropas 
de t r a n s p o r t e de f e r r a d u r a s , tudo f ab r i cado aqui . Eschwege t r a n s f o r -
mou esse processo pr imit ivo em ou t ro ape r fe i çoado e in t roduziu o 
uso da t r impa hydrau l ica e do malho . Ca logeras obse rva essa r azão 
que, em consequencia , a acção de Eschwege m a r c o u " u m a é p o c a " na 
siderurgia mineira. Que ttambem marcou outra na historia da mi-
neração profunda do ouro, prova o surto que teve ella depois do 
sucicesso dos me thodos de m i n e r a r in t roduzidos na Mina da P a s s a -
gem, p róx ima a Ouro P re to , pela Sociedade Minera logica que ali f u n -
dou em 1819. 

Com jus to f u n d a m e n t o , pois, foi que Derby t a m b é m rec lamou p a r a 
Eschwege as h o n r a s dos m e l h o r a m e n t o s in t roduz idos na mine ração 
do ouro, em Minas, que h a b i t u a l m e n t e e r am confe r idas aos inglezes 
que aqui só se e s t abe lece ram mais tarde , em 1821, quando já t o rnava 
a Portugal o gtologo allemâo. 

A f igura de Eschwege , cons iderada a sua influencia no desenvolvi-
m e n t o da indus t r i a e da sciencia do paiz, é uma das de maior relevo 
de q u a n t a s su je i tas ao nosso exame do 1empo colonial a t é a época 
ac tua l . R a r a m e n t e um h o m e m t em reunido aqui um con junc to de qua-
lidades tão notáveis, como sejam vasta cultura scientifica, notável 
pode r de obse rvação , hab i to e res is tencla ás g r a n d e s viagens do ser-
tão, intuição do utilitarismo indispensável aos pazies novos, acção de-
cisiva como engenhe i ro e me ta l lu rg i s t a . 

Se J o s é Boni fác io t ivesse fe i to ca r re i ra p ro f i s s iona l ta lvez viesse a 
ter sido e.mulo de Eschwege . 

As no tas minera log icas dos i rmãos A n d r a d a re la t ivas a São Pau lo , 
co lh idas en t r e 1803 e 1805, embora só t ivessem sido publ icadas em 
1872, r e sumem a pr imeira obse rvação geologica e f f ec tuada por espe-
cial is tas aqu i no Brasil , e coincidiu que tivesse ella sido por bras i le i -
ros . Absorvido, porém, pela política, o velho Andrada não nos deixou, 
a iconcribuição valiosa que os seus bons conhec imen tos mine ra log icos 
nos davam direi to de espera r . 
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E m seus t r a b a l h o s Eschwege m o s t r o u - n o s um considerável t i no 
geologico e a de te rminação que nos deixou da es t ruc tu ra do p lana l to 
minei ro , na região dos g r a n d e s movimentos orogenieos , bem jus t i f ica 
o g r a n d e elogio de Derby , incluindo-o entre os mais notáveis geo lo -
gos que receberam, na Saxonia , a inspi ração directa do g r a n d e W e r -
ner . A feliz denominação de Ser ra do Esp inhaço , á cadeia dorsal b r a -
sileira, é sua; as indicações de grande numero de jazidas de manganez 
exp lo radas febr i lmente , ha pouco, pe la s cont ingências da g u e r r a , f o r a m 
t i r adas pelos p rospec tos do seu "Plu/to Bras l l i ens i s" . E m uma v iagem 
de rap ida exp lo ração que c o n j u n c t a m e n t e f izemos, Eugênio Hussiak e 
eu, pela encos ta leste da g r a n d e cordi lhei ra cen t ra l a té as nascentes 
do J e q u i t i n h o n h a e do Aras suahy , seguimos o seu ro te i ro com as 
suas no t a s á vista e, pela observação apu rada da geologia, e x a m e 
met icu loso das occor renc ias mine raes , descon tadas as correções de-
vidas ao p rog res so da sciencia, mui to pouco nos foi possivel acc res -
centar á sua observação; e o muito que havia com segurança annotado 
só com o tempo se poderá melhor aprofundar . 

A v iagem de Spix e Mar t ius , pela sua ampl i tude e m a r c h a s in in ter -
rup t a s de c inco annos a t r avés do paiz se lvagem de 1817, pela simpli-
cidade do seu equ ipamen to e enormes resu l tados colhidos, f i c a r á 
como uma das mais notáve is explorações geograph icas j áma i s empre -
hendidas- Os seguintes t r echos de uma ca r ta dirigida, em 1867, a 
Agassiz que explorou o Amazonas confortavelmente installado no 
Ib icuhy da nossa m a r i n h a de guer ra , dá -nos o t o c a n t e t e s t e m u n h o 
das d i f f icu ldades que a c o r a g e m de ambos os v i a j an te s soube vencer 
nesse emprehend imen to : 

26 Fevere i ro 1867 

" Meu caro amigo O Snr . fac i l -
men te a c r e d i t a r á que eu a c o m p a n h o a sua excursão ao 

" A m a z o n a s icom o maior interesse, e sem n e n h u m vis-
" lumbre de inveja, c o m q u a n t o a sua expedição tenha sido 
" empreihendida eim condições bem mais favoráveis , q u a -
" r e n t a annos mais t a rde que a m i n h a . 

" Bates, que viveu annos nesse paiz, deu-me o t e s t e m u -
" nho de que nem me fa l tou a co ragem nem o engenho 
" d u r a n t e uma exp loração de onze mezes de d u r a ç ã o ; e eu 
" t a m b é m julgo que o Snr . igualmente , revendo " in loco" 
" a minha descr ipção da v iagem não terá des favoráve l 
" julgamento. A nossa maior difficuldade consistiu na redu-
" zida dimensão da nossa canoa que era de tal modo frágil 
" que tornava perigosa a passagem do rio... " 

A simples referencia do i t inerár io de v iagem de Splx e M a r t i u s 
m o s t r a a impor tanc ia da exp lo ração emprehend ida , e cons ide rado o 
t empo e os meios de rea l i sação , f ica p a t e n t e a energia dos exp lora -
dores. Chegados ao Rio em 15 de Junho de 1917, seguiram em Dezem-
bro desse mesmo a n n o pela e s t r ada gera l a S Paulo , dahi a So rocaba 
p a r a a l cança r Ipanema , vo l t ando por I tú e J u n d i a h y onde re f ize ram 
a tropa para a jornada a Minas. Entraram, pelo Registo, via Atibaia 
e Camanduca ia , e uma vez em Minas , seguindo p a r a S a n t ' A n n a do 
Sapucahy , C a m p a n h a , c o r t a r a m o Rio Verde , o Rio Peixe, p a s s a r a m 
em Rio das Mor t e s , em Bomf im, S. J o ã o dei Rey, t r a n s p u z e r a m o 
paraopeba e pelo Morro da Soledade e Capão do Lana. alcançaram 
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Villa Rica, hoje Ouro P r e t o . Dahi f i ze ram uma excu r são á m a t t a do 
Rio Doce, passando no Turvo, Sant 'Anna de Ferros, depois Piranga, 
vo l t ando a Villa Rica do Pres id io de S. J o ã o Bapt i s ta , na M a t t a do 
Rio Doce. De Villa Rica foram ao Tijuco, hoje Diamantina, pela es-
t r a d a de Casa Branca , Congonhas , Saba rá , Cae thé e Villa do P r í n -
cipe, hoje Se r ro . 

De D iaman t ina con t inuando a v i agem a l c a n ç a r a m Minas Novas e 
depois, a t r a v e s s a n d o o S. F ranc i sco , enitraram em Goyaz pelo váo do 
P a r a n ã n e, vo l t ando ao g r a n d e rio in ter ior , desce ram a té C a r i n h a n h a 
e M a l h a d a ; a t r a v e s s a r a m a Cat inga bah iana , f o r a m a Caetité, Villa 
de Contas , Cachoe i ra e Bahia . Dahi p a r t i r a m pa ra Oeiras, no P iauhy , 
via Joaze i ro ) p a s s a r a m por A m a r a n t e , a l c a n ç a r a m Caieiras , desceram 
o rio I t ap icu rá chegando a S. Luiz do M a r a n h ã o . P o r mar passa -
r a m - s e a Belem do P a r á , o n d e e s t avam a 16 de Agos to de 1919 p a r a 
p e r c o r r e r o A m a z o n a s 

De canoa foram á Barrado Rio Negro e alcançaram Ega ; dahi 
Spix subiu Solimões a té T a b a t i n g a e Mar t iu s J a p u r á a té a cachoei ra 
de A r a r a c u a r a ; de vo l t a a Ega e B a r r a do Rio Negro , Mar t iu s subiu 
o Made i r a a t é encon t r a r - s e com os indios M a h u é s e Spix aquelle 
ou t ro rio a t é Barcel los. De novo e s t avam em Abri l de 1820 em Belem 
do Pará de onde seguiram para a Bavaria. 

Pela p r e d o m i n a n t e act ividade dos sábios da raça ge rman ica e pelo 
valor do t r a b a l h o col lect ivo por elles empreheniddo , este per iodo 
ficou conhecido como o " periodo al lemão" das investigações scienti-
f icas no B r a s i l ; a l i í t e r a tu r a respec t iva , apesar de seicular, a inda ho je 
tem p a r a nós g r a n d e valor, mas, nem as ob ras v e r d a d e i r a m e n t e p r e -
ciosas de von Eschwege , nem as de Neuwied ou a de Pohl , nem t ão 
pouco e p r inc ipa lmente as de Spix e Mar t ius , j ámais l o g r a r a m t r a -
ducção p o r t u g u e z a . Eis um f ac to l a m e n t a v e l l 

Esta actividade scientifica germanica corresponde, em grande parte, 
a uma p h a s e da evolução do povo a l lemão em coincidência com a do 
ca samen to do principe Real P o r t u g u e z em 1817 com a Arch iduqueza 
Leopoldina d'Aust.ria, depois I m p e r a t r i z do Brasil , que deiterminou 
o aco lh imen to e a p ro tecção off lc ia l a o s na tu ra l i s t a s , de o u t r a f o r m a 
ameaçados de pr i são pela ca r t a de 1800. 

Quando , sob a p re s são do poder napoleonico , os accon t ec imen tos 
polí t icos da E u r o p a Cent ra l , em 1804, davam com o S a n t o Impér io 
R o m a n o por t e r r a e, depois de es tabelecida a Confede ração do Rheno , 
l iqu idaram a P rúss i a e a n n i q u i l a r a m o commerc io ge rmân ico com a 
adopção do " sys t ema con t inen ta l " , em 1806, ficou in tac ta a f o r t e in-
te l lec tua l idade al lemã, e foi ella, pela notável acção dos seus g r a n d e s 
escr ip tores e phi losophos , do seu p ro fe^sorado , que de t e rminou a re-
acção pa t r ió t i ca indispensável pa ra o r e e r g u i m e n t o das nac iona l idades 
ge rman ica s . As r e f o r m a s necessar ias pa ra o successo desse p r o g r a m -
m a f o r a m p r o f u n d a s , e, en t r e o u t r o s object ivos, v i sa ram pr inc ipa l -
men te a educação, a ins t rucçâo e o desenvolv imento das scienicias. 
F icker , M e r n e r , Goe the e Humbold/t, Spix e Mar t ius , ent re ou t ros , são 
p r o t o t y p o s de saber universa l dessa época da men ta l idade g e r m a n i c a . 
As expedições scient i f icas a l lemãs que nos bene f i c i a r am no p r ime i ro 
quar te l do século X I X , o r ig ina ram-se p r inc ipa lmente da necess idade 
em que t inha o espir i to a l lemão de a r m a z e n a r no m u n d o novo, u m 
s tock de observações scient i f icas indispensáveis ao desenvolv imento 
da sciencia c de ali colher o material preciso para supprimento dos 
seus museus; a generosidade dos Príncipes foi apenas a circumstancia 
que facu l tou a rea l i sação desse des idera tum. 
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Eatava ass im descober to o Brasi l p a r a a sciencia geologica . 
Sob o p o n t o de vista dos conhec imen tos geologicos, o p r ime i ro 

quar te l do século X I X deixou-nos , pois, o seguin te a c e r v o : indicações 
ge raes geologicas pelos ro te i ros dos v ia j an tes na tu ra l i s t a s m o s t r a n d o 
a cons iderável ex tensão dos -terrenos gneiss ico-grani t icos , o seu a f lo -
r a m e n t o nos f u n d o s dos valles, o ra por baixo de uma g r a n d e f o r m a -
ção hor izon ta l de areni to , o r a mui to desenvolvida no p lana l to in ter ior , 
no cen t ro e ao n o r t e ; r econhec imen to no sul da ex tensa f o r m a ç ã o 
de a ren i to ve rmelho in t ensamen te co r t ada por uma série de rochas 
e rup t ivas (Sel low e W e i s s ) ; deiterminação do s y s t e m a o rog raph ico do 
l i toral e do cen t ro do paiz e desc r iminação c i rcums tanc iada dos t e r -
renos do centro do planalto brasileiro, o que pertnkitiu o estabeleci-
m e n t o de qua t ro g r a n d e s divisões geologicas e a subdivisão de uma 
dellas em quatro sérios distinctas; valiosas indicações relativamente a 
occorrencias de mineraes e rnetaes vários em Minas e Goyaz. 

P o r fa l t a de evidencia pa len to log ica as classif icações dos f e r r e n o s 
foram baseadas exclusivamente em considerações cstractigraphicas, o 

que de t e rminou incer tezas e genera l i sações descabidas 

Nos q u a r e n t a annos seguintes , a t é 1864, t res g r a n d e s v iagens scien-
t i f icas f o r a m emprehend idas pelo ser tão , as de D 'Orb igny , G a r d n e r e 
Cas te lnau . D 'Orb igny , de 1826 a 1833 explorou a região de Chiqui tos 
na Bolivia e as terras limitrophes d e Matto Grosso. Gardner cm-
mprehendeu uma longa viagem botancia, em : partindo de 
Araca ty , no Ceará , subiu o r io J a g u a r i b e a té Lavras , foi a Cajaze i ras 
na P a r a h y b a , vol tou ao n o r t e e f r a ldeando a c h a p a d a A ra r i p e por 
C r a t o e Bre jo a lcançou Oeiras e S a n t a Rosa no P iauhy , D u r o e Na -
tividade, no T o c a n t i n s em Goyaz, t r a n s p o z em seguida ó al to divisor 
daquel le caudal com o S. Franc i sco , cor tou es te em M a c a h u b a s e di-
r ig indo-se por Formiga em direcção a D iaman t ina e Ser ro , f r a ldeou 
a serra do Espinhaço por léste até Ouro Preto, voltando ao Rio de 
onde havia paritido p a r a A r a c a t y . A s no t a s de Gardne r , embora o 
ob jec to da sua viagem t e n h a sido p r inc ipa lmen te bo tân ico , o f f e r e c e m 
mui tos a p o n t a m e n t o s de in te resse geologico e p r inc ipa lmen te a sua 
d e s c o b e r t a dos peixes fosseis de Ara r ipe , que Agass iz de te rminou, 
teve um g r a n d e a lcance geologico. Pissis pe rcor reu as e s t r a d a s reaes 
do Rio a Ipanema em S. Pau lo e de S a b a r á em Minas , m a s desco-
n h e c e n d o os t r a b a l h o s an te r io res e mais p r o f u n d o s de Eschwege , pu-
blicou uma memória por isso sem maior interesse, conforme já referiu 
Derby. A viagem de Castelnau de 1848 não nos offerece quasi nada sob 
o ponto de vista geologico. 

P rove i to sa p a r a a sciencia geologica foi a cu r t a pas sagem de Darwin 
pelo p o r t o d e Recife , pelos Abro lhos e por F e r n a n d o de N o r o n h a em 
1831, a bo rdo do " B e a g l e " , a s s igna lando a na tu r eza dos rec i fes da 
costa e a origem vulicanica da ilha. 

Nes t e per iodo que esboçamos, subsequen te as g r a n d e s viagens dos 
n a t u r a l i s t a s ali emães, um acon tec imen to i m p o r t a n t e pa ra o desenvol-
v imento da sciencia geologica fo i o impulso dado á m i n e r a ç ã o p ro -
f u n d a do ouro pelas companh ias inglezas, iniciado pela " Imper i a l B r a -
zilian Min ing Co." , em 1824, e logo seguido pela "Braz i l i an Co." em 
1832, pela " Nacional Brazilian Co. " em 1833, pela "S t . John d 'El Rey 
Co. " em 1830, ainda hoje em plena exploração, e por muitofs annos. 

Ref lec te esse mov imen to condições pa r t i cu la res da evolução da na-
ção ingleza, por essa época bem d i f f e r e n t e das en tão ex i s t en tes en t r e 
os povos a l lemães . 
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O regimen do " Inc lu su re A c t s " , em plena p ra t i ca nos f ins do selculo 
XVII I , ia subs t i tu indo o sys tema con fuso e an t i -economico dos cam-
pos abe r tos pelos p ropr ie tá r ios t e r r i to r iaes e de te rminava um cons i -
derável augmenito da product iv idade ag r í co la ; o desenvolv imento da 
indus t r ia do f e r ro f ab r i cado com o coke, a appl icação do vapor e a 
genera l i sação da machina , ao mesmo tempo v ie ram co mp l e t a r a evo-
lução desse paiz, e os inglezes, de um pobre povo agr ícola que e ram, 
em 1750, p a s s a r a m a ser indust r iaes , e pela cont ingênc ia f o r t e m e n t e 
commerc iaes . P o r isso, j á no pr imei ro quar te l do século XIX, se1 h a -
viam transformado, de importadores que eram em 1750, em expor-

tadores de ma té r i a s p r imas e de impor tadores em expor t ado re s de 
productos manufacturados. Assim, as exigencias de um intenso 
commerc io initeroceanico m a n i f e s t a r a m - s e desde o começo do século 
X I X e essa r a z ã o explica porque , abe r to o Brasi l á actividade ex t r an -
geira , a o envez de nos env ia rem sábios col leccionadores de objeictos 
na tu r ae s os inglezes p e r s c r u t a r a m o paiz p r inc ipa lmen te sob o p o n t o 
de vis ta u t i l i tár io . 

Os trabalhos dessas emprezas de mineração nas minas de Gongo-
Socco, Cata Branca , M o r r o Velho, I t ab i r a e Candonga pe rmi t t i r am 
uma série de observações re la t ivas á geologia econômica , fe i tas po r 
engenhe i ros rgeo logos dos de ma io r p r e p a r o no t empo, en t r e os quaes 
se d e s t a c a m os nomes de Virgil He lmre ichen e Wi l l i am J o r y H e n w o o d . 
He lmre ichen , que aqui t r a b a l h o u po r con ta das c o m p a n h i a s inglezas, 
não somente se familiarisou com o districto aur i fero de Minas, mais 
t a m b é m es tudou a região d i aman t i f e r a a t é Grão -Mogo l e pe rcor reu 
uma vas ta ex t ensão do paiz a l cançando o rio P a r a g u a y e a t é o Gua-
p o r é A sua es tadia no Brasi l foi de vin/te e u m annos , v indo a fal-
lecer aqui de febre amare l l a . O seu g r a n d e m a n u s c r i p t o sobre o Brasil , 
con f i ado pela Academia de Sciencias de Vienna , por in te rvenção do 
gove rno brasi le i ro ao nosso Cônsul em Dresden p a r a ser copiado, não 
mais fo i res t i tu ido nem publ icado e ass im es tão perd idas as obse r -
vações geologicas , talvez de maior in te resse ut i l i tár io en t r e todas 
aque l las fe i tas no século passado com re lação ás nossas jaz idas aur i -
feras . Helmreichen, porém, publicou, em 1846, as suas observa-
ções re la t ivas ás jaz idas de d i aman te de Grão-Mogol , que f i c a r a m 
registradas como das de maior valor tocantes ao assumpto e, em 
1847, appareceu a sua n a r r a t i v a de v iagens dirigida a Heidniger e pu-
bl icada nas " C o m m u n i c a ç õ e s dos amigos cul tores de sciencias n a t u -
raes de Vienna ". 

Mui to val iosa foi a con t r ibu ição de H e n w o o d que, desde 1844, pu-
blicou var ias i n fo rmações re la t ivas ás jaz idas aur i fe ras de Minas , 
t odas en fe ixadas no seu g r a n d e t r a b a l h o sobre as " J az ida s Metal l i -
f e r a s " , publicado em 1871. Essa notável memória teve por ob-
jec to descrever vár ios deposi tos meta l l i fe ros , inclusive os de ouro , 
assoc iados com rochas de idades d i f f e ren tes em d iversos paizes do 
imundo, e cons t i tu iu um es tudo compara t ivo de geologia economica 
onde H e n w o o d t en tou t r a ç a r as pa r t i cu la r idades locaes que determi-
n a r a m a d is t r ibuição das jaz idas em subord inação ás leis ge raes . 

T e n d o ob t ido o manusc r ip to de Virgil von He lmre ichen , uma p a r t e 
das obse rvações des te geologo i n c o r p o r a r a m - s e ao t r a b a l h o do geo-
logo inglez e ass im f o r a m salvas. 

Fo i nesse per iodo, em 1857, que se o rgan i sou a Commissão Scien-
t if ica do Ceará da qual, como geologo, fez p a r t e Capanema , m a s 
cu jos resu l tados publ icados f i c a r a m reduzidos a i n fo rmações g e r a e s 
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pre l iminares , t endo- se perd ido todo o mate r ia l e as no í a s geologicas 
em um naufragio ( ? ) . 

Os es tudos geologicos de C a p a n e m a , engenhei ro pela Escola de 
Vienna, l imi t a ram-se a obse rvações de reduzida impor tanc ia pelos a r -
r edores do Rio, po rque a sua enorme1 ac t ividade foi toda g a s t a no 
seu bello t r a b a l h o p a r a a ins ta l lação do t e legrapho nacional e po r 
dar as sobras do t empo disponível aos es tudos bo tân icos de sua pre-
d i leção; da exploração sc ient i f ica ao Ceará não nos deixou m a n u s -
cr ip to algum, m a s apenas as noitas deficientes que f o r a m publ icadas . 

Os t r aba lhos pa leon to log icos de Lund, começados em 1833, con-
c e r n e m com a f a u n a fóssil p le i s tocena das c a v e r n a s do p lana l to mi-
neiro, e cons t i tuem, c o n f o r m e expressou B r a n n e r , " u m dos mais im-
p o r t a n t e s t r a b a l h o s biologicos e geologicos a t é aqui fe i tos na A m e -
rica do S u l " . 

Sob o p o n t o d e vista pa leonto log ico , i m p o r t a n t e s f o r a m as publ i-
cações de P a r i g a t em 1841 rela t ivas ao carboniifero do sul e a de Al-
por t , em 1860, re la t iva ao teríciario da Bah ia . 

Os p rogressos dos conhec imentos geologicos, pois, nes te per iodo, 
e n t r e 1823 e 1864, serão assim r e sumidos : ver i f i cação do m a n t o a r e -
nit ico hor i zon ta l in te r ior a té ao ex t remo oés te do paiz em M a t t o 
Grosso ( D ' O r b i g n y ) ; f ixação pa leonto logica da idade c re tacea de 
ceritas chapadas do in ter ior (Gardner e A g a s s i z ) ; de scobe r t a da es-
t r u c t u r a vulcanica (vulcanismo an t igo) da ilha de F e r n a n d o de1 No -
r o n h a e da f o r m a ç ã o m o d e r n a do recife a ren i t i co de Pernambulco, 
t ido a t é e n t ã o como corale i ro , descober ta que poz t e r m o á an t iga 
lenda de ser a cos ta do Brasi l c i rcumdada por f a ixa i n i n t e r r u p t a de 
um ex tenso recife de coraes ( D a r w i n ) ; de te rminação pa leonto logica 
do te rc ia r io da Bahia (Alporit) e do canboni fero do Rio Grande do 
Sul ( P a r i g o t ) ; ver i f icação da mat r i z do d iaman te em Grão Mogol no 
qua r t z i t o e das c i r cums tanc ia s geologicas de sua occor renc ia em Dia-
m a n t i n a (He lmre ichen) e de uma série de prec iosas obse rvações eco-
nomico-geologicas de inest imável valor ( H e n w o o d ) ; mas , infel iz-
m e n t e em g r a n d e p a r t e perd idas p j r a a sciencia (He lmre i chen ) . 

Os trabalhos de Helmreichen eclypsaram os de Clausen, os de 
Pissis não attingiram nem adiantaram aos anteriores dte Eschwe-
ge, os de Heuzer e Claraz não foram aüém daquelles dois emi-
nentes geo logos ge rmân icos , e as no tas de v iagem de Burmeisiter 
apenas merecem re fe renc ia pelo seu g r a n d e nome A v iagem de Gard-
ner t oma o m a i o r relevo nes te per iodo . 

Ta l é o ba lanço dos c o n h e c i m e n t o s geologicos desses dois pe r íodos 
de explorações a t é a chegada ao Brasi l da expedição dirigida por L. 
Agass iz em 1864. 

A expedição T h a y e r m a r c a um novo per iodo p a r a os conhec imen tos 
geologicos no Brasi l . Dirigida por Louis Agassiz , a sua impor tanc ia 
decor re não t a n t o dos r e su l t ados di rectos a lcançados , q u a n t o dos ob-
t idos pelas expedições subsequen tes q u e provocou, g raças á iniciativa 
de Harfct e dos seus auxi l iares , p r inc ipa lmen te de D e r b y e B r a n n e r . 

Char les F rede r i c H a r t t não somente fez a v iagem de 1867, em fér ias , 
como dirigiu as duas expedições " M o r g a n " de 1870 e 1871 e t a m b é m 
a expedição " R o d r i g u e s " de 1874, que de t e rminou a o rgan i sação da 
"Commissão Geologica do Impér io do Bra s i l " , cujos serviços iniciados 
em Maio de 1875 f o r a m suspensos , em J u n h o de 1877. 

Orville Derby, an t i go as s i s t en te de H a r t t , de ixou-nos uma succinta 
e c lara exposição dos r e s u l t a d o s obt idos e n g l o b a d a m e n t e em t o d o s 
•esses emprehend lmen tos , na sua noita sobre as " Inves t igações geolo-



I M P O R T A N C I A DA RIQUEZA DAS NAÇÕES 6 3 

g i ca s " . Mas, outros trabalhos posteriores a 'essa publicação pre-
cisam ser incorporados áquel les emprehend imen tos por co l imarem um 
m e s m o objecto, taes as q u a t r o expedições de B r a n n e r de 1881 a 1889 
pa ra u l t imar os es tudos que H a r t t iniciara com re lação aos rec i fes do 
l i t tora l A t l ân t i co Brasi le i ro , depois do a l a rme dado por D a r w i n re la-
t i vamen te á sua va r iada n a t u r e z a . 

E m b o r a Agass lz tivesse concen t r ado a sua act ividade no A m a z o n a s 
e na região do Rio de Jane i ro , a expedição T h a y e r pela d i spe r são de 
seus membros , em var ias j o r n a d a s independentes ab rangeu uma vas ta 
á rea do pa iz ; Ores t e s St . J o h n , Allen A w b a r d e Scerva i n t e r n a r a m - s e 
por Minas, cuja p a r t e cen t ra l pe rco r re ram, vo l t ando Allen, adoen tado , 
S. F ranc i sco abaixo, pela B a h i a ; W a r d t r a n s p o z o divisor desse Rio, 
desceu pelo T o c a n t i n s e foi te r ao P a r á ; St J o h n , da bacia S. F r a n -
cisco, a lém de S ta . Ri ta , a lcançou a do P a r a h y b a indo ao M a r a n h ã o ; 
Scerva, depois de explorar as cave rnas de Lagôa S a n t a vol tou p a r a 
Canta-Gal lo , no Rio. 

O t r a b a l h o desses inves t igadores fo i de g r a n d e interesse p a r a a 
sciencia ichtyologica e fo rneceu no tas valiosas, pessoa lmente aprove i -
t a d a s por Agassiz . 

H a r t t , depois de e s tuda r os a r r e d o r e s , do Rio, explorou a fa ixa li te-
r a n e a a t é a Bahia , p e n e t r o u no Rio Dotce, depois subiu pelo Mucury , 
a a lcançar A r a s s u a h y e Minas Novas, desceu pelo J e q u i t i n h o n h a ao 
oceano, ganhou Cannavie i ras , s ub iu o Rio P a r d o a té a p r ime i ra quéda, 
visi tou en tão Be lmonte e, depois de a t t ing i r P o r t o Seguro , vol tou á 
Bahia . 

Os resu l t ados da p r ime i ra p o d e m ser aprec iados no diár io já refe-
rido de Agassiz que f inda com um appcndice onde vêm t raçados , com 
mais detalhes, os i t inerár ios dos d l í f e r en t e s m e m b r o s da m i s s ã o ; na 
Geograph ia Phys ica de H a r t t , o ul t imo capi tu lo c o n t e m o " r e s u m o 
da geologia do Bra s i l " a b r a n g e n d o todos os conhec imen tos a t é 1870-
Derby , nas " Inves t i gações" , aprec iou como segue as novas con t r ibu i -
ções á geologia p roven ien tes dessas duas exped ições : " d e t e r m i n a ç ã o 
"dos ca rac t e re s physiicos e geologicos da zona do l i t tora l en t re o 
"R io de J a n e i r o e P e r n a m b u c o , com uma secção a t r avés da Se r r a de 
" A y m o r é s a t é Minas N o v a s ; o descobr imen to de u m t e r r e n o fossi l i -
" f e r o , p rovave lmen te devoniano , no ba ixo Rio P a r d o , na B a h i a ; o de 
" u m t e r r e n o c re t áceo nos Abro lhos , ao longo da E. F . Bahia a S-
"F ranc i sco , e em Sergipe, Alagoas , P e r n a m b u c o e P a r a h y b a ; um es-
" t u d o de t a lhado do mar cor ra l i fe ro dos Abro lhos e a de te rminação da 
" n a t u r e z a e modo de o r igem dos s ingulares recifes de grez, como os 
"de P e r n a m b u c o , P o r t o Seguro e tc . " A g lac iação dos deposi tos su-
perf ic iaes e o a ren i te t e rc ia r io das chapadas in ter iores f o r a m gene-
ra l i sações não c o n f i r m a d a s pela sciencia, posteriormente1 . 

Resu l t ados de maior impor tanc ia , em sequencia a estes, f o r a m os 
emprehendidos logo depois po r -C H a r t t e pe los seus discipulos e a u -
xi l iares . 

Na p r ime i ra expedição M o r g a n , a de 1870, H a r t t t r ouxe como as-
s is tentes , en t re mui tos ou t ros , Orville A. Dcrby e H e r b e r t S m i t h ; 
e ram ambos f inos obse rvadores e deste ul t imo, que foi t a m b é m um 
bom p rosador , t emos dois livros de deliciosa l e i t u r a : " A s n o t a s de 
um na tu ra l i s t a — Do Rio de J a n e i r o a C u y a b á " , p r ime i r amen te pu-
bl icadas em fo lhe t im na "Gaze t a de No t i c i a s " , em t r aducção p o r t u -
gueza de Cap i s t r ano de Abreu que, pela generos idade de Fe r r e i r a de 
A r a ú j o , poude reuni l -os em volume e a obra , em 644 pag inas in t i tu-
lada "Brazi l , t he Ainazon and the c o a s t " cheia de obse rvações e 
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a p o n t a m e n t o s in te ressan tes das éras de 70 a 78. Na segunda expe-
dição " M o r g a n " , em 1871, como ass is tente ' de H a r t t veiu un icamente 
Derby . Ambos t i ve ram o A m a z o n a s como pr incipal scenar io e sa-
l i en ta ram-se pela descober ta e estudo da f a u n a fóssil devonica e car -
bon i f e r a do baixo Amazonas , aquel la descr ipta por C. H a r t t e R-
R a t h b u n e esta por D e r b y ; em P e r n a m b u c o R a t h b u n ass igna lou e 
descreveu fosseis cre táceos . 

Na Commissão Geologica do Impér io , dirigida por C. H a r t t , colla-
b o r a r a m como ass i s ten tes geologos Orvil le Derby , R. R a t h b u n , J . C. 
B r a n n e r , H. Smith , Pacheco Jo rdão , F. Fre i tas , A. W a y m e r e funcc io -
nou ©omo p h o t o g r a p h o M a r c Fer rez , que depois aqui es tabe leceu o 
seu conhecido aitelier p h o t o g r a p h i c o . 

O campo de acção da Commissão Geologica foi o mesmo das expe-
dições an t e r io re s n o r t e - a m e r i c a n a s . 

E m seu relatório preliminar de Setembro de 1875, única publicação 
feita pela Commissão, Har t t occupa-se principalmente do estudo 
dos rec i fes da cos ta e as m o n o g r a p h i a s de C. A. W h i t e sobre os fos -
seis c re táceos e a do Dr. J M. Clark sobre as f a u n a s se lu r iana e de-
voniana, publicadas mais tarde nos archivos do Museu Nacional, 
cons t i t uem a pa r t e mais i m p o r t a n t e dos resu l tados da Commissão 
Geologica e sem duvida são essas duas cont r ibuições de um valor ines-
t imável p a r a a sciencia e m gera l . 

O t r a b a l h o de E. Liais, o conhecido a s t r o n o m o f r ancez , que publi-
cou vár ios escr iptos e o b r a s t r a t a n d o da geog raph ia e geologia do 
Brasi l , en t r e 1860 e 1872, te r ia maior impor tanc ia se não fosse cheio 
de genera l i sações e i n fo rmações pouco precisas . 

P o d e m o s en tão ass im resumir o progresso dos conhec imen tos geo-
logiícos de 1864 a 1878 quando foi ext inata de f in i t ivamente a Commis-
são do I m p é r i o : r econhec imen to da bacia synclinica amazônica , cujo 
eixo segue o valle do ,rio, com o s i lur iano ao no r t e e o devoniano e 
c a r b o n i f e r o t a n t o ao n o r t e como ao sul, este u l t imo ex tendendo-se a t é 
o Made i r a e t a m b é m a f l o r a n d o ma i s a oes te no Ucaya l i ; r econhec i -
m e n t o dos t abo le i ros e bancos t e rce i r io s no valle do A m a z o n a s e no 
l i tora l atlanitico, do cre táceo em P e r n a m b u c o e na Bahia , Sergipe e 
A l a g o a s ; r econhec imen tos ge raes de var ias regiões do paiz ao n o r t e 
do t rop ioo ; conhec imen to de ta lhado dos recifes da costa e sua des-
c r iminação em cora l l e i ro s e de a ren i to esc larecendo-se a e s t r u c t u r a 
e modo de f o r m a ç ã o destes úl t imos, p rog re s sos es tes que somente 
mais t a r d e dever iam ser u l t imados por B r a n n e r . 

As expedições emprehend idas por B r a n n e r ao l i toral brasi le i ro t ro -
pical, em 1881, 1882, 1883 t i ve ram o seu b r i l han t e f im na de 1889, fe i ta 
com a in te r fe renc ia do Ar. Alexandre Agassiz, do Museu de H a r v a r d , 
e de onde resu l tou a publ icação do vol. X L I V do seu Bole t im em 1904. 

E s s e volume resume e comple ta o t r a b a l h o geologico an t e r i o r em-
p rehend ido no l i toral a t l an t i co bras i le i ro , esclarece u m dos pheno -
m e n o s mais in te ressan tes da geologia biologica dos mare s t rop icaes 
— a f o r m a ç ã o dos rec i fes de areia consol idada e encer ra uma a n a -
lyse de ta lhada da deba t ida descr lminação dos t e r r e n o s c re táceo e 
t e rc ia r io na cos ta bras i le i ra . 

A en t r ada de D e r b y p a r a o Museu Nacional , em 1879 pe rmi t t i u o 
p r e p a r o e dis t r ibuição do ma te r i a l da ex t inc ta Commissão do Império 
e n t r e vár ios especia l is tas cu jas m o n o g r a p h i a s , já r e f e r ida s , s a h i r a m 
nos archivos respect ivos , independen tes dos t r a b a l h o s de Cope sobre 
ve r t eb rados fosseis , dados a luz en t r e 1883 e 1886. 
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Suspensos os t r a b a l h o s da Gommissão Geologica do Impér io , em 
1878, a act ividade nesse r amo da sciencia, d u r a n t e a lguns annos , se 
vae c o n c e n t r a r no Museu Nac iona l e na Escola de Minas de Ouro 
P r e t o , e o campo de obse rvações se dir ige de p re fe renc ia p a r a a ve r -
t e n t e sul do P a r a n á ou se c o n c e n t r a no p lana l to mineiro . 

E m 1879, resolvida a t r ans fe r enc i a do ma te r i a l da Commissão p a r a 
o Museu Nac iona l do Rio de Jane i ro , obteve ali De rby o lugar de 
D i r e c t o r da secção geologica, como conse rvou a t é 1885, e f f e c t u a n d o 
nesse per ido u m g r a n d e labor . 

Var i a s e impor t an t e s exp lorações pelo al to s e r t ão realisou D e r b y 
e n t r e 1878 e 1882. P r i m e i r a m e n t e pe r co r r eu a reg ião da So rocabana e 
a ss ingna lou um ca lcareo foss i l i fe ro c a r b o n i f e r o ; p o s t e r i o r m e n t e , ex-
p lo rou a reg ião d i a m a n t i f e r a do T ibagy , reco lhendo e m P o n t a Grossa 
e Ivahy fosseis ass igna lados , em 1876, por L. W a g o n e r da ext inc ta 
commissão geologica, e que p e r m i t t i r a m a def in i t iva ca rac t e r i s ação 
do D e v o n i a n o ; os p r inc ipaes t r aços phys iograph icos do E s t a d o do 
P a r a n á f i c a r am cons ignados no es tudo que publicou re sumindo a sua 
excursão. Duas viagens fez para o estudo da estructura geral da 
bacia do S. F ranc i sco . A c o m p a n h a n d o Mi lnor Robe r t s , em 1879, na -
vegou o g r a n d e Rio, do m a r a P i r a p o r a e depois p e r c o r r e u a reg ião 
de D i a m a n t i n a e p a s s a n d o pelo Ser ro , I t ab i r a , S a b a r á e B a r b a c e n a , 
vol tou ao Rio. E m o u t r a exploração, pa r t i ndo de B a r b a c e n a , p a s s a n -
do po r O u r o - P r e t o foi a S a b a r á , navegou o Rio das Ve lhas a t é a sua 
conf luênc ia no S. F ranc i sco e vo l t ando transipoz a S e r r a da C a n a s t r a , 
passou em F o r m i g a e Oliveira e a t t ing iu S- J o ã o dei Rey. Com essas 
exp lo rações f icou m e l h o r esclarecida, em suas l inhas geraes , a e s t ru -
c tu ra geral da bacia do S Fran:cisco e foi possível uma p r ime i ra re-
visão do grande trabalho geologico de Eschwege. 

As séries geologicas do p lana l to cen t r a l mine i ro f o r a m , por Derby , 
d is t r ibuídas em cinco g rupos pela subdivisão, em dois, de um dos de 
E s c h w e g e ; f i c a r a m ass im discr iminados dois qua r t z i t o s an tes c o n f u n -
didos sob a m e s m a e imprópr ia d e n o m i n a ç ã o de " i t a c o l o m i t o " , con-
se rvada dahi em dean te essa denominação p a r a o qua r t z i t o super ior . 

(Con t inua ) . 



Monteiro Lobato — O SACY — 
Ed. Monteiro Lobato & Cia. — 
São Paulo — .f921. 

Com o lindo álbum para creanças 
— " O S a c y " — Monteiro Lobato 
rea f f i rma decididamente a feição 
que mais se accentua em sua obra: 
o poder da imaginação. " Urupês ", 
que é o seu grande livro, empolga 
por imaginoso. As peculiaridades de 
estylo, o senso da realidade, que alli 
ferem tanto o espirito do leitor, pa-
recem constituir o segredo do es-
criptor. De facto, porém, a imagi-
nação sobrepuja tudo nos seus con-
tos. A faculdade creadora é nelles 
o forte. 

Dahi, certamente, o desdobramen-
to logico do escriptor em didacta, 
á maneira como se vem apresentan-
do nos vários livros para creanças, 
que nos tem dado. " A Menina do 
Narizinho Ar reb i t ado" é uma crea-
ção absolutamente fóra de moldes. 
Não tem simile em qualquer l i teratu-
ra. O seu caracter maravilhoso nada 
tem de mystico ou sobrenatural ao 
modo religioso. As maravilhas, nesse 
livrinho, nascem da realidade, por 
absurdo simplesmente. Postas de 
lado as leis da natureza e as do 
senso vulgar, as historias se desen-
volvem da maneira como a creança 
vê o mundo e a vida: personalisan-
do as coisas, confundindo-lhes as 
propriedades e attributos, entreven-
do-as com a sua lógica e o seu cri-
tério. 

" O Sacy" é o desenvolvimento 
do mesmo plano de idéias, com o 
aproveitamento dai única creação 
verdadeiramente popuJar da nossa 

demonologia. O mysticismo das mas-
sas entra no livro com a parcella 
com que contribuiu para a consti-
tuição do pequeno demonio. Accen-
tua-se, assim, o cunho maravilhoso 
do livro anterior. As aventuras de 
" Nar iz inho" , corridas á conta do 
auetor, têm aqui a paternidade do 
endiabrado Sacy. Elle tudo justifica, 
omnimodo c omnisciente. 

E ' um estudo de folclore, como 
era preciso que se fizesse entre nós, 
pondo-se em evidencia os dados po-
pulares e utilisando-os com senso 
artístico e pedagogico. 

Monteiro Lobato — FABULAS 
DE NARIZINHO — Ed. Mon-
teiro Lobato & Cia. — .9. Paulo 
— Í921. 

" Fabulas de Nar iz inho" é mais 
uma producção da literatura infan-
til de Monteiro Lobato. Obedece á 
mesma orientação. Continua ai série 
didactica. 

Não é espantoso este desdobra-
mento do escriptor forte de " Uru-
pês " em auetor escolar, tantas ve-
zes reaf f i rmado? 

Parece, á primeira vista. Com-
prehende-se, porém, desde que se ob-
serva a poderosa faculldade de ima-
ginação de Lobato, o seu pendor 
para o trágico, o seu fundo de me-
taphysico e moralista, revelado na 
sua obra literaria precedente. A vo-
cação pedagógica, como bem disse 
Goldbcrg, nota-se no proemio phi-
losophico de muitos dos seus con-
tos, no seu remate onde ha sempre 
um ensinamento e nos symbolos da 
sua moral. 
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" Fabulas " é, pois, o livro didacti-
co mais logicamente deduzido da 
personalidade de Lobato. 

" O Sacy" marca o despertar do 
homem de pensamento para a uti-
lisação dos elementos populares na 
formação da alma nacional, cara-
cterisada e distincta. 

" Fabulas " prosegue nessa acção, 
adaptando ao nosso meio, ás nossas 
idéias e ás nossas coisas os themas 
milenarios dos animaes humamisa-
dos. 

Esse livro, que corresponde a uma 
grande necessidade das nossas es-
colas, vae prestar excellentes servi-
ços ao ensino. 

Francisco Pati — FAUSTO E 
D. JUAN — Typ. Piratininga — 
S. Paulo — 1920. 

Nada tão precário, tão contingen-
te como o êxito. Mérito nem sempre 
é o que mais vale. Erra, por certo, 
quem o considerar quantidade ne-
gativa. Não é tanto assim. Valor 
ainda é v a l o r . . . Mas os valores, 
na própria mathcmatica, precisam 
estar em evidencia. Portanto, viva 
o cabot inismo?. . . Nem um extre-
mo, nem out ro : não malbaratar o 
proprio trabalho, sacrificando - o, 
nem evidencial-o ar t i f idosamente, o 
que é também sacrifical-o. 

A acção, para o successo, depende 
de condições especiaes que não se 
forçam, mas que se encontram, 
cterisada e distincta. 
Procural-as é dever. Forçal-as é um 
d i re i to . . . duvidoso. 

Vêm-nos estas palavras a propo-
sito de uns lindos versos, esquecidos 
apesar de tudo. " Fausto e D. Juan " 
é um pocmeto que, revelando um 
poeta cuidadoso d a forma e attento 
ao conceito, ficou entretanto quasi 
sem echo. Porque? Sem duvida, pelo 
seu pequeno voUume. Todo elle se 
contem num pequenino folheto de 
vinte e sete paginas. Dirão que a 
quantidade não faz mérito. Mas se 
isso é verdade, não o é menos que 
as condições materiaes de tamanho, 
volume, preço — apparcncia, em-
correm para essa coisa ideal por 

fim—é que, muitas vezes, mais con-
excellencia que é o successo. 

Assim entendemos o caso de Fran-
cisco Patti, um poeta de talento, 
cujo valor o " Ê x i t o " não pode 
aquilatar assim a peso e medida. 

"Faus to e D. J u a n " , approxima-
ção feliz de dois personagens dis-
tinetos, contém bellos versos ao gos-
to de Júlio Dantas, que podem fi-
gurar entre os mais sonoros no 
genero. Se o auetor não transigira 
tanto com a modern j métrica do 
alexandrino, seguido suppriniindo-
lhe a cesura, teria sido homogenea 
essa fieiçãb da sua obra. 

Dão uma idéia do poema estes 
versos ditos por D. J u a n : 

Ama, illude também, e como mal mie queres 
Desfolha as illusões no seio das mulheres... 
Traze sempre no lábio um sorriso e no 

[olhar 
Sempre um desejo renovado a acintillar. 
Não queiras ser feliz dentro dos sonhos... 

[Erra 
Quem suppõe que a ventura está fóra da 

[terra! 

Cândido Fontoura — A PRO-
FISSÃO PHARMACEUTICA 
— Casa Graphica Sta. Ephige-
nia — São Paulo — 1921. 

O sr. Cândido Fontoura, presiden-
te da União Pharmaceutica de São 
Paulo, reuniu em volume o seu dis-
curso sobre a profissão pharmaceu-
tica e os commentarios provocados 
pelo mesmo na imprensa do paiz. 
Nesse trabalho, cuja repercussão foi 
grande, o sr. Fontoura propugna o 
melhoramento do nivel moral da pro-
fissão, pela limitação do numero das 
pharmiacias proporcionalmente á po-
pulação nacional. 

Em resumo, a sua idéia é a seguin-
te : — a pharmacia não é uma casa 
de negocio como a taverna em que 
se explora o povo. A concorrência 
estreita prejudica-a, bem como a 
idéia de lucro. Entretanto, em nos-
so paiz á falta de regulamentação, 
vende drogas que mquer. Um açou-
gueiro enriquecido, fecha o seu aç . r j -
gue e compra a pharmacia da esqui-
n a . . . E ' verdade que põe á testa um 
profiss ional Embora. A cupidez do 
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mercieiro de viandas, alli está sem-
pre., atraz do pharmaceutico, a ma-
chinar toda a sorte de expedientes 
tendentes á maior pecunia. 

Felizmente, as nobras idéias do sr. 
C. Fontoura, que é um espirito 
adiantado e uma organisação de com-
batente, encontraram écho e um dia 
serão realidade. 

Laurindo de Brito — CAMI-
NHOS DE MINHA VIDA — 
Casa Mayença — S. Pauto — 
1921. 

Laurindo de Brito é um festejado 
poeta de São Paulo. As suas pro-
ducções andam ha muito pelas nos-
sas revistas. Apparece agora o seu 
primeiro livro — " Caminhos de mi-
nha vida ". 

A sua poesia é uma revivescencia 
do mais esquecido romantismo, com 
poucas qualidades e muitos defeitos. 
Seus versos, ainda que espontâneos, 
são desleixados. Falta-lhes concisão 
e estylo. A liberdade de metro de 
algumas composições não mascára a 
ausência de originalidade. 

Comtudo, o festejado poeta deve 
ter qualidades dignas de cultivo e 
nós não descremos do seu futuro. 

Álvaro Moreyra — O OUTRO 
LADO DA VIDA — Pimenta 
de Mello & Cia. — Rio — 1921. 

" O outro lado da v i d a " . . . abre 
com uma citação de Fontenêlle, o 
philosopho galante, astrologo de sa-
lão, que com os seus séculos de pos-
teridade, nunca foi tão actual. Na 
sua linguagem archaica, di?, em sum-
m a : de nada se deve t ra tar porque 
não ha nada no mundo que não seja 
o monumento de alguma tolice dos 
homens. 

Não se lhe pôde contestar a phi-
!osophia fácil. Tanto assim, que este 
livro invoca a sua protecção. N ã o 
trata de nada porque tudo é um mo-
numento de tolice. 

Raul Machado — AGUA DE 
CASTALIA — Ed. lacintho Ri-
beiro dos Santos — Rio — 1919. 

Do Recife nos envia Raul Macha-
do um livro de versos a que poz o 
suggestivo titulo de " Agua de Cas-
talia ". O auctor é um poeta tão apre-
ciável como o soneto " M o d e s t a " , 
que extrahimos, ao acaso, do seu 
livro: 

Embalde é, Amor, que humilde assim te 
r, Í- , [faças. 
Por que fiquem taes dotes escondidos: 
Embebeda-nos todos os sentidos 
O vinho espiritual das tuas graças I 

Deixam rastos de rol os teus vestidos 
E se espalham pelo ar, quando tu passas, 
Sonoridades de bater de taças, 
Polychromias de crystaes partidosl 

E eu, se teu vulto, por milagre, avisto, 
Sinto luz, cheiro e som me entontecendo; 
Porque tu és o extraordinário mixto 

De uma estrella, ave bella e rosa pura, 
Refulgindo, cantando e florescendo, 
Sob a apparencia de uma creatural... 

Orlando Ferreira — RUY BAR-
BOSA E SEUS DETRACTO-
RES — Typ. Jardim — Uberaba 
— 1921. 

Não logram as gralhas empare-
lhar com as aguias. Por mais que o 
tentem, estas não se deixam confun-
dir com aquellas. Deixal-as regou-
g a r . . . 

Ruy Barbosa tem detractores? 
Mas são tão pequeninos 1 Não os 

tem que se conheçam, nem consigam 
fazer-se ouvir. São o que se pode 
dizer — uns illustres desconhecidos, 
que não conseguem ser vistos nem 
a poder de pedradas ao idolo. 

O sr. Orlando Ferreira, entretan-
to, emprehendeu responder-lhes. Ta -
refa ingrata, porque não vale o t ra-
balho. 

Como quer que seja, em seu li-
vrinho de mais de cem paginas, o 
sr. Ferreira fez uma obra sympathi-
ca, reveladora de muito estudo e me-
ditação. 
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Carlos Maul — BARBAROS — 
Ed. Guban & Cia. — Rio — 
1921. 

Carlos Maul é nome conhecido nas 
rodas literarias do Rio, onde a sua 
actividade de jornalista se multipli-
ca por jornaes e revistas. 

E m 1910 publicou o seu primeiro 
livro " Estro ", poesias, cuja edição 
se exgotou e desde então tem edi-
tado uma obra polymorpha, onde an-
dam a par a critica, a esthetica, a 
sociologia, o theatro e o verso. 

" Barbaros" , que acaba de appa-
recer, é uma serie de bellos poemas 
em que o poeta se mostra perfeita-
mente cm dia com as modernas cor-
rentes estheticas, de que é um dos 
representantes em nosso paiz. 

* 

Recebemos e agradecemos: 
" Nuevo sistema teorico-grafico de 

la musica", por Angel Menchaga, 
La P la ta ; 

" D a legislação social brasi leira", 
por Hygino de Mello, R io ; 

" O general Osor io" , por José 
Ferraz de Sampaio Penteado, São 
Carlos; 

" Mortos que voltam ", por H . Ri-
vereto, R io ; 

" O funccionalismo e a crise ", por 
Mario Sampaio Ferraz, S. Pau lo ; 

" La doctrina de Monroe" , por 
Charlemagne Tower, Washington; 

" A carta que me pediste...", por 
Aristides Bittencourt, Por to Alegra; 

" Relatorio da R. de Estatística do 
Rio Grande do Su l" , 1921. 

" Revista do Insti tuto Historico do 
Ceará " ; 

" Os vcgetaes, sua vida e sua uti-
lidade ", por Souza Brito. 



O MOVIMENTO PAULISTA NA LI-
TERATURA BRASILEIRA 

(NOTAS PARA UM ESTUDO) 

O Estado de São Paulo é hoje um dos 
elementos mais activos do progresso eco-
nomico e social do Braisil. Seus campos 
cultivados, suas fazendas caféeiras, suas 
fabricas rumorosas exigem o esforço de 
uma população laboriosa e tenaz, um cons-
tante emprego de energia creadora. 

Os latifúndios se transformam rapida-
mente em núcleos de cultura, o machado 
abate as florestas, que são substituídas 
por cidades, donde irrompe desde logo o 
estridor das maohinas, onde se esparge o 
fulgor das lampadas electricas e onde se 
cruzam, numa promiscuidade pittoresca, o 
velho e tradiccional carro de bois e o 
vertiginoso automóvel urbano. Essa im-
pressão de trabalho, que produzem as ci-
dades de São Paulo, relegou a um plano 
apparentemente secundário um outro as-
pecto de sua cultura, que é preciso não 
descuidar. 

São Paulo não é somente a Manchester 
sul-americana, que a Argentina e os de-
mais paizes deste continente admiram. E', 
ademais, um centro de irradiação intelle-
ctual de grande prestigio no Brasil. 

A literatura brasileira tem, neste mo-
mento, nesse prospero Estado, uma de 
suas faces mais características. 

Rompendo com os preconceitos da ge-
ração de escriptores, que, nos começos 
deste século, poz em moda o horror das 
coisas nacionaés, dos seus hábitos, dos 
costumes, das idyosincrasias de sua Índo-
le, os modernos literatos paulistas, se-
guindo o •exemplo de Affonso Arinos e 
Euclydes da Cunha, reataram as tradi-
ções dos indianistas da segunda metade 
do século XIX e, em logar de imitar a 
literatura estrangeira de pacotilha, as no-
vellas de Jean Lorrain, os paradoxos de 
Oscar Wilde, a philosophia negativista de 
Nietzsche, a maneira escandalosa dos na-
turalistas francezes, como fizeram seus 

predecessores com mais ou menos êxito, 
procuraram extrahir das vozes da terra, 
dos scenarios naturaes, das peculiaridades 
do ambiente nacional os motivos de suas 
obras. Contemplaram, face a face, o ho-
mem e a terra, a immensidade dos deser-
tos tropicaes, a exuberancia de suas mat-
tas virgens, as montanhas cobertas de 
vegetação luxuriante, os rios de aguas 
murmuras, suas cascatas rumorosas, os 
mares de ondas encapeladas e o claro es-
plendor do céo natal. 

Fixaram seus costumes, salientaram as 
qualidades e os defeitos da raça, esti-
gmatisando, quando necessário, os vícios, 
as taras e os erros de sua educação, in-
dicando os remedios capazes de cural-os, 
os meios para combatel-os. Congregados 
em torno de Monteiro Lobato, foram ap-
parecendo novellistas e poetas de valor, 
como Léo Vaz, Hilário Tácito, Godofre-
do Rangel, Menotti dei Picehia, Paulo 
Setúbal, Veiga Miranda, Waklomiro Sil-
veira, Ribeiro Couto, para não citar si-
não aquelles que offerecem uma modali-
dade que é filha da terra. 

Monteiro Lobato, além de observador 
capaz do meio roceiro, da vida das pe-
quenas cidades do interior, é um ana-
lysta agudo dos homens e das coisas, 
que possue uma penna em braza, que ao 
mesmo tempo é pincel, buril, escalpelo e 
lápis finíssimo. Debuxa os typos, como o 
observou inteligentemente Ronald de 
Carvalho, como um caricaturista subtil, 
apenas com meia dúzia de traços, le-
ves e incisivos, porém, sempre seguros e 
espontâneos. Sua obra é hoje das mais 
vivas e interessantes da literatura con-
temporânea do Brasil. 

A' maneira de Monteiro Lobato, ainda 
que com um instincto mais profundo de 
certos exemplares humanos, Léo Vaz se 
manifesta em "O professor Jeremias"— 
seu único livro, cuja apparição provocou 
o maior successo literário de 1920—como 
um escriptor personalíssimo. Sua arte é 
aparentada com a dos humoristas ingle-
zes, e entre os brasileiros, com a do 
grande Machado de Ass :s. Seu estylo é 
scbrio, discreto; sabe ferir com bondade, 
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mas fere a alma dos homens com rara 
energia. Sceptico e relativista, no modo 
de considerar as coisas do mundo, Léo 
Vaz jamais se excede, não grita nem se 
exalta. Rasga as perspectivas invisíveis 
do coração humano entre ironico e piedo-
so, revolve o mar interior de nossa alma 
apenas com um gesto distrahido e com 
um conceito ligeiro e ousado. Seu logar, 
na evolução da novella brasileira, será 
considerável. 

Hilário Tácito — pseudonymo sob o 
qual se occulta um distincto engenheiro— 
é um psychologo cruel. Ri para divertir-
se, ri ora com pena, ora com mordaci-
dade. Busca, de preferencia, os defeitos 
e, quando os encontra, grava-os no rosto 
dos demais como uma facada. Sua pen-
na, ás vezes, silva e zig-zagueia como 
um chicote, estala e morde como um re-
benque. 

Godofredo Rangel é um descriptivo, 
um pintor atilado da vida silenciosa e 
monotona das fazendas. Retrata carinho-
samente os typos e as personagens sim-
ples do interior. Sorri affavelmente ante 
os seus defeitos e põe em evidencia as 
suas qualidades de resistencia, de hones-
tidade e de heroísmo, com viva sympa-
thia. 

O mesmo acontece com Menotti dei 
Ficchia e Paulo Setúbal. Aquelle, em 
seus romances coimo em seu poema Juca 
Mulato e este em seus versos simples se 
comprazem cm fixar os hábitos da vida 
rural. Ambos são pintores, impressionis-
tas, coloristas dos quadros da terra na-
tal. Os quadros de Flamrna c Argila, de 
Menotti dei Picchia, assim como as agua-
rellas da Alma cabocla, de Paulo Setú-
bal. são verdadeiros, em sua ingenuidade 
selvagem e pittoresca. Paulo Setúbal re-
corda, ás vezes, em suas poesias leves, 
os pequenos chromos de B. Lopes e as 
"point-sec" adímiraveis de Ricardo Gon-
çalves, mallogrado poeta paulista de ex-
cepcionaes qualidades. 

As letras brasileiras têm nestes escri-
ptores representantes interessantissimos 
do ambiente nacional. 

Elles sabem traduzil-o sem artificio em 
sua frescura natural, em seus modismos 
e em sua graça rara. O idioma em que 
escrevem, principalmente Monteiro Loba-
to, é rico de plasticidade, opulento de vo-
cábulos indígenas, já perfeitamente diffe-
renciado do portuguez, com todas as cam-
biantes de um novo idioma. 

O ^ nacionalismo dos escriptores paulis-
tas é filho da opulencia da terra. A ri-
queza crescente da fortuna publica e pri-
vada determinou esse orgulho nativista, 
peculiar ao caracter dos paulistanos. Sen-
tindo-se fortes e exuberantes era meio 
dos outros Estados, mais ou menos pros-
peros, da federação brasileira, os homens 
de São Paulo mostram como é naitural a 
justificada vaidade de suas conquistas 
materiaes e intellectuaes. 

\ 

A influencia desta literatura 6obre as 
letras brasileiras já se vae fazendo sen-
tir. Basta ver o interesse que despertam 
as numerosas edições de Monteiro Loba-
to, vendidas aos milhares em quatrocen-
tos pontos differentes do territorio brasi-
leiro. Advirta-se este detalhe: Monteiro 
Lobato não edita nenhuma obra que não 
seja uma expressão da alma brasileira. 

O grupo de São Paulo, entretanto, não 
está isolado. Em todo o Brasil, os novos 
escriptores revelam o mesmo cuidado de 
descrever as coisas de sua patria. 
Pesquizam-lhe a historia, arrancam da 
obscuridade secular figuras de heroes, 
guerreiros, homens de pensamento e ac-
ção. Animam o passado da raça brasilei-
ra, fazendo resaltar os bellos gestos e as 
serenas attitudes da nacionalidade. 

Bcnjamin dc Garay. 

Rio de Janeiro, Setembro, 8—921. 

("La Union", de Buenos Aires). 

UM PROPAGANDISTA DAS LETRAS 
BRASILEIRAS 

O Brasil encontrou aqui um idmiravel 
propagandista da nossa valia Jitellectual, 
que está prestando á divulgação das nos-
sas letras serviços idênticos aos que na 
Europa têm prestado Vjctor Orban e Gó-
ran Bjorkman. O sr. Isaac Goldberg, gra-
duado pela Universidade de Harvard, to-
mou-se de paixão pelas letras hispano-ame-
ricanas e dahi extendeu naturalmente esse 
sentimento á literatura luso-brasileira. Dejla 
se tem occupado com verdadeiro carinho c 
também com viva intclligencia, revelando-
se esta por um raro dom de penetração 
psychologica que lhe permittc tratar des-
tes assumptos, isto é, fazer a critica dos 
nossos escriptores com perfeita segurança 
de vistas. Dir-se-ia que se sente tão á von-
tade na matéria como se fosse literatura 
da sua própria terra. 

O que augmenta o mérito da propaganda 
do sr. Goldberg é o ser feita, não em pu-
blicações que ninguém lê, mas em perió-
dicos de primeira ordem, da maior repu-
tação. Assim é que sahiu na Litcrary Re-
view o seu pequeno estudo sobre Coelho 
Netto e no Boston Transcript, que é um 
dos mais antigos e conceituados jornaes 
dos Estados Unidos e que concede bastante 
das suas columnas a cousas puramente lite-
rárias, os seus notáveis estudos sobre Ma-
chado de Assis e Monteiro Lobato. Este 
ultimo é muito recente e creio que no 
Brasil mesmo ninguém jámais escreveu 
com maior autoridade e ao mesmo tempo 
com maior facilidade sobre o escriptor 
paulista, cuja fama foi tão rapida quanto 
merecida. 

O que prova o ecletismo do gosto lite-
rário do Sr. Goldberg é que pôde apreciar 
devidamente o nacionalismo de Monteiro 
Lobato e sympathisar com essa manifesta-
ção intellectual, mesmo porque a consi-
dera absolutamente sincera quando por um 
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mal entendido snobismo lhe poderia pa-
recer exótica. Elle emprega precisamente 
naquelle nacionalismo a sua essencia alheia 
a qualquer fôrma de lisonja do governo e 
estima vel-o assumir, para sua melhor effe-
ctividade no sentido da educação civica a 
modalidade sarcastica que o distingue e 
que eliminou com tamanha felicidade esse 
supposto puro elemento esthetico que de 
vaporoso se torna vago. 

O sr. Goldberg chama Monteiro Lobato 
uma personalidade dynamica, que ainda se 
não manifesta inteiramente pela capacidade 
creadora, mas que na sua ironia demoli-
dora exerce uma acção salutar. Uma sym-
pathia idêntica no gráo, se bem que diffe-
rente 11a natureza, o leva á ironia tran-
quilla de Machado de Assis, por quem 
professa especial interesse considerando-o 
tão absolutamente literário como julga 
Monteiro Lobato anti-literario no sentido 
de desprezar a graça requintada sem a 
qual, entretanto, se pôde ser um escriptor 
de agudeza e consciência. 

Vae sahir um destes dias do prelo um 
volume de versões do portuguez feitas pelo 
sr. Goldberg. Intitula-se Brasilian Tales 
(Contos Brasileiros) e abrange nas suas 
150 pags. a traducção de tres contos de 
Machado de Assis, um de Coelho Netto, 
uni de Medeiros e Albuquerque e um de 
Carmen Dolores, traducção excellente e 
precedida de notas preliminares, que não 
são menos primorosas. 

Nessa introducção o sr. Goldberg com-
bate algumas asserções de José Veríssimo, 
por quem elle aliás nutre verdadeiro res-
peito, delle escrevendo que era "um espi-
rito sincero ,sem receio de dizer o que 
sentia e demasiado amante da verdade pa-
ra que o amor da sua patria influisse erra-
damente no seu espirito no sentido de 
exagerar o valor das obras dos seus com-
patriotas". Para o sr. Goldberg, por exem-
plo, a existencia de uma literatura inde-
pendente é possível mesmo sem uma lingua 
á parte, ou, então, os Estados Unidos 
nunca poderiam ter uma literatura. Nas 
suas expressões "apezar dos subtis laços 
psychicos que unem a identidade de idio-
mas á similaridade de pensamento, o meio, 
que, aliás, a juda a modular a pronuncia 
tanto quanto o vocabulario e a própria lin-
guagem, é, do ponto de vista literário, 
pouco distanciada desta ultima como fa-
ctor determinante". 

Nestas e quejandas reflexões, na sua di-
visão dos periodos literários do Brasil, na 
comprehensao dos precedentes e das in-
fluencias tradicionaes e estranhas, nos re-
sumos e citações dos escriptores represen-
tativos do Brasil, o sr. Goldberg mostra 
o seu amplo conhecimento do assumpto, da 
mesma fôrma que na indicação das diffi-
culdades contra que tem que lutar a pro-
ducção intellectual ibero-americana, — res-
tricto numero de leitores, mesmo pelo pre-
domínio do analphabetismo, falta de edi-
tores e até instabilidade política. 

Concorda facilmente o sr. Goldberg com 
José Veríssimo em que falta á literatura 
brasileira no seu conjunto a continuidade, 
a cohesão, a unidade das grandes litera-
turas, mas não lhe faz o remoque de deixar-

se influenciar na sua evolução por outras 
literaturas mais adiantadas e mais crea-
doras, embora no dizer de Veríssimo a 
literatura nacional assim fosse prejudicada 
em beneficio da cultura nacional. Não es-
capou entretanto, ao sr. Goldberg, se bem 
que tampouco faça disso objecto de cen-
sura, essa nota muito predominante na 
nossa producção literaria, do louvor enthu-
siastico do nosso caracter e mesmo de quan-
to é nosso, nota que tinha o condão de 
tanto irritar Sylvio Rornéro. 

Nas reflexões preliminares a que me 
estou referindo, o sr. Goldberg occupa-se 
de vários nomes das nossas letras — José 
de Alencar, Taunay, Aluizio Azevedo, In-
glez de Souza, Graça Aranha, resumindo o 
entrecho das suas obras capitaes. Vê-se 
que não só as percebeu, como as estima, 
e entre a Innocencia e a não menos fa-
mosa Maria do colombiano Jorge Isaacs, 
estabelece um parallelo engenhoso e sym-
pathico a ambas as novellas, caracterisan-
do-as devidamente, a nossa como mais ro-
mantica a outra como mais idyllica. 

Tanto mais devemos ser gratos ao sr. 
Goldberg pelo interesse que está demons-
trando pela intellectual idade brasileira 
quanto lhe tem sido em extremo difficil 
obter as próprias obras sobre que basear 
seu estudo. Em New York existem umas 
tres livrarias em que se encontram á venda 
toda a moderna producção literaria hes-
panhola. Valera ou Perez Galdor, Bena-
vente ou os irmãos Quintero. Debalde se 
procuraria, porém, um livro portuguez ou 
brasileiro. A própria literatura hispano-
americana encontra-se mui pobremente re 
presentada nas estantes daquelles estabe-
lecimentos. 

Foi para obviar a semelhante falta, que 
se não poderá deixar de dar emquanto a 
lingua portugoeza não fôr estudada por 
um maior numero e emquanto as letras 
portuguezas e brasileiras não tiverem fo-
ros que lhe garantam enfileirar-se entre 
as outras literaturas que são objecto de 
attenção, que eu pensei fundar numa das 
grandes Universidades americanas uma bi-
bliotheca ibero-americana, que seja o inicio 
e depois o centro de um grande instituto 
ibero-americano, fornecendo entretanto, aos 
curiosos das nossas cousas o material ne-
cessário para suas pesquizas. O sr. Gold-
berg vae ser um dos grandes leitores da 
minha bibliotheca, á qual já está fazendo 
appello. 

Oliveira Lima. 

Washington, Outubro de 1921. 

(Do "Jornal do Brasil"). 

PALAVRAS, PALAVRAS! 

Levei toda esta serena e dourada ma-
nhã de verão — já tocada por uma infi-
nita doçura outomnal — a pensar no 
formidável prestigio da palavra atravez 
das edades, e nas obras admiraveis e 
nas catastrophes que elle tem provocado. 
Intimamente ligada ao pensamento hu-
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mano, que não pôde dispensal-a para 
exteriorisar-se, foi sempre, falada ou es-
cripta, essencial a toda a acção — a sua 
poderosa força, a sua omnipotente orien-
tadora. Seja ella um instrumento formado 
lentamente pela intelligencia, na opinião 
de Max Muller, que acredita numa "fa-
culdade distinctiva do homem"; um pro-
ducto instinctivo e expontâneo do con-
juncto das faculdades do ser consciente, 
como affirma Renan; uma "revelação 
divina", como diz Bonald; uma "conven-
ção" expressa do ser pensante que sentiu 
a necessidade imperiosa de transmittir as 
suas impressões, como julgaram Adam 
Smith e João Jacques Rousseau, "uma 
invenção" arbitraria, como queria Demo-
crito, ou um dom da própria natureza, 
como asseverava Heraclito, a verdade é 
que nenhuma outra influencia como a 
da palavra se tem exercido benefica ou 
funestamente na evolução da humanidade. 
Compreende-se, por isso mesmo, que os 
grandes oradores fossem constantemente 
olhados e venerados como semi-deuses 
pelas multidões que seu verbo eloqüen-
te fez vibrar de enthusiasmo, despertan-
do-lhes no sentimento exaltadas emoções 
de alegria, de regosijo, de cólera, de 
fúria destruidora. Na Grécia, com Lysias, 
Isocrates, Demosthenes, attingiu essa pa-
lavra um dominio absoluto — porque 
então " o povo era tudo", no dizer de 
Fénelon, e dependia exclusivamente da 
eloquencia dos seus oradores políticos, 
que foram os seus paladinos e os seus 
guias. Roma apenas começou a ser ver-
dadeiramente illustre quando os atheni-
enses a ensinaram a falar com elevação 
e arte, modelando imagens precisas na 
cera ductil da linguagem trabalhada com 
delicadeza pelos poetas que compunham • 
a musica e a harmonia dos seus versos á 
sombra das verdes oliveiras em flor . 
Catão, mostrando no Senado os figos 
ainda frescos colhidos nas figueiras car-
thaginezas e murmurando a sua "delenda 
Carthago", e Tiberio Graoco bradando ás 
turbas que "na Italia as próprias féras 
possuiam um covil e só não tinham onde 
refugiar-se os soldados que por ella se 
batiam", eram discípulos das escolas de 
Athenas que tão alto ergueram a arte 
maravilhosa da pa lavra! . . . 

O christianismo triumphou menos pela 
belleza augusta das suas novas doutrinas 
do que pela oratoria incomparavel das 
personalidades que a propagaram, ensi-
nando-o ás turbas ruidosas. Jesus Christo 
foi, certamente, um profundo philosopho. 
O seu gênio transcendente via claro até 
nos mais obscuros mysterios. Mas foi, 
igualmente, um dos maiores oradores de 
que ha memória. Creando uma religião 
divinamente revelada, soube explical-a 
aos ignorantes, aos humildes, aos pobres 
de toda a pobreza, aos esfomeados que 
se arrastavam pelos caminhos, aos offen-
didos, aos esmagados, em parabolas duma 
simplicidade incomparavel. Depois, as 
suas idéas de redempção foram espalha-
das luminosamente por S . Paulo, por S . 

Basilio, por S. João Crysostomo, por 
Santo Agostinho e por S. Jeronymo. A 
messe reverdecida nasceu esplendorosa-
mente das sementes fecundas lançadas á 
terra, floriu e f ruc t i f icoul . . . 

Na boca terrível de S . João Baptista 
— encerrado nos subterrâneos da forta-
leza de Mackaeras e degolado tragica-
mente na noite lugubre em que Vitellius 
jantou o Tetrarcha — a palavra troveja 
como uma tempestade e faz empallídecer 
de terror Herodiade; na boca de S . 
Francisco de Assis, saudando a- luz 
ascendente, é um cântico de celeste gra-
ça! Peüo poder dessa palavra, submetteu 
Cicero Roma victoriosa e conseguiu Bru-
tus levantar ameaçadoramente os punhaes 
que haviam de abater Júlio César deante 
da estatua de Pompeu! Ainda com ella, 
desencadeia Marco Antonio a tormenta 
da revolta na populaça romana, discur-
sando nos funeraes do imperador mas-
sacrado! 

Quando a igreja definitivamente trium-
pha, é a palavra excelsa dos seus maio-
res crentes que lhe conserva o esplendor 
radiante. E mais tarde, ao iniciar-se a 
decomposição do christianismo, é também 
essa palavra que lhe accelera a ruina, 
flammejando nos lábios de Martinho Lu-
thero, o filho genial dos tristes campo-
nezes de Eisleben, deante da Dieta dos 
senhores, em Worms, e implantando a 
Reforma, que foi a culminante conquista 
da campanha histórica e fez encolher, de 
pavor, dentro das suas purpuras, as theo-
cracias altivas! 

Para Condillac, "toda a arte de racio-
cinar está na arte de bem falar". Bacon 
via na palavra o mais perigoso de todos 
os ídolos — o ídolo do Fórum, que 
impõe ao respeito dos homens puras 
formas de linguagem transformadas em 
realisaçÕes. Essa palavra, com ef feito, 
materialisa, por assim dizer, os nossos 
pensamentos e faz-nos tomar por coisas 
o que não é mais do que um estado de 
consciência e como realidades nítidas as 
vagas, as brumosas abstracções. Por isso 
mesmo, é que ella é temível, dispondo da 
potência singular de accender as revol-
tas fulgurantes, de provocar os alar-
mantes movimentos sociaes, politicos e 
religiosos, de contribuir para a paz ou 
de concorrer para a guerra! As palavras 
mais vulgares e menos significativas 
guardam permanentemente como que um 
reflexo de sensação particular que, na 
sua origem, exprimem. Os povos não 
teem nenhuma outra arma de maior vi-
gor offensivo e nenhum outro elemento 
mais progressivo e civilisador. Com as 
palavras, communicam livremente entre 
si, organisam-se para a luta, accusam, 
convivem. Elias são a energia vital que 
as unifica e as reúne em multidão psy-
chologica. Elias eternisam, em paginas 
immortaes, todos os seus feitos inferiores 



74 REVISTA DO BRASIL 

ou gloriosos, resumem lucidamente a his-
toria idyllica ou dramatica da sua marcha 
atravez da vida e do tempo. Nellas se 
condensa duradouramente toda a sciencia 
e nellas se fixam, em syntheses resplan-
decentes de claridade, as leis fundamen-
taes descobertas pelos philosophos, pelos 
pensadores, pelos scientistas. Com S. Tho-
maz de Aquino, com S. Boaventura, com 
o bispo de Hypponia, elevam a alma aos 
paramos longínquos da claridade sideral; 
com Mirabeau, minam 09 alicerces do 
feudalismo; com Danton, com Marat, 
com Robspierre, fazem correr mares de 
sangue e levam guilhotinas nas praças 
publicas; com Taliien, apressam a ecclo-
são do "Thermidor" e destroem a tyra-
nia sangrenta do "Incorruptivel"; com 
Napoleão I , são a espada que vence e 
que escravisa a Europa; com Gambetta, 
restituom as pulsações da vida ao cora-
ção duma nacionalidade ferida de morte 
em batalhas cyclopicasl 

A igreja estaiva na verdade quando 
as utilisou para sustcntaculo da sua vi-
ctoria. O pregador no púlpito dum templo 
é uma creatura privilegiada, um evan-
gelisador dictando as maximas moraes 
que hão de governar espiritualmente os 
devotos. A sua decadencia apenas se 
manifesta quando os oradores sagrados 
desfallecem. Bossuet, na sua tribuna re-
ligiosa. foi mais venerado do que nenhum 
soberano pela alma dos seus auditorios e 
venceu mais gloriosamente do que ne-
nhum general 1 O homem que conheça as 
expressões inspiradas que toquem a sen-
sibilidade popular, é sempre um domina-
dor. Mandará — e será obedecido atra-
vés de todas as resistências e de todos 
os obstáculos. Nada detem, effectivamen-
te, a soberania da palavra que arrasa 
altares e thronos, que afunda naciona-
lidades, que transmuda em seres livres, 
com Epitecto, os servos, que faz dos 
escravisados de hontem os senhores d'a-
manhã, que é a faisca instantanea que 
transmitte o fogo ás minas revolucio-
nárias carregadas de explosivos! Prece na 
boca purificada dos santos, blasphemia 
ignea na boca impura dos reprobos. cas-
t go fulminante na boca veneravel dos 
justos, hymno, melodia, lyrismo, rugido, 
aecusação inexorável, torrente, gemido, 
supplica. tem todas as virtudes e todos 
os defeitos, pode ser equidade e ser cri-
me, prophecia, negação, affirmação, ob-
jurgatoria, grito 1 Com Dante. contar-nos-a 
a "Divina Comedia". Com Homero nar-
rar-nos-á a "Odysseia". Será piedade e 
sabedoria com S. Francisco de Salles, 
pavor com Fauquier Tinville, esplendor 
e belleza com Victor Hugo. E sempre, 
atravez do interminável desfilar dos sé-
culos, teve estas cara/cteristicas, desde 
que o hoimem engenhoso e subtil um dia 
a inventou para tornar ma :s doce a sua 
sociabilidade, para trocar os seus idea-
lismos ou as suas felic :dades, para expri; 
mir as suas dores, as suas angustias, os 
seus desejos, as suas aspirações supre-
mas! E nunca se immobilisou no dogma-

tismo das mesmas formulas. Pelo con-
trario: — evoluciona, renova-se, enrique-
ce-se, aperfeiçoa-se, adquire incessante-
mente mais cor, ma :s rythmo, mais som, 
mais vibração e mais ca lor ! . . . 

Assim meditava eu, durante toda uma 
suave e sonora manhã deste setembro 
encantador que já começa a amarellecer 
as folhas das arvores para com ellas 
pintar os louros scenarios evocadores do 
outomno prox'mo. E que motivo occulto 
me impelliu brandamente para estas me-
ditações? Os successos consideráveis que 
se vão desenrolando no mundo actual e 
que os jornaes extrangeiros trouxeram ao 
meu isolamento, quebrando por momen-
tos 'a monotonia da solidão em que vivo, 
entre livros, que são os melhores ami-
gos, e entre arvoredos que me offerecem 
sombra, pacificação e formosura! 

* • 

Realmente, nos nossos dias, a palavra 
possue ainda todo o seu valor antigo e 
é ainda delia que os homens se servem 
para realisar os seus designios e as suas 
imperiosas; airíbições de igualdade e de 
fratern'dade. Hoje, como outrora, é por 
essia palavra tão forte que se alcançam 
as violentas emancipações. Kerensky era, 
na Rússia kzarista e sombria, um esque-
cido advogado sem clientella que, em 
todo o caso, dispunha duma qualidade: 
— falava (facilmente, infatigave! e ver-
boso. Nos seus discursos havia mais ar-
tificio e eurythmTa do que substancia. O 
povo, poróm, entendia-o, acclamava-o e 
inflammava-se com a <sua eloquencia. Do 
tablado dos comícios e das conferências 
foi levado á Duma. A guerra miund:al 
estallou com fragor e logo Kerensky, 
com ia iderrota do exercito russo, deu em 
terra com o throno imperial, por meio 
duma palavra vibrante e por vezes ar-
tística mas quasi vasia de sentido. Cahido 
o império, Kerensky foi quanto quiz ser 
— desde general em chefe a dictador. 
Em breve, comtuido, palavras mais vehe-
mentes do que a delle demol ;ram a sua 
grandeza nascente. Porque? Porque Le-
nine e Trotsky, surgindo inesperadamen-
te, possuiam o segredo de exaltar a po-
pulação, pintando-lhe em imagens vivas 
e coloridas uma Rússia que seria, para 
os desherdados a Terna da Fromissão. A 
massa da população moscovita compreen-
dia mias claramente estes apostolos do 
que compreendeu Kerensky, e foi atraz 
delles para a revolução fulgurante que 
ensangüentou as ruas de Petrogado e 
Moscou, banindo pela morte as burgue-
zias e as castas ipriveligiadas e amon-
toando sobre os seus cadaveres acervos 
de ruinas fumegantes. Com Lenine e com 
Trotsky, fez o bolshevismo o seu funesto 
advento — e immediatomente legiões de 
propagandistas correram o globo habitado, 
pregando as theorias maximalistas e in-
tensificando o furacão das revoltas entre 
as plebes armadas! 



R E S E N H A DO MEZ 75 

Depois, na Irlanda, a Verde Erin dos 
bardos, uma outra palavra, a de Valera, 
resoou fremente de coleras vingadoras, 
incitando á insurreição contra a Ingla-
terra e aconselhando as lutas curuscantes 
para se chegar á liberdade plena e á 
plena independencia. O arauto da liber-
tação foi escutado e logo os irlandezes 
appareceram, de espingardas na mão, em 
frente aos oippressores, matando, truci-
dando, incendiando, reagindo por todos 
os processos, para vencerem. Ainda não 
venceram, por emquanto, mas a Victoria 
avança para elles, com uma coroa de 
louros viridentes. Electrisados, desvaira-
dos, allucinados pela oratoria do seu ho-
mem representativo, não desifalleceram 
um instante no seu heroísmo — resistindo 
constantemente num combate, que era de 
destruição, de tortura, de vingança. Nem 
a prisão nem a força nem o despotismo 
conseguiram vergal-as!. . . E no momento 
em que a Irlanda era um vulcão donde 
irrompiam labaredas e donde jorravam 
lavas sanguinolentas, é a índia que se 
revolta. Porque? Porque um homem que 
morreu ha dois annos, Tilak, a concitou 
a sacudir o jugo da Grã-Bretanha, com 
a sua palavra de fogo! Sumindo-se no 
tumulo, depois de ter compellido á se-
dição pela palavra falada e pela palavra 
escripta, succedeu-lhe um outro orador 
estupendo, Gandhi, um illuminado, uma 
especie de "Caky-Mouni", que continuou 
a pregar ás turbas, para que nellas se 
não apagasse ia chamma que a illumina-
va. Nesta hora incerta que atravessamos, 
toda a índia arde de norte a sul no 
brazeíro revolucionário e não sei se a 
Inglaterra, com o seu poderio immenso, 
vingará dominal-a! E por outras para-
gens, por outras nacionalidades, a pala-
vra redemptora faz a sua explosão, an-
nunciando um mundo novo e uma nova 
sociedade! Eis a obra dos oradores! Eis 
o poder formidável das palavras! 

Ilam/let, dcsidenihando-as, murarufravn: 
"Words, Words!" , como se quizesse af-
firmar que apenas valiam as idéias e que 
tudo o mais era vão como o rumor do 
vento que passa. O mundo, com effeito, 
está cheio de palavras: — no emtanto, 
são ellas que o trazem numa agitação 
permanente e que impulsionam todos os 
actos do homem! . . . 

Porto, 18 de setembro de 1921. 

João Grave 

("Correio do Povo" de Porto Alegre). 

PLATAFORMA E REVISÃO 

Na plataforma que o illustre candidato 
da Convenção de 8 de Junho á Presidên-
cia da Republica durante o quatriennio 
de 1922 e 1926, teve ensejo de ler aos 
convivas do banquete no Club dos Diários, 
ha alguns períodos referentes á revisão 
constitucional, os quaes peço licença para 

destacar, transcrevendo-os nestas colum-
nas: 

"Não me apresento, senhores, ao 
eleitorado com idéias de revisão da 
Constituição. Executada com sinceri-
dade* e patriotismo, dentro de largos 
moldes liberaes, ella é capaz, a meu 
vêr, de assegurara o constante pro-
gresso do paiz, desde que os seus 
executores, os homens que occupam 
o «cenário politico, pela força da ac-
ção e do exemplo, exalcem o nosso 
meio á altura das instituições que o 
regem. Si, entretanto, o único poder 
politico competente, que é o Congres-
so, entendesse de promover a revisão, 
na forma de suas attribuiçÕes exclu-
sivas e nos termos do art. t 90 da pró-
pria Constituição, eu não interporia o 
elemento artificial da minha autori-
dade presidencial na solução normal 
de tão delicado problema. O historico 
do programma da Convenção com que 
fui apresentado aos suffragios da Na-
ção, não me consente, realmente, at-
titude hostil a um movimento revisio-
nista, quaesquer que sejam minhas 
convicções sobre a matéria. Si, coim 
effeito, os redactores do manifesto 
haviam incluido nelle a declaração de 
ser inopportuna ou inconveniente a 
revisão constitucional, e se tal decla-
ração se eliminou, sem protesto algum, 
para attender á reclamação de vários 
convencionaes francamente revisionis-
tas, que o subscrevem, claro está que, 
para os compromissos políticos do 
quatriennio. a questão da revsão é 
uma questão aberta." 

Posto o problema da revisão constitu-
cional nos termos em que o vemos en-
quadrado nos períodos transcriptos, diga-
se a verdade, esse documento politico do 
illustre candidato, sendo, como é, e como 
todos elles têm sido até hoje, um pro-
gramma a executar no futuro quatriennio 
pelo Presidente eleito, reconhecido e em-
possado, S. Ex. não podia, nem devia, 
realmente, mesmo sem referencia ás suas 
convicções individuaes. incluir, nesse pro-
gramma, a promessa, directa ou índirecta, 
de uma revisão constitucional. 

Pelos dispositivos expressos do art. 90 
e seus paragraphos do Estatuto básico 
federal, ao Presidente da Republica, em 
nenhuma circumstancia, cabe a iniciativa 
da reforma da Constituição. 

O candidato a essa alta investidura que, 
em plataforma, programma de sua futura 
acção de governo, promettesse tomar a 
iniciativa da revisão ou intervir na acti-
vidade funccional do Congresso, para que 
este resolvesse tal problema, prometteria 
um golpe de Estado, assumindo di ta to-
rialmente uma com/petencia que a Cons-
tituição lhe não dá, ou invadindo osten-
sivamente a esphera das attribuiçÕes do 
Legislativo. 

O art. 90 da Constituição é categorico 
em seus dispositivos quando declara que: 
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"A Constituição poderá ser refor-
mada, por iniciativa do Congresso 
Nacional, ou das Assembléas dos Es-
tados. " 

Cuidadosamente, e com grande sagaci-
dade, a Constituinte retirou ao Presidente 
essa iniciativa, perigosa em mãos de uma 
entidade que já dispõe de attribuições 
vastissimas, tão vastas e tão culminantes 
que bastam para collocar o presidencialis-
mo hombro a hombro com a dictadura. 

Não sei de nenhuma Constituição liberal 
no mundo que conceda ao chefe do Exe-
cutivo essa attribuição formidável. 

Ha uma excepção única e essa appareceu 
no Brasil: a Constituição positivista do 
Rio Grande do Sul, a qual, pelo art. 76, 
se declara reformave! "pela iniciativa do 
Presidente do Estado", ou "em virtude de 
"petição" da maioria dos Conselhos mu-
nicipaes." 

EÍm face, pois, do dispositivo do art. 90 
da Constituição Federal, o illustre candi-
dato da Convenção de Junho não podia 
nem devia formular uma promessa de 
revisão e se a formulasse não poderia ser 
admittida como sincera e generosa, senão 
como ameaçadora das attribuições consti-
tucionaes do Congresso Nacional ou das 
Assembléas dos Estados. 

Como S. Ex. affirma. pelo facto de ter 
sido retirada do manifesto dos convencio-
naes a declaração peremptória e contraria 
á reforma do Estatuto fundamental, pro-
positadamente para attender ás reclamações 
então expostas, o problema revisionista 
será, no quatriennio futuro, uma questão 
aberta, que o Congresso, no uso perleito 
das suas attribuições, estudará ou não. 

Todavia, ha um problema de natureza 
constitucional que, sem importar em re-
visão do Estatuto federal, importa neces-
sariamente na reforma de uma Constitui-
ção estadoal, e consequentemente, em in-
tervenção, de accordo com o artigo 6.» da 
Lei basica da União. 

Essa Constituição é a do Estado do Rio 
Gramde do Sul. cuja inconstitucionalidade, 
á face do Estatuto fundamental da Fede-
ração, é manifesta, é absoluta. 

A Nação Brasileira adoptou como fonna 
de governo, sob o regimen representativo, 
a Republica federativa proclamada a 15 de 
Novembro e constituiu-se, por união per-
petua e indissolúvel das suas antigas 
provincias, em Estados Unidos do Brasil, 
com a condição imprescindivel estabelecida 
no ar t . 63, isto é: que cada Estado se 
regeria pela Constituição e pelas leis que 
adoptasse, respeitados os princípios cons-
titucionaes da União. 

Ora, um desses principios constitucionaes, 
básico, essencial issimo, indiscutivel, é. sem 
duvida, aquelle que, no art. 90 do Pacto 
federal, negou ao Presidente da Republica 
a iniciativa revisionista, para dal-a condi-
cionalmente ao Congresso Nacional e ás 
Assembléas .dos Estados, isto é: ao povo 
brasileiro e ás autonomias federadas. 

O Rio Grande do Sul positivista, pela 
sua Constituição, que é o codigo da dicta-

dura pretenciosamente chamada scientifica, 
saltou por cima desse principio funda-
mental da União e, afastando-se, propo-
sitadamente e escandalosamente da una-
nimidade dos Estados federados, deu a 
iniciativa da revisão ao Presidente-dicta-
dor. 

E* verdade que parece havel-a dado 
também á maioria dos Conselhos Munici-
paes; todavia essa concessão á democracia 
municipalista é um sophisma de duas faces: 
constitucional e partidaria. 

Segundo dispõe o texto do art. 76 da 
carta sul-riograndense, " a reforma poderá 
ser feita por iniciativa do Presidente ou 
"em virtude de petição da maioria dos 
Conselhos Municipaes." 

E no § 2° prevê ainda a referida carta 
a hypothese de ser "a reforma pedida pela 
maioria dos Conse lhos . . . " 

Como se vê, a Constituição do Rio 
Grande do Sul apenas reconhece á maioria 
dos Conselhos "o direito de petição". Nes-
se ponto, os Constituintes do Estado fize-
ram recuar as liberdades politicas do Rio 
Grande do Sul ao tempo anterior á dinas-
tia dos Tudors. na Inglaterra, sob cuja 
influencia o antigo direito de petição dos 
Lords e dos Comimuns evoluiu e se trans-
formou em direito de iniciativa. 

Isto, quanto ao aspecto constitucional da 
questão, porque, quanto ao aspecto politico 
partidario, o sophisma é ainda mais gros-
seiro . 

O "Presidente do Estado é", pelos dis-
positivos categoricos dos arts. 7 e 20 da 
Constituição "o chefe supremo do governo 
e da administração e a exercerá livre-
mente. " 

Ora, como o Presidente do Estado é, 
ha bem 25 annos, além do "chefe supremo 
do governo" e da administração, o "chefe 
supremo do partido", é claro que nunca 
os Conselhos Municipaes.. partidariamente 
dirigidos pelo Presidente do Estado e 
supremamente governados pelo Chefe do 
Partido, terão ensejo de formar maioria 
para pedir (pedir apenas) que o Presi-
dente-dictador, supremo chefe do governo 
e da administração, reforme a Carta Cons-
titucional . 

Entretanto, convém insistir ainda, que 
pelo Estatuto básico do Rio Grande do 
Sul, são dous os caminhos para se conse-
guir a revisão: o primeiro é a "iniciativa 
do Presidente"; o segundo é "uma petição 
da maioria dos Conselhos Municipaes", 
dirigida ao Chefe Supremo. 

De sorte que essas corporações não têm, 
como parecia, a iniciativa da reforma: esta 
iniciativa cabe exclusivamente ao Presi-
dente do Estado; aos Conselhos compete, 
quando muito, apenas "pedir" ao "Chefe 
Supremo do Governo e da administração" 
que faça a reforma, quando o "Chefe Su-
premo do Part ido" permittir que a maioria 
de taes entidades se utilise do direito que, 
na Inglaterra, já é absoluto desde 1485, 
quando a dinastia dos Tudors se consti-
tuiu e que no Rio Grande do Sul positi-
vista é hoje considerado uma grande e 
nobre conquista moderna. 
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Ora, uma Constituição estadoal que, 
excepcionalmente, entre todas as outras, 
não só no Brasil como de todo o mundo 
liberal e republicano, desobedece a esse 
principio fundamental do nosso regimen 
nacional e dá ao Presidente-dictador, e 
só a elle, a iniciativa da revisão, ou sejam 
as attribuições do poder constituinte, que, 
em uma democracia não podem nem devem 
sahir da posse do povo, não é um Estatuto 
que se enquadre na forma republicana 
federativa, de aocordo com a exigencia 
irremovivel e insophismavel do art. 63 do 
Pacto Federal. 

E, na plataforma do illustre candidato 
da Convenção de Junho, ha um periodo 
que não me deixa a menor sombra de 
duvida: 

E ' este: 

"Enthusiasta sincero da forma re-
publicana federativa, garantirei com 
firmeza a autonomia dos Estados den-
tro da Constituição, pois fóra delia 
não ha autonomia, mas anarchia e 
ameaça á existencia da Federação." 

A Constituição do Rio Grande do Sul 
não obedece aos princípios constitucionaes 
da União, não se enquadra nas linhas do 
Estatuto federal, está fóra delle, é, por-
tanto, uma constante ameaça á forma re-
publicana federativa da qual o illustre 
candidato da Convenção de Junho se con-
fessa enthusiasta sincero. 

Consequentemente, para garantia firme 
da autonomia do Estado, aquelle estatuto 
deve entrar para o ambiente traçado pela 
Constituição federal, pois que, emquanto 
estiver "fóra desta, não haverá autono-
mia, mas anarchia". 

E para que se dê a entrada da ovelha 
desgarrada no aprisco, a Constituição Fe-
deral inscreveu, logo nas disposições pre-
liminares do seu titulo primeiro, entre as 
bases da organisação federal, o principio 
excepcional da intervenção do Governo da 
União nos Estados, para "manter a forma 
republicana federativa". 

Pinto da Rocha. 

("Jornal do Brasil") 

OS TOUROS NO CENTENÁRIO 

A Sociedade Protectora dos Animaes 
não quer que haja touradas no Rio de 
Janeiro, por occasião das festas do cente-
nário. 

Ella funda-se num duplo argumento, o 
de ordem sentimental, que é em parte o 
argumento clássico das sociedades desse 
genero, e o de ordem legal. _ porque ha 
uma postura municipal proh ;bindo a cor-
rida ae touros. Que se revogasse o senti-
mento, ainda se comprehenderia, mas que, 
além do sentimento, se revogue a lei é o 
que n'nguem admitte, na Sociedade Pro-
tectora dos Animaes ou fóra delia. 

Como quer que seja. o problenm está 
sujeito ao voto do Conselho Municipal. 

Até que este o resolva, pódem os touros 
philosophar sobre a tendencia atavica da 
humanidade para os espectaculos em que 
haja o soffrimento. 

Os romanos, que eram pessoas finas e 
inventaram o direito, cultivavam um ge-
inero muito mais emocionante: o das 
touradas humanas. Elles gostavam de col-
locar nos seus circos não um boi deante 
de um homem, mas um homem deante de 
outro, para lutarem. O vencedor podia en-
tão, com o consentimento do imperador, 
matar na arena o adversario, sob os ap-
plausos da multidão excitada. Divertidis-
sima era também a scena dos escravos e 
dos christãos, entregues ás féras, que 
os devoravam aos olhos de César e do seu 
povo. 

Hoje conservamos ainda o gosto das 
lutas romanas, mas feitas em tablados ga-
rantidos pela policia e sem que o vencedor 
possa matar o vencido, o que é uma ver-
dadeira decadencia para essa especie de 
passa-tempo. Em relação ás féras, o correr 
dos annos mudou egualmente a ordem na-
tural das coisas. Elias não entram mais 
na arena para comerem os séres humanos 
de ambo3 os sexos: são estes que as 
trazem, domesticadas pelo clrcote, pelo 
ferro em braza ou pelo aguilhão, orde-
nando-lhes a pratica dos actos mais con-
trários ao temperamento de um elephante, 
como seja o de andar de tamancos, ou 
repugnantes á dignidade de um chimpanzé 
qual o de vestir o fraque do senador Lo-
pes Gonçalves. 

Mas se o espectaculo dos circos roma-
nos mudou, através dos séculos, o gosto 
do publico permanece o mesmo. A ma-
tança dos gladiadores, que morriam sau-
dando o imperador, e a dos christãos, que 
esperavam o instante de serem devorados 
conservando os olhos ardentes da febre 
da fé, cairam em franco desuso; mas ha 
gente curiosa que mesmo hoje perde uma 
noite para estar presente ao acto da exe-
cução de um sentenciado á morte, nos 
paizes em que se faz essa operação no 
meio da rua . 

A humanidade mudou sem duvida os 
seus hábitos, mas é ainda e sempre a 
mesma, sedenta do espectaculo da dór. 

Assim, não tenhamos nenhuma illusão. 
O restabelecimento das corridas de touros 
nas festas do Centenário é uma homena-
gem inconsciente á velha mentalidade do 
mundo. Elias são horriveis. essas corridas, 
porque têm por base o soffrimento publico 
de um animal. Todos as condemnam e, 
embora não filiados á Sociedade Protectora 
dos Animaes, acham que o Conselho Mu-
nicipal deve repellir o projecto do seu 
restabelecimento, ainda que a titulo pro-
visorio. Mas estejamos certos: restabeleci-
das porventura as touradas, não haverá 
na cidade quem as.não deseje ver. O empe-
nho do empresário do divertimento em 
obter licença para o mesmo é indiscutivel-
mente mercantil; mas apresenta, no fundo, 
uma camada de psychologia, porque de-
monstra que elle conhece a alma dos seus 
semelhantes. Pena é que não haja a pos-
sibilidade de uma reedição do circo de 
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Roma. O triumpho commercial seria muito 
maior. 

A volúpia do circo é, aliás, um prazer 
que nunca abandonou o homem. Esse pra-
zer é barbaro e cruel. Quando um doma-
dor entra, decidido, na jaula do tigre, o 
que os nossos olhos admiram é a rapidez 
dos movimentos da fera, a perfeita ma-
estria com que ella salta os obstáculos, 
correndo em circulo, dentro das grades 
sólidas de ferro, mas o que o nosso cora-
ção malvado goza é a possibilidade de ver 
repentinamente o animal estraçalhar o 
homem que o faz correr. Do mesmo 
modo, os volteios de uma linda mulher 
no trapezio não são interessantes senão 
porque dão a angustia de uma espectativa: 
a de que ella, faltando-lhe a resistencia de 
um muscuTo, venha a esborradhar-se no 
chão, ou mesmo a estender-se apenas na 
rêde protectora que ali está armada, me-
nos para servir de anteparo do que para 
augmentar o frenezi do publico, pois dir-
se-ia destinada tão somente a lembrar que 
a hypothese da quéda não é destituída 
de fundamento. 

Muitas vezes, essas emoções não bastam 
e os empresários de circo põem a traba-
lhar creanças. Uma galeria numerosa de 
marmanjos extasia-se com os saltos mor-
taes desses pobres entes ainda não for-
mados e, precisamente porque se sabe que 
o seu pequeno organismo é difficil de 
disciplinar para a exhib'ção daquelles nú-
meros sensacionaes, os applausos á proeza 
redobram de intensidade. A creancinha 
agradece, estendendo os braços innocentes, 
ou atirando beijos quasi mecânicos. No 
seu espirito simples, aquillo é bondade,- é 
gloria liberalizada aos seus feitos, é con-
sagração, é amor; aquillo é, entretanto, 
apenas crueldade. 

E por falar nessas creanc :nhas: não 
achaes que já é tempo de fundar também 
uma Sociedade Protectora das Creanças? 
Ha animaes inquestionavelmente sympathi-
cos, merecedores de toda protecção; mas 
a verdade é que a lã que acolchôa o leito 
de muitos lulús da Pomerania, perten-
centes em regra a instru'dissimas senho-
ras, que soccorrem os pobres de São Vi-
cente de Paulo e fundam innumeras ins-
tituição pró-isto e pró-aquillo, faz falta 
na caminha m ;seravel onde tiritam os 
recem-nascidos dos desamparados. 

E* barbaro, é revoltante torturar um 
touro em lances públicos, deante de uma 
platéa electrizada pelo sangue com que 
elle mancha a areia do circo. Mas o touro 
é possante, entregou-lhe a natureza um 
par de armas com que defender-se e elje 
as utiliza valentemente, a ponto de não 
raro inverterem-se os pape's e o touro 
matar o homem, em logar do homem ma-
tar o touro. Este animal possante morre, 
assim, no esplendor de toda a sua força 
lutando, recebendo e dando a morte, como 
que empenhado na demonstração de que 
o homem só vence pela solercia e pelo 
golpe de surpresa. Ao passo que a crean-
ça, esta não se defende de nada. O aman-
sador de feras expõe a vida, antes de 
ensinar-lhes o melhor meio de pular uma 

barrica. O ensinador de creanças, ao con-
trario, tem a sua vida muito segura e leva 
sobre o collega das feras uma vantagem de 
apreciar: gasta menos com o açougueiro. 

Por tudo isto, já não me espantará que 
o Conselho Municipal revogue as leis do 
sentimento e as simples leis da sua cidade 
para que os touros possam ser mortos em 
publico, nas festas do Centenário. E' que, 
no culto da tradição, em que vivemos, 
poderíamos ter a idéa, ou, antes, o sr. 
Carlos Sampaio poderia ter a idéa de re-
novar o proprio circo romano nos terre-
nos do morro do Castello. E muitos suicidas 
resignados, em logar de appellarem para o 
tiro de revólver, para o vidro de lysol, 
ou para a barca da Cantareira, docemente 
se entregariam, mediante um seguro de 
vida em beneficio dos filhos, ao papel de 
gladiadores ou de christãos. E não seria 
difficil que a própria funcção de César 
fosse disputada, desde que bem remune-
rada, pelo deputado Torquato Moreira. 

Costa Rego. 

(Do "Correio da Manhã"). 

ISABEL, A REDEMPTORA 

Com a princeza Izabel, fallecida ha me-
zes na terra do exílio, morre a herdeira 
do melhor ouro do caracter de Pedro II . 
Do pae, ella recolheu o diamante de luz 
mais pura, que era a magnanimidade. 

A princeza tinha antes a delicadeza, o 
sentimento, a doçura, do que a flamma 
de uma constructora política exaltada. 
Como regente do Império, fez dois actos 
atrevidos, que revelariam um caracter 
inquebrantavel, uma obstinação a todo 
transe, se não víssemos, em ambos, os 
traços daquella magnanimidade. # No pro-
blema dos escravos, a voz interior que a 
Redemptora escuta e á qual procura ser-
vir, é a do coração. O problema político 
será dos estadistas. A questão, no seu foro 
intimo, é sentimental e moral. A mancha 
negra lhe revolta a alma; accende-lhe, no 
espirito christão, accentos de tamanha pie-
dade, que ella não se pôde conter. Em 
1871 liberta o ventre. Em 1888 liberta o 
braço. As suas regencias não foram go-
verno, mas antes verdadeiros apostolados, 
em que Izabel praticou o bem para servir 
a humanidade. Não era possivel sentir, 
nesta creatura, nenhum traço de maldade 
humana. A sua nota tônica era a clemen-
cia. Sabia dar o prêmio e tinha horror do 
castigo. Atravessou paixões desencadeadas, 
em tropel; viu uma revolução fender-lhe 
o throno, e a morte roubar-lhe, na velhice, 
dois filhos, sem nunca haver articulado 
uma queixa, nem ter tido um gesto de 
desespero. 

Como aquelle Sanctus, de que fala Re-
nan, no Martyrio de Blandina, nas horas de 
maior angustia, só lhe foi possivel arran-
car estas palavras: "Eu sou christã". Ella 
tinha a prodigiosa coragem moral dos 
primeiros martyres do christianismo. Aos 
74 annos foi ainda sublime de heroísmo. 



R E S E N H A DO MEZ 79 

Quando, o anno findo eu regressava de 
uma permanencia de tres semanas na In-
glaterra, recebi um convite da Princeza e 
do Príncipe, afim de ir passar com elles 
um dia no castello d Eu. O barão de Mu-
ritiba transmittiu o convite ao meu mes-
tre, o conde Correia de Araújo, o qual, 
juntamente com a sua esposa, são íntimos 
e velhos amigos da filha e do genro de 
Pedro I I . Numa linda manhã de setembro, 
partimos, os tres, de Paris, coon destino 
a Eu. O conde Correia de Araújo é o 
antigo director e lente da Faculdade de 
Direito do Recife, ex-presidente de Per-
nambuco, politico de largo prestigio ali, 
no regimen monarchico e na Republica. 

Filha de uma familia patrícia de Per-
nambuco, apparecendo, desde cedo, nos 
salões aristocráticos da Europa, com-o mi-
nistra do Brasil, e brilhando, pela univer-
salidade da intelligencia, a sedução pessoal, 
a primorosa cultura do espirito, onde quer 
que surja — na corte de Frederico Gui-
lherme, nos circulos do boulevard Saint-
Gcrmain, nas recepções na nobreza pon-
tificai rotmana — a condessa Correia de 
Araújo conquistará sempre para o seu 
paiz a sympathia e a admiração do es-
trangeiro. Ella nasceu naturalmente nobre 
— dessa nobreza que vem tanto do coração 
como da polidcz e da graça das maneiras. 
Não sei onde foi que eu li que a faculdade 
artística não é outra coisa que o dom de 
produzir cada sentimento verdadeiro, em 
flor, conforme a sua medida, desde o lyrio 
real e a dhalia até a bonina. A condessa 
Correia de Araújo é uma destas faculda-
des. O seu espirito, o seu charme são de 
ta! modo irresistíveis que em Berlim, Pa-
ris ou Roma. na mais alta sociedade, ella 
domina sempre. Entretanto, é esta mesma 
creatura, quem, quando parte de Paris 
afim de passar o inverno em Pernambuco, 
vae coser o linho, as roupas pobres, dos 
pequeninos gazeteiros da Escola parochial 
da Bôa Vista do Recife. Os vendedores de 
jornaes da minha terra têm nella uma 
protectora, um anjo tutellar, caridoso e 
meigo. 

O destino não me poderia .proporcionar 
melhores companheiros de jornada. A's 11 
do dia chegavamos a Eu. e em cinco mi-
nutos estavamos no castello. O conde nos 
recebe, á porta, com o abraço bem nosso, 
bem brasileiro, de qu~m trinta e um annos 
de ausência não fizeram esquecer os cos-
tumes do povo que elle serviu e amou 
como se fosse o seu proprio povo. 

No primeiro andar do castello, nos es-
perava a Princeza Imperial. Aos primeiros 
instantes, em que conversamos, eu vi que 
a filha de Pedro I I não nascera para as 
etiquetas, as cerimonias de uma corte ou 
mesmo de uma soc;edade regida pela hirta 
disciplina do protocollo. O sopro dos sen-
timentos puros e innocentes, que animavam 
esta alma, conspirava contra todo cons-
trangimento de attitudes. 

Izabel a Redemptora não vivia naquelle 
castello da Normandia como uma rainha 
ou uma fada, mas sim como uma boa mãe 
de familia, generosa, hospitaleira, querida 
de todos, porque para todos tinha uma 

palavra de ternura, de sympathia, e de 
bondade. Ella não sabia dizer mal de nin-
guém. Para as almas mais aridas, a prin-
ceza achava sempre uma qualidade, uma 
virtude. Depois das apresentações, falou-se 
no príncipe d. Luiz. Ella relembrou a 
pagina que eu havia escripto, no Correio 
da Manhã, e os olhos se lhe humedeceram 
de lagrimas, que rolavam pela face. A 
sua dôr era um soffrimento nobre, resi-
gnado, cheio de sabedoria, jorrando de 
uma grande alma divina. Fixei-lhe os olhos 
azues, luminosos e infinitamente bons. Não 
fulgurava nelles uma scentelha de revolta. 
Era apenas a saudade, que os dilacerava 
de tristeza. E ella me disse: 

— Luiz morreu como um christão, meu 
filho. A morte não o intimidou. Antes de 
exhalar o ultimo suspiro, elle me chamou 
para dizer: — "Mamãe não chore, que eu 
vou esperar você lá 110 céo, onde espero 
ser tão feliz quanto fui aqui na terra". 
Luiz morreu justo e bom, e por isso eu 
creio que a felicidade que contava achar, 
no seio da Eternidade, elle a tem, porque 
a ganhou aqui". 

O almoço foi simples e cordial. A prin-
ceza Pia sentou-se vis-a-vis de mim. dando-
me a princeza Isabel a sua esquerda. A 
viuva de d. Luiz, de um espirito lúcido e 
claro, fala portuguez como qualquer de nós. 
Ella não conheceu outro professor além 
do marido, que tinha al ;ás o culto da Pá-
tria, na terra do exilio, levado a um fana-
tismo quasi mystico. A Redemptora me 
narra a sua vida de infancia em Petropo-
lis; as travessuras, que ella praticava em 
creança; a fuga com outras meninas, um 
dia, do jardim imperial em Petropolis; os 
banhos que ella dava, no Imperador, pelo 
carnaval; a saudade que a possuía da Ga-
vea, da Tijuca, de São Christovão, tudo, 
até a nostalgia dos garotinhos, vendedores 
de doces e de balas, das ruas do^Rio de 
Janeiro! Falando-me da escravidão, ella 
me disse: 

— Foi o dia mais bello da minha vida! 
Findo o almoço, o conde d'Eu levou-me 

a visitar a capella. no rez-do-chão do cas-
tello. Através do longo corredor, que con-
duz até á capella, vou encontrando o Rio 
de Janeiro e o Brasil: pintura a oleo, 
feitas pela Prnceza, do Corcovado. de 
Copacabana, da Tijuca; quadros de artis-
tas nossos, com typos e costumes da cida-
de; jangadas de pescadores de Pernambuco, 
boiando á flor das aguas: sempre a recor-
dação da Patria. A capella é consagrada 
a Santa Amélia. Ajoelhamo-nos todos, 
orando. Depois o conde d'Eu desfralda, 
num gesto varonil, um panno desbotado: 
é a bandeira do Imnerio que acompanhou 
os soberanos no exilio. Passou por todos 
nós um frêmito de emoção. O que não 
vira aquelle estandarte coberto de patine* 

A's 2 d. Izabel toma os condes Cor-
reia de Araújo e a mim para um passeio 
de automovel no parque do castello e nas 
duas cidades da Trepor e Mers. Ca;a so-
bre as arvores um sol flavo e generoso. 
Ella nos mostrava tudo, as estradas, o bos-
que, o pequeno cemiterio inglez, numa 
eminencia de Trepor, o mar, o porto, 
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cumprindo encantadoramente as leis da 
hospitalidade. Quando iamos já de volta 
para o apartamento da baroneza de São 
Joaquim, no castello, a Princeza me pediu 
horas. Confessei-lhe humildemente que eu 
nunca trago relogio, para não ter a su-
perstição do tempo. Ella tirou da cintura 
o seu, e disse-me: 

— Meu filho, estou a fazer com você 
de agencia Cook: a dizer-lhe os caminhos, 
as cidades e as horas 1" 

Respondi-lhe que quem governara os 
homens mais de uma vez, como sua alteza, 
não poderia perder o senso de conduzil-
os, mesmo nas ruas de Trepor e para a 
estação do caminho de ferro d'Eu. Ella 
riu, com bonhomia, mas insistiu afim de 
que eu adquirisse um relogio, porque nem 
sempre estaria em Eu, ao seu lado. 

Dahi a momentos chegávamos deante 
das dependencias do palacio habitado pela 
baroneza de São Joaquim. D. I z a h e l n o s 
ia deixar. Beijei-lhe as mãos, e fitei-lhe 
depois os olhos grandes, azues. luminosos, 
e a face doce, franca, sorrindo de uma 
ternura infinita. Que rainha ella não 
seria! 

A. Chateaubriand. 

(Do "Correio da Manhã") 

O CREDITO INTELLECTUAL 

Pensará o leitor que é o titulo de uma 
companhia americana de seguros das 
idéas ? 

Não. Trata-se tão somente dos prodro-
mos de uma fundação, em França, para 
proteger a intelligeneia, auxiliar os litera-
tos, amparar os jovens inventores, abrir 
facilidades aos recem-formados que se 
destinem a estudos especiaes de labora-
torios e bibliothecas. 

Para assegurar a organização desse cre-
dito da intell'gencia, fez-se um inquérito, 
que levantou polemicas, como. aliás todos 
os inquéritos, mesmo os ^ policiacs. Nelle 
se empenharam com vivacidade e eloquen-
cia tanto a "Confédération des travailleurs 
intellectuelles", como "les Compagnons de 
Tlntelligence". 

Lançou essa idéa a revista Le Producteur 
do sr. Gabriel Darquet. Levou-a ao fogo 
de sua ironia, no desejo de demonstrar a 
incapacidade de cooperativa-bancaria dos 
intellectuaes, o sr. Harius André, sem 
calor de espiritualidade, como dentro de 
reduz :do espirito de contradição. Repontou 
em defesa o sr. Henri Clouard, autor do 
questionário a que já me referi, collabo-
rador do Producteur e, ainda, secretario 
geral dos "Compagnons de I'Tnte11igence". 
Sua réplica traz como um lusco-fusco de 
ind-gnação. Indica o perigo que corre a 
actividade mental da França e não tolera 
os remoques do sr. Marius André, que 
sebastianiza os poetas e os philosophos, 
amaírando-os com o ba-bante muito vulçar 
de sua prosa e setteando-os com os aborri-
dos debiques de seu menosprezo. 

Tecendo, com desenvoltura, algumas jo-
gralidades embaraçadas pelo esmero de ser 

amavel, o collaborador da Revue Hebdo-
madaire chocarreia deste feitio, que trans-
crevo para edificação dos ingênuos: 

Notre auteur est un poéte? Ohl alors 
il n 'y a pas á hesiter: qu'il cherche du 
travail dans la agriculture, le comrmercc, 
1'industrie ou dans une administration. II 
ne fera croire á personne que pour écrire 
une plaquette de vers par an (je parle 
d'un maximum auquel bien peu arrivent), 
il ait besoin de travailler huit á dix heures 
par jour. La poesie est un luxe aussi bien 
pour le poéte que pour de l e c t e u r . . . " 

Por esta limitada amostra já se pôde 
encetar a peça: e contar-lhe os fios da 
trama, sentir-lhe a excellenc;a, transver-lhe 
a urdidura. 

O sr. André repete a facecia por de-
mais sovada da "agricultura": é um pen-
samento hesiódico e virgiliano: já vem 
nos Trabalhos e os Dias e nas Georgicas. 

Aliás, a ethica do escriptor irreverente 
é integralmente americana: ha o mesmo 
peso e a mesma medida para julgar-se da 
valia dos productos. Tanto se lhe dá que 
seja aveia, feijão mulatinho, ou que se 
trate de poemas, laudas de arte, romances, 
dramas ou tragédias: é a peso. Só a 
quantidade predomina, só ella vence e 
esmaga. E ' um phenomeno puramente mer. 
cantil, e que se d'scute á beira oscillante 
da balança. Os productos intellectuaes, as 
locubrações estheticas ou scientificas são, 
no final das contas, (como o sr. Marius se 
rejubila com esta technicaO productos 
que se vendem. Charles Gíde, Lcroy 
Beaulien se esqueceram desses dados nos 
seus tratados de Economia Politica. E* 
uma questão de centros consumidores, isto 
è, de quem se consome com as letras. 

E, por sua vez, o arguto e ladino André 
também olvidou outro aspecto da produc-
ção literaria — o transporte. Qual prefe-
rirá o joven renovador dos valores men-
taes: a navegação, tanto do salso elemento 
como do eolico, ou as vias terrestres? Ca. 
minhões automoveis? a antiquada estrada 
de ferro, ou o pre-historico carro-de-bois? 
Ha também os comboios de burros, muares 
formando tropa, cujo caracter poético, ani-
mando . a paizagem, deve desagradar á 
sensibilidade electro-technica do acima 
mencionado. 

Mas o implacavel sr. Marius exclama, 
cheio de gostosa e repimpada ironia, que 
a poesia í um luxo, tanto para o poeta, 
como para o leitorI Insigne André! Com 
que então._ a poesia é um luxo! Mas o 
luxo é a flòr aristocratica das civilizações: 
só por ella as cidades e os homens attln-
gem á perfeição. Ella é tão indispensável 
á vida como os generos da primeira neces-
sidade.. . 

Quando o erudito polygrapho chegará 
a sentir o valor das cousas inúteis? Fo-
ram ellas que fizeram de Lutecia a gloria 
do gênio latino! 

E por que só a poesia é luxo? As de-
mais artes também: tanto as dos olhos, 
como as das orelhas. 

Toda a arte é inútil, já dizia o vendedor 
ambulante de mercadorias literárias, que 
se chamou Oscar Wilde. E ' verdade que 
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B i o T o N i c o F o n t o u r a 
O MAIS COMPLETO 

FORTIFICANTE 
llll 

iTorna os homens vigorosos, as mulheres 
|formosas. as crianças robustas c^c^rera 

C U B A A A N E M I A 
CUBA A F B A Q U E Z A M U S C U L A B E N E B Y O S A 

llll 
A U G M E N T A A F O R Ç A D A V I D A — P R O D U Z 

SENSAÇÃO D E B E M E S T A R , D E V I G O R , D E 
S A Ú D E - E V I T A A T U B E R C U L O S E 

as 

M O D O D E U S A R . 
BIOTOIIICO elixir 

V d u l t o s : 1 colher das de sopa ou meio cálice antes do 
almoço e antes do janlar. 

C r i a n ç a s : 1 colher das de sobremesa ou das de chá, 
conforme a edade. 

BIOTOIIICO pas t i lhas 
A d u l t o s : 2 antes do almoço e 2 antes do jantar. 
C r i a n ç a s : 1 pastilha. 

B I O T O I I I C O iDjecfaDel 
|ijectar o conteúdo de uma ampola diariamente em in-

jecção Intrainuscular. 

COM O U S O DO 

BIOTONICO 
NO FIM DE 3 0 DIAS OBSERVA-SE: 

I — Augmento de peso variando de 1 a 4 kilos. 
II — Levantamento geral das forças com volta de appetite. 
III — Desapparecimento completo das dôres de cabeça, 

insomnia, mau estar e nervosismo. 
IV — Augmento intenso dos g l o b u l o s s a n g ü í n e o s e 

hyperleucocytose. 
V — Eliminação completa dos phenomenos nervosos e 

cura da fraqueza sexual. 
VI — Cura completa da depressão nervosa, do abati-

mento e da Iraqueza em ambos os sexos. 
VII — Completo restabelecimento dos organismos debi-

litados, predispostos e ameaçados pela tuberculose. 
VIII — Maior resistencia para o trabalho physico e melhor 

disposição para o trabalho mental. 
IX — Agradavel sensação de bem estar, de vigor e de saúde. 
X — Cura radical da leucorrhéa (flores brancas) a mais 

antiga. 
XI — Após o parto, rápido levantamento das forças e 

considerável abundancia de leite. 
XII — Rápido e completo restabelecimento nas convales-
cenças de todas as moléstias que produzem debilidade geral. 

=CEJ= 

| 0 Biotonico Fontoura 
julgado pela probidade 
i d e n t i f i c a do professor 

| D R . H E N R I Q U E R O X O 
Attesto que tenho pres-

|cri|tto a clientes meus o 
Biotonico Fontoura 

i que tenho tiilo ensejo de ol>-
lervar que lia. era geral, rc-
lultados vantajosos. Particu-
larmente, mais prtfleM se me 
lem afigurado o seu uso quan-
f o lia accentuada demiliição 
I occorreni manifestações ner-
vosas, delia dependentes. 

Kio de Janeiro, 10 <le Se-
lembro dc 1920. 
|i I Dr. H r u f l p i de Brita Billorl Roía 

Professor de moléstias 
lervosas da Facnldadè de 
ledicina do líio. 

O que diz o preclaro D R . 
R O C H A VAZ, professor 

da Faculdade de Medic ina 
Tenlio empregado constan-

temente era min lia clinica o 
Biotonico Fontoura 

e tal tem sido o resultado 
<jue não me posso mais furtar 
a obrigação de o receitar. 

Kio de Janeiro, 10 de 
Agosto de 1920. 

Dr. Rocha Vai 
1'rofessor de Clinica Medi-

ca ila Faculdade de Medicina 
do líio de Janeiro. 

O Biotonico Fontoura 
consagrado por um grande 

especialista brasileiro 
AttesU ter empregado com 

os maiores resultados na cli-
nica civil o preparado 

Palavras do eminente 
scientista Exmo. Snr. 

Dr. J U L I A N O M O R E I R A 

Tenho prescripto a doentes 
meus e sempre que llie acho 
indicação therapeutira o 

Biotonico Fontoura Biotonico Fontoura 
Kio <le Janeiro 12 de 

Julho de 1921. 

1. üuslrtgesllo 
1'rofessor cathedratiro da 

clinica neurológica da Facul-
dade de Medicina do Kio de 
Janeiro. 

Kio de Janeiro 20 de 
Julho dc 1920. 

Dr. Juliano Clareira 

Preparação especial do "INSTITUTO MEDICAMENTA" 

FONTOURA, SERPE & C.^ - S. Paulo 
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esse mercador inglez accrescentava: "A 
única excusa de ter-se feito uma cousa 
iuutil — é de admirais in tensamente . . . " 

Creio que este tratamento será muito do 
sabor do sr. Marius André. 

Mas ouçamos o que o bom senso e a 
lucidez do sr. Henri Clouard relatam, so-
bre o problema do credito intellectu.il: 
"Quand des hommes sérieux s'écrient qu'il 
faut secourir et sauver l'intelligence, ils 
ne se soucient pas de litterature, mais de 
eulture, de progrés humain, de sauvegarde 
de vies humaincs, même de sécurité na-
tionale; car la libre recherche des savants 
et des penseur? commende tcut cela. 

Allon plus Ioins encore, embrassons Ia 
réalité entiére du probléme. C'est toute 
acrivité humaine dans la propcrtion ou* 
elle est essentiellement intellectuelle, qui 
apparait en souffrance. Combien de jeu-
nes gens bien foués se voient dans 
I'mpossibrlité d'achever leurs étudesl 
Combien d'étudiants bien formes n'on pas 
les moyens matériels de s'installer dans 
leur profession d'.intellectuels (cabinet, 
bibl;othéque, outillagc, etc.) 1 Ceei est le 
péril immédiat de l'élite, dont la source 
s'appauvrit sous nos yeux. 

Vollá tout ce qu'il faut commencer 
par se dirc, lorsqu'on veret réfléchir au 
credit intellectuel. 

Le probléme du crédit intellectuel, du-
crédit á 1'intelligence, ce n'est pas occa-
sion de faire des plaisanteries sur les 

poetes et les philosophes. Car c'est pour 
nous, Français, le probléme central de 
1'avenir national. Poson-le sous cette 
forme trés simple: urgcncc dc mettre á 
la pisposition des travailleurs intellcctucls 
de tout ordre les noyens matériels de pre-
mier ítabliscment et dc produetion dont 
ils ont besoin". 

Como essas idéas precisam de ser di-
vulgadas entre nós ' Aqui a vida mental é 
dupla tragédia: uma que vem do isola-
mento fatal, inevitável, que algema o «3-
criptor de idéas na angustia do exilio; ou-
tra que o joga no conflicto mesquinho 
do trabalho sem remuneração, e sem espe-
ranças de melhoria. O escriptor envelhece 
pobre e embora seu prestigio pessoal cul. 
mine, suas condições de êxito remunera-
dor em nada augmentam. 

Elle tem que ser um hospede na sua 
profissão, um intruso no seu sonho, um 
extrangeiro no domínio da actividade que 
sua alma elegeu para seu aperfeiçoamento 
moral. Outra será sua actividadc; de arte. 
de sciencia, só cuida nas poucas férias 
mentaes. 

Quem terá a coragem civica de iundar, 
entre nós, o crédito intellectual ou ao 
menos um mecenato das letras? 

Fléxa kIBEIRO_ 

(Do "Correio Paulistano") 

I 



D E B A T E S E P E S Q U I Z A S 

O ESTYLO "FABRICADO" 

A simplicidade e a naturalidade têm 
6Ído sempre as duas qualidades indis-
pensáveis do estylo; mas será erro sup-
por que se pode ser ao mesmo tempo 
simples e natural sem esforço, e em con-
seqüência se teria que desprezar injusta-
mente certos escriptores de "applicação" 
como Flaubert, que passa por ter inventa-
do o que injustamente se chaima o estylo 
e "fabricado". 

Diz-se: " E ' preciso escrever apenas 
o que se sente. E ' o único meio de 
ser natural". Sem duvida; mas não se 
trata unicamente de escrever o que se 
sente. A literatura é também a arte de 
sentir o que se deseja escrever. Fazer 
um romance ou uma peça de theatro 
é fabricar um plano, situações, caracte-
res, descripções, a narração e o dialogo. 

E preciso ser bastante ingênuo para 
crer que se pode classificar os estylos 
em estylos fabricados e estylos não fabri-
cados, artificiaes e não artificiaes. To-
dos os estylos são fabricados, isto é, 
contêm todos uma parte de inspiração 
natural e uma parte de trabalho refle-
ctido. O que se pode dizer é que ha 
estylos que têm o ar artificial e outros 
que não têm o ar artificial. O talento 
do fabricante consiste em não deixar 
ver a fabricação. Tudo está ahi. 

"Têm-me censurado, diz Charles Pe-
guy, que meu estylo é procurado, quer 
dizer trabalhado. Eu não se! o que 
etoja um estyflo nãp trabalhad|o, n ão 
procurado, ou antes, creio saber que isso 
não é estylo". 

" E ' preciso, disse Victor Ilugo, galgar 
o áspero caminho da inspiração". "A 
inspiração, accrescenta Baudelaire, citado 
por Banville, é trabalhar todos os dias". 
"As coisas, disse Bossuet, precisam ser 
meditadas ; procuremos tornal-as sen-
síveis, desenvolvendo-as mais". Luiz UI-
baeh viu, em 1840, no gabinete de Victor 
Hugo, as dozes rimas, preparadas ante-
riormente, com que o grande poeta fez 
os doze mais bellos versos de sua peça: 
Océan Nox. 

Thucydides trabalhou mais de vinte 
annos na única obra que nos deixou. 
Platão, diz Max Egger, "refez sete ve-
zes a Introducção da Republica c tratou 
e corrigiu seus "Diálogos" até a edade 
de oitenta annos . . . E o grande orador 
Isocratcs, que alguns julgam superior a 
Demosthenes, passou dez annos escre-
vendo seu Pancgyrico". 

O estylo mais trabalhado de toda a 
literatura franceza é talvez o de La 
Fontaine. O grande fabulista confessava 
que fabricava o natural, quando dizia 
nestes termos, tratando do duque de 
Bourgogne: 

"Je fabrique, á force de temps, 
Dcs vers moins sensés que sa prose." 

"Vendo-se os^ versos de Corneille tão 
pomposos e os de Racine tão naturaes, 
diz Montesquieu, não se advinharia que 
Çorneille trabalhava com facilidade e 
Racine com esforço". (1) 

Por falta de trabalho, certas prosas 
mui fluentes carecem muitas vezes de 
solidez e de relevo, ao passo que ha pro-
sas vigorosas que têm necessidade de 
fluencia e naturalidade. 

Basta estudar com um pouco de atten-
ção os processos da arte de escrever para 
se certificar de que o trabalho, isto é, 
a fabricação é precisamente o que faz 
o encanto de certos estylos, como o de 
Montesquieu, por exemplo, onde tudo é 
rebuscado e no emtanto tudo é simples. 
Léde sem "parti pris", noutra ordem de 
idéas, a Legende de Saint-Julien l'Hos-
pitalicr, de Flaubert; vereis que á força 
de condensação o autor acabou por en-
contrar um tom realmente impressionante. 

O único defeito de Flaubert é que 
nelle se percebe o trabalho. Tudo é cal-
culado, até a virgula, quasi. Menos vi-
sivel em "Madame Bovary", esse de-
feito (realismo á parte) não impede Flau-
bert de ser um dos grandes escriptores 
do seu tempo. 

Censuram-n'o, a elle e aos parnasianos, 
de ter dado muita importancia á forma, 

(1) Montesquieu. Essai sur le gout. 
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e se lhes oppõem o exemplo de nossos 
grandes clássicos, que passam como re-
presentantes da inspiração sem esforço. 
Nada é tão pouco exacto. Vede Guèz 
de Balzac, por exemplo, um dos mais 
directos annunciadores da bella época 
classica. Conlieceis estylo que mais for-
temente dê a sensação de fabricadof Ora, 
não somente esse defeito não prejudicou 
a reputação de Balzac, como é unica-
mente por isso que sua prosa tem al-
gum valor. Este technico é um modelo 
da arte de escrever; seu Socratc Chrétien 
annuncia Pascal; Bossuet declarava ter 
tirado de Balzac "a idéa das phrases 
nobres". Malherbe está no mesmo caso. 
Percebe-se seu trabalho, mas seu labor 
não lhe diminue o mérito. 

Em Flaubert, ao contrario, seus gemidos 
e sua cólera lhe fizeram mal. Elle 
apregoou demais a sua inhabilildade, re-
velou demais os processos de sua arte. 
Um tal martyrio pareceu uma inferio-
ridade e tem-se desprezado já o seu estylo 
á medida que se lhe conhecem os es-
forços e a arte. 

Os amantes de prosa inorganica in-
crepam Flaubert de ter querido, entre 
outras coisas, dar harmonia á prosa e 
de ter feito da declamação a pedra de 
toque do bom estylo. Fingem ignorar 
que a prosa tem sua harmonia como os 
versos. Seria um erro crer que os olhos 
bastam para julgal-a, pois que ella é 
destinada sobretudo a ser lida. Ella é 
lida, é verdade; mas, lida ella é 
falada mentalmente, e a harmonia passa 
dos olhos para o ouvido. "O ouvido, diz 
Oscar Wilde, è verdadeiramente o único 
sentido ao qual, sob o ponto de vista 
da arte pura, a literatura deve procurar 
agradar e cujo prazer deverá ser sem-
pre a regra. Os gregos estudavam os 
movimentos métricos da prosa tão scien-
tificamente, quanto um musico moderno 
estuda harmonia e contra-ponto. Elles 
viam a arte de escrever como uma no-
tação. Sua pedra de toque foi sempre a 
palavra falada, em suas relações musi-

-caes e métricas. A voz era o meio e 
o ouvido o critico". (1) 

Wilde tem razão. A Antigüidade con-
firma sua theoria. Aristóteles disse que 
"o estylo não deve ser métrico nem falto 
de medida, e que a prosa deve ter um 
rythmo, mas nenhuma medida, por que 
então torna-se poesia. Demosthenes mes-
mo, o orador da lógica e da precisão, 
possuia um lestylo magnificamente har-
monioso e mui cuidadosamente fabricado, 
e Denys d*IIalicarnasse mostrou bem o 

(1) O. Wilde. Opinions de littérature 
f t d'art, pag. 124. O proprio Louis 
Veuillot, si bem que jornalista, preoc-
cupava-se com a harmonia do estylo. 
(Odeurs de Paris, pag. 213, e Jules Le-
maitre: Contemporains, 6." serie, p. 69.) 

que entrou ahi de vontade e de traba-
lho. (1) 

O secco Brunetiére faz esta confissão: 
"Seguramente existe o que se chama 

uma technica da rima e do rythmo; a 
rhetorica tem seus mysterios; existe longo 
aprendizado para alguns dura toda a sua 
vida. Eu vou mais longe e accordo em que 
ha vocábulos pittorescos ou sónoros, que 
produzem imagem ou musica, e reunião 
de sons que acariciam o ouvido, como 
conjunctos também de syllabas que agra-
dam a vista." (2) 

Um grande poeta clássico encarnou o 
trabalho e o "officio"; foi Boileau. Os 
românticos baldadam' .te denegriram 
Boileau; máo grado seus modos monoto-
nos, sua versificação parallela, suas ri-
mas em adjectivos e sua esterilidade 
verbal, o autor de Lutrin não ficou me-
nos mestre da arte do verso. E' preciso 
não o ter lido depois do collegio para 
lhe recusar esta homenagem. 

E ' em Boileau, isto é, no poeta que 
mais trabalhou, que mais fabricou, que 
se encontram, por centenas, os verso» 
mais fáceis, mais limpidos, mais popula-
res e que se gravam na memória como 
provérbios: 

"Qui ne sut se borner ne sut jamais ecri-
[ r e . . . ] 

Un sot trouve toujours un plus sot qui 
[ l ' admire . . . ] 

Un diner rècliauffé ne valut jamais 
[ r i e n . . . ] 

Ce que l'on conçoit bien s'cnonce clai-
[ r e m e n t . . . ] 

Vingt fois sur le métier remctbez votre 
[ouvrage.. . . ] 

Aimez qu'on vous conseille et non pas 
[qu'on vous l o u e . . . ] 

Etc., e t c . . . 
Si alguma coisa foi ainda trabalhada, 

são as Provinciales de Pascal. Nicole 
un conta que o illustre polemista de 
Port-Royal não suspendia seus retoques 
sinão para satisfazer a impaciência do 
publico. Uma só das suas cartas custava 
a Pascal vinte dias de rascunhos. Elle 
redigiu treze vezes a décima oitava, que 
passa por uma das mais bellas e que 
contêm vinte e seis paginas de impres-
são. Correspondendo a uma pagina ma-
nuscripta uma impressa, são mais de 
trezentas paginas de escripta só para esta 

(1 Cf. Max Egger, Denys d'Halicar-
nasse, p. 108. 

(2) Histoire et literature p. 49 — 
Theophile Gautier dizia a Taine: "Pala-
vras flammantes, palavras illumlnadas, ry-
thmol Eis a poesial Isso não diz nada, 
isso nada prova. Tomai por exemplo, o 
começo de Ratbert de Victor Hugo; não 
h apoesia no mundo como essa; o ulatõ do 
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carta. Si não é isso fabricação, cumpre 
procurar o sentido das palavras. Somen-
te (e eis o grande ponto) o excesso 
mesmo de trabalho tornou natural a pro-
sa de Pascal. Elle assombrava seus 
amigos por seu perpetuo descontenta-
mento, refazendo até oito e dez vezes 
trechos que os outros achavam admirá-
veis. 

D'onde vem a obscuridade de Tácito, 
sinao de sua factura laboriosa? Suas 
fortes antitheses fazem duvidar ás ve-
zes que elle sacrificava a verdade pela 
imagem c o vocábulo verdadeiro pelo vo-
cábulo dramatico. A força de admirar o 
artista, acaba-se por suspeitar do histo-
riador. Tácito não deixa de ser, por isso, 
um grande escriptor. 

Carmcn e Colomba de Merimée não são 
obras vivas apesar de seu signal de fa* 
bricação? Dkninue-se Baudelaire quan-
do se constata seu apuro e seu maneiris-
mo? 

Sem duvida, a inspiração de Lamarti-
ne tem qualquer coisa de divino, e este 
poeta sem forja e sem "atelier" será 
sempre superior aos mais consummados 
artistas. Há mil razoes para preferir os 
auctores fáceis e naturaes; mas é uma 
injustiça rebaixar os laboriosos e appli-
cados. A prosa de Montesquieu, maravi-
lha marchetaria, é tão seductora quanto 
a prosa de Fénelon, modelo de dicção 
pura. (1) 

E ' possível que o estylo natural tenha 
amiude custado menos esforços; é muito 
possível também que tenha exigido mui-
to trabalho. Não ha talvez prosa mais 
límpida que a prosa de Rénan; ora o 
proprio Rénan trabalhava muito. Elle te-
ria podido, como um outro, deslumbrar 
os leitores com a abundancia de expres-
são e a imagem brilhante. Elle preferiu 
desprezar qualidades que julgava pouco 
dignas de um historiador. 

"A multidão, diz elle, gosta do estylo 
vistoso. Ter-me-ia sido fácil o não podar 
esses penduricalhos e essas lantejoulas, quie 
têm êxito em outros e provocam o en-
thusiasmo dos conhecedores medíocres, 

Hymalaia, toda a Italia com seus bra-
zões e sua idade-média ahi está repre-
sentada". Citado por Brandés—L'Ecole ro-
mantique en France. 

(1) Não esqueçamos também que La-
martine trabalhou durante annos. "Elle 
procurou por longo tempo sua arte." El-
le se tornou "a custa de um longo tra-
balho obscuro." — "Elle trabalhou dea 
anno9 antes de publicar as Meditations, 
diz E. Deschanel. Les Contemporains de 
Jules Lemaitre, 6.» serie, p. 96. 

isto é, da maioria. Eu passei um anno a 
escrever o estylo da vida de Jesus... (1) " 

Renan deixou poucas confidencias sobre 
seu methodo de trabalho. Encontramos a 
este respeito alguns detalhes interessantes 
em uma das primeiras entrevistas que a 
sua crescente celebridade procurou e que 
Louis Vicnillot cita no seu Odeurs de Pa-
ris : 

"Renan risca, emenda, corta, recolloca 
palavras" retoca phrases, arredonda-as, re-
começa paginas inteiras. Eu o vi também 
corrigir provas de maneira a fazer perder 
a cabeça dos impressores. Elle accrescenta 
pelo menos tanto quanto corta, e as pala-
vras lhe parecem sempre que não são si-
não imperfeitamente toda a delicadeza do 
pensamento. Elle é, por assim dizer, obri-
gado a esquadrinhar a língua em todos os 
seus cantos, para descobrir o vocábulo que 
se applica justamente a seu pensamento; e 
desta procura incessante nascem mil finu-
ras de linguagem, mil torneios de phrases 
engenhosos e admiraveis." 

Será, pois, grande mal desdenhar o 
trabalho, mas será ainda mais censurá-
vel cahir no excesso contrario, e despre-
zar tudo quanto é verve, abundancia, fa-
cilidade, colorido, imagem, sob o pretexto 
de que "é Rhetorica". Em literatura, 
saibamol-o bem, tudo é rhetorica, rmesmo 
a contra-rhetorica, pois que a literatura é 
uma arte; e que, si é verdade que o es-
tylo é um modo involuntário de exprimir 
uma personalidade, é também um instru-
mento de combinações reflectidas, von-
tade e escolha, um instrumento que, por 
sua vez. obedece, modifica ou creia. Bos-
suet não fez outra coisa senão rhetor :ca 
dc gênio. Pódem-se citar como exemplo 
o côro dos anjos maus e os trechos ly-
rica dos Panégyriques de São Bernar-
do. (2) 

A verdade é que .todos os estylos são 
fabricados e artificiaes; apenas. nem a 
fabricação, nem a rhetorica, nem o arti-
ficio, ou nenhuma especie de processo li-
terário deve fazer-se sentir. 

Boileau resumiu a questão quando dis-
se: 

"São as obras feitas ás pressas e ao 
correr da penna que ordinariamente são 
duras e forçadas. Uma obra não deve 
parecer muito trabalhada, mas não sabe-
ria ser muito trabalhada e é mesmo 

(1) Renan. Souvenirs. 1 vol. in. 8 p. 
355. 

(2) Cf. Lanson, Bossuet, p. 39. Edit. 
Lecéne. M. Rebelliau acha em Bos-
suet excesso de colorido. Elle assígnala 
seu realismo, seus preciosismos, suas af-
fectações. — _ O cuidado da forma tem 
tal importancia que Montaigne diz gos-
tar de ler autores "sans soin de leur 
scienoe, y cherchant leur façon, non leur 
sujet". Os escriptores excellentes, se-
gundo elle, são os que "par les perfections 
e les beautés de leur façon de dire, font 
perdre 1'appetit de leur suje t ." Stapfer. 
(Montaigne, p. 124). 
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muitas vezes o trabalho que, polindo-a, 
lhe dá essa facilidade tão gabada que en-
canta o le i tor . . . Ordinariamente é o tra-
balho que um auctor tem em limar e 
aperfeiçoar os seus escriptos que faz com 
que o leitor não tenha trabalho em lêl-os." 

Outrora dava-se muiita importancia ao 
que se chamava "ornamentos de estylo". 
Guardeonio-nos de cahir no excesso con-
trario. A' força de levar á conta de "fa-
bricação" tudo o que é imagem, espirito 
e côr, acaba-se por fazer uma falsa idéia 
do estylo; chega-se a confundir a boa 
descripçao com a má, d'Arlineourt com 
Chateaubriand e a vêr, com Stendhal, o 
ideal da arte d scrvr no "Codi-
go Civil". Sempre admirei, a impres-
sionante sobriedade do Codigo Civil e 
confesso que a phrase: — "Tout con-
damné a mort aura la tête tranchée" é, 
sem metaphora, uma maravilha de con-
densação. Não penso entretanto que esse 
celebre repositorio de leis representa a 
ultima palavra da prosa franeeza; e, 
desde que o estylo deve ser sempre fa-
bricado, creio que o melhor é ainda con-
tinuar a ter por modelo Bossuet ou Cha-
teaubriand, antes que o nosso veneravel, 
mas pouco literário Codigo Civil. 

Antoine Albalat. 

COLLABORAÇAO 

O artigo "Coisas do interior", publica-
do em um dos nossos últimos números, 
sem assignatura, é do sr. G. Casasanta. 

BIBLIOGRAPIIIA 

As questões theoricas que se podem 
discutir a proposito de bibliothecas e a his-
toria das collecções, são objecto de uma 
sciencia própria. 

Do mesmo modo que cada sciencia for-
ma um conjuncto systematico e homoge-
neo, distincto dos demais conhecimentos 
humanos, e coordenado segundo certos 
princípios, assim a sciencia de que ora nos 
occupamos, representa o conjuncto syste-
matico de todos os conhecimentos que se 
referem ás bibliothecas, e que constitue a 
bibliographia. 

A bibliographia, ou bibliognosia, c, pois, 
a sciencia que se occupa da enumeração, 
descripçao e critica das manifestações da 
actividade intellectual de todos os povos e 
épocas, que, de um modo ou outro, foram 
reduzidos a escriptos. 

A bibliographia, em sentido restricto, é o 
conhecimento e descripçao do livro, distin-
guindo-se da bibliotheconomia, que trata 
da classificação ,organisação e historia do 
livro, moterialmente falando (impressão, 
encadernação, etc.) 

Alguns auctores, como Urcna, combatera 
tal distincção, entendendo por bibliologia 
a sciencia geral do livro, tanto em seu 
valor intrínseco, como material, e como 
ramos delia a bibliographia, a biblitheco-

nomia e a bibliothecographia, conforme se 
analysa o livro em si mesmo, reunido em 
collecções (bibliothecas), ou se tenha por 
objectivo a descripção dessas, definindo-se 
por conseguinte, a bibliographia como 
ramo da bibliologia, que se occupa da 
descripção integral do livro, considerado 
em si mesmo, para determinar-lhe o logar 
que occupa no movimento intellectual. 

Depois dos judidosos trabalhos de Ebert, 
costuma-se dividir, a bibliotheconomia em 
duas partes; a primeira referente á or-
ganisação technica da bibliotheca, a segun-
da á sua administração. 

Para que uma bibliotheca satisfaça ple-
namente os fins a que se destina^ é ne-
cessário que se lhe dê vida, isto é, uma 
catalogação efficiente. 

Este ponto é de grande importancia a 
quem reconhece a conveniência da organi-
sação methodica de uma bibliotheca. 

Como somos partidario fervoroso do 
"Systema Decimal" de Mclvil Dewey, hoje 
muito preconisado pelas multiplices vanta-
gens que offerece, entendemos toda vez 
que se houver de fazer catalogação de 
collecções de livros, deve ella ser adoptada.. 

Consiste a classificação decimal na di-
visão dos conhecimentos humanos em dez 
classes principaes, a saber: 0 (zero), — 
Obras geraes; 1 —• Philosophia; 2 — Re-
ligião; 3 — Sciencias sociaes. Direito; 
4 —• Philologia. Lingüística; 5 — Scien-
cias mathematicas, physicas e naturaes; 
7 — Bellas-Artes; 8—Literatura; 9 — His-
toria. Geographia. Assim, 05 (81-41), signi-
fica revista brasileira, editada em São Pau-
lo. Analysemo-la: 0 (zero), Obras geraes; 
05, Revista; (8), America do Sul; (81), 
Brasil; (81-41), Estado de São Paulo, logo, 
05 (81-41), quer dizer Revista brasileira 
editada em São Paulo. Os números entre 
parenthese, indicam, neste caso, denomi-
nação geographica. 

Para a perfeita catalogação de uma 
obra, é mister que o seu catalogador tenha, 
não somente a pratica neceasaria, mas ain-
da conhecimentos geraes, essencialissimos, 
afim de, judiciosamente inserir a obra na 
classe respectiva. 

O titulo de uma obra e os demais di-
zere9 que se lhe» seguem, bem como os 
summarios e índices nem sempre submi-
nistram dados para perfeita catalogação. 
Tomemos por exemplo, o frontespicio, ape-
nas, de um livro bastante conhecido dos 
estudiosos, seja a "Arte de fur tar" , do 
Padre Antonio Vieira. Como sub-titulos, 
encontramos na referida obra, os dizeres: 
"Espelho de enganos; Theatro de verda-
des; Mostrador de horas minguadas; Ga-
zúa geral do Reino de Portugal, offere-
cida a El-Rei, etc." 

Uma vez terminado o estudo analytico 
da obra, pelas suas diversas partes, pelo 
exame minucioso, em summa, a que deve-
mos submetter a obra, claro é, que che-
garemos á conclusão seguinte: Literatura 
portuguesa, satyra, humorismo. Podemos, 
portanto, classifica-la, com segurança, em 
869.7. Trata-se, entretanto, de autor clás-
sico, vernáculo, e por isso, a sua completa 
classificação, será: 869.731, isto é: 8, Li-
teratura cm geral; 869, idem portugueza; 
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869.7, idem, idera, satyra, humorismo; 
869.731, idem, idem, Padre Antonio Viei-
ra (1608-1697). Conclusão: 869-731 — Sa-
tyra, humorismo da literatura portuguesa. 

Os algarismos de 1 a 9, collocados imme-
diatamente depois da classe principal da 
literatura de cada paiz, indica successiva-
mente: poesia, theatro, romances, contos, 
novellas, epístolas, ensaios, critica, humo-
rismo, satyra, e polygraphia. Assim, 869.91, 
significa obra de poeta brasileiro; 843, 
romance de escriptor francez, etc. 

Melvíl Dewey, olvidou completamente o 
Brasil, em seu ' ystema. O eminente bi-
bliographo, barãt de Ramiz Galvão, pre-
encheu essa lacui •., organisando táboas re-
ferentes ao nosso paiz. Assim, pois, á clas-
se 869, literatura portugueza, accrescentou-
se o algarismo 9, afim de incorporar a 
literatura brasileira ao systema universal 
de catalogação decimal. 

S. Paulo, 1 - 12 - 1921. 

A. G. de Campos Filho. 

CEARA — TERRA "DE DOR E 
G L O R I A . . . " 

No salão do Real Centro Fortuguez, 
em Santos, realizou-se interessante festa 
de letras matutas. O folclorista patrí-
cio, sr. Leonardo Motta, autor do livro 
"Cantadores", pronunciou, então, sobre 
o thema "Ao pé da viola", a sua primei-
ra conferencia naquella cidade. 

O orador foi apresentado ao publico 
santense por nosso confrade do "Commer-
cio de Santos", sr. dr. Bruno Barbosa, 
que pronunciou o seguinte discurso: 

"Ha uma interrogação que estou lendo 
nos olhos de quasi todos vós: quem vos 
apresentará primeiro? é o que estaes 
quasi todos perguntando a quem vos fala 
para apresentar-vos o conferencista. E 
como seria de mais grosseiro mau gosto 
falar de mim mesmo, digo-vos somente 
que faço aqui o papel de "cicerone", nos 
museus de arte: — quadros, painéis, es-
tatuas, maravilhas de que sabe apenas 
os nomes nos catalogos e as collocações 
nas salas, tudo elle mostra, sem que 
importe a ninguém saber-lhe o n o m e . . . 

Ha em nosso paiz, cara pátria nem 
sempre venturosa, vasta como um impé-
rio e quasi toda graciosa, como a seus 
descobridores parecia, um recanto lumi-
noso e áspero, circumdado de altas ser-
ras por tres lados, e, pelo quarto, mer-
gulhado na esmeralda tumultuosa do mar 
bravio: — é o Ceará. 

A natureza alli se compraz em extre-
mos: em parte alguma depende tanto 
do ceu a t e r r a . . . 

No inverno .estação normal das chu-
vas, e na primavera que se lhe segue, o 
Ceará todo não se differencia do mais 
lindo trecho de Minas ou de Goyaz; 
são as serras virentes, engrinaldadas da 
brancura e perfume dos cafesaes, como 
enormes ramalhetes de flores ou caçou-
las immensas em que a terra queimasse 

o perfume ignoto do seio: são os ser-
tões de cores cambiantes, entre o verde 
carregado dos joazeiros, oiticicas e car-
nahubeiras e o amarello doirado do pasto 
em que se apascenta o gado nedio e aris-
co; é o fabrico de queijo que satura o 
ar de cheiro do leite fresco, como se o 
ar sugasse os seios fartos da terra; é 
a opulencia das plantas industriaes, do 
algodão copioso que da semente abro-
lhou e cresceu, como por milagre de 
fakirismo. 

Mas, por causas ignotas, por mys-
terios da meteorologia, falha a variação 
das monções e os ventos impetuosos, os 
aliscos funestos varrem os altos ceus 
e rugem, no ar do sertão, como um 
canto lugubre de funeral. O sol passeia 
num azul sem manchas, o plaustro de 
fogo; bebe os rios torrentosos, suga a 
ultima gota ás lagoas e vae buscar, no 
recondito da terra, a limpha humilde e 
silenciosa que elabora a germinação das 
dementes. 

E ' a grande calamidade, é a magna 
desgraça! 

Pulverisam-se as pastagens acamadas 
em forragem succulenta; a floresta, nua 
e crestada,' léguas e léguas, multiplica-
sob um ceu desesperadoramente azul. a 
visão dantesca de um circulo do infer-
no: ás lufadas do vento, rodopiam as 
folhas seccas que tinem e crepitam, como 
laminas de v i d r o . . . 

E sobre todas as coisas paira silen-
cio de tumulo: o gado desappareceu, de-
vastado pela miséria e pelas epizootias 
ou transportado para o* _ últimos desvãos, 
mais frescos, a distancias enormes; os 
passaros, tantos c tão variados que eram, 
fugiram como quem tem azas, instru 
mentos sublimes de liberdade. 

A terra, desnuda e povoada de espe-
ctros, seria um grande sepulcro, se não 
fosse ella mesma, no pó das estradas 
ermas e na brancura das pedras cal-
cinadas, um grande corpo mumificado, a 
entremostrar, nas fendas da pelle, as 
arestas do ?squrleto. 

Julgava-se sujeito o phenomeno a cy-
clos seculares, mas se se distancia ás 
vezes, repete-se também, num ameudar 
de catastrophes. 

Eis _ ahi a terra. Nesse scenario de 
tragédias, agita-se um titan: — é o 
homem! 

Do bem estar todos, da opulencia mui-
tos, passam os cearenses, em poucos me-
zes, á miséria ou á pobreza. Entre o f :m 
do verão e o começo do inverno, a sua 
espectativa é de ancias sombrias e es-
peranças ingênuas. 

Appella mez a mez, dia a dia, hora 
a hora. Appella e luta heroicamente. 

Os fazendeiros transportam para "re-
cursos" longínquos milhares de rezes; 
esgota-se impastaglem secca, aca!ba-se a 
rama escassa: nova retirada, pafa mais 
longe, para uma falda de serra fresca, 
um desvão de grotas ainda humidas; o 
gado consome esse novo "recurso" e lá 
se vae o boiadeiro pertinaz, rumo d<v 
Piauhy, comendo menos que o seu re-
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banho, mas sempre confiante num trovão 
que julgou ouvir, num relampago que 
foi apenas a scintillação mais forte dos 
astros na porcellana do ceu ou num eni-
gma que vislumbrou nas barras rectili-
neas da luz zodiacal das madrugadas . . . 

E quando não vem a chuva, quando 
a secca lhe matou até a esperança, não 
se deixa morrer :emigra c enche o Brasil; 
não raro afoita-se por longes e estranhas 
terras. 

A secca de 1877 a 1888 fundou villas 
que hoje são cidades no Maranhão, e deu 
começo a esse movimento de coloniza-
ção da Amazônia que, a par das ban-
deiras, é o facto mais importante do 
desenvolvimento da nossa nacionalidade. 

O bandeirante paulista afastou e fixou 
as linhas do paiz para Oeste; o emi-
grante cearense desbravou e utilizou a 
Amazônia e incorporou o Território do 
Acre, maior que muitos Estados da Fe-
deração, vencendo o caucheiro peruano 
na disputa dos altos rios, tributários da 
margem meridional do rei dos_ rios e 
vencendo, desajudado da sciencia e da 
administração, só c inperterrito, mais de 
dois milhões dc kilometros quadrados dc 
selvas, indios, feras, inundações, paludes, 
em violento contraste com a terra em 
que nasceu. Segundo cálculos, longe de 
exagero, trezentos mil cearenses estão 
hoje enterrados nos barrancos e no seio 
das florestas immensas. 

Monsenhor Pinto de Campos que via-
jou pelo Oriente, conta que alugou, no 
Cairo, os ninares que o transportariam na 
visita ás pyramides, a um cearense . . . 

O barão de SanfAnna Nery, hospedado 
em um hotel de São Petersburgo, teve 
a surpreza de ouvir, em meio á verda-
deira Babel de Iinguas que alli se fala-
vam, uma sonora palavra portugueza. In-
formando-se da criadagem, foi-lhe trazido 
um rapagão moreno e forte: era um 
cearense do Araca ty . . . 

Em 1896, em uma das colonias alle-
mans da África, um cearense foi con-
demnado a pagar a multa de duzentos 
marcos, porque, com a aggravante de re-
incidência, andara ás pancadas com um 
colono ou na t ivo . . . 

Cearense era o medico da expedição 
portugueza que, em 1886, fez a tra-
vessia da África de Oeste para Leste, 
do Congo para Moçambique.. . 

Um engenheiro brasileiro ao visitar 
uma mina de cobre na Suissa, encon-
trou um operário cearense, empregado 
na exploração dn minério e a um offi-
cial da corveta "Vital de Oliveira" depa-
rou-se um feito empregado de ho te l . . . 
na ChinaI 

Ahi tendes o homem. No seio dessa 
população, assim energica e viril, affeita 
á luta com a natureza, a poesia é um 
sentimento que participa do instineto. 

O sertão, com as suas galas e as suas 
misérias, tem os seus poetas — os "can-
tadores". O ceu azul e a lua de prata 
faezm vibrar, até ao proximo, as cordas 
da viola e as do coração. 

Não admira, pois, que no Ceará, a 
poesia popular assuma a importancia de 
um aspecto literário, uma vez que é 
a interpretação da alma de um povo 
pugnaz e soffredor. 

Essa poesia, simultaneamente épica e 
Iyrica, epigrammatica e satyrica, em que 
ha bravura hyperbolica, a chalaça pesa-
dona c o insulto fero, tem também o 
amor delicado, a doce ternura, o sen-
sualismo occulto cm imagens que são 
caricias, profundo sentimento religioso e 
a saudade — esse grito, esse gemido da 
alma ancestral que da trova portugueza 
passou para a cantiga, quintessenciado 
na Ianguidez das tres raças, no calor 
do clima e da grandeza do meio. 

Chamavam os gregos rouxinoes — aedos 
— a seu cantores, aquelles que prepa-
raram o cyclo de que haviam de sahir 
os poemas de Ilomero, 

Na poesia popular do Nordeste, ha 
cyclos de cantores e cyclos de canta-
res: a v :da do campo, a faina do gado. 
o plantio, a colheita, as lutas civis, são 
themas rimados que a tradição oral vae 
conservando, ignorados, não raro, os seus 
autores. A guerra do Paraguay, com a 
fereza de Lopez, o denodo dc nossa gente, 
a bravura cavalheiresca de Osorio, a cora-
gem do adversario, é assumpto de todo 
um cyclo poético popular. 

Senhores. 
Aqui está um cearense, para vos falar, 

um cearense illustre; culto, intelligente, 
tenaz, homem que forma um projecto, 
visa um intuito e, firme, paciente, ina-
balavel, vae ao fim. 

Sertanejo, a sua alma vibra com as 
dos rústicos rouxinoes do seu sertão. 
Conviveu com elles, deletreou-lhes, com 
vagar e esmero, os poemas e cantares; 
ouviu-lhes a toada das musicas que su-
blinham os pensamentos ;estudou lhes em 
flagrante o espirito e os costumes e, 
senhor desse cabedal que acaba de en-
feixar em um volume, recebido com en-
thusinsmo pelos competentes, aprofundou-
se na especialidade que constitue um 
genero literário. 

Elle vos vae dizer quem é o "canta-
dor" e o que é a poesia popular do 
Ceará e o que vos vae dizer vos com-
pensará de sobra o tempo que acabaes 
de perder, com um prefacio que vos re-
tardou o goso do livro". 

O M E R I D I A N O E O S P A U -
L I S T A S 

O sr. Affonso d'E. TAUNAY, no "Cor-
reio Paulistano", mostra, com erudição c 
acerto a acção decisiva dos paulistas no 
alargamento do território nacional ao sul. 

Sabem todos os que da historia de nos-
so paiz alguma cousa mais conhecem, além 
dos rudimentos, quanta importancia as-
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si-stia nas demarcações antigas das terras 
de Hespanha e Portugal, no continente 
sul-americano, á situação do famoso me-
ridiano de Tordesilhas, para oeste já 
recuado por d. João II , mal satisfeito com 
a linha demarcadora primitiva do papa 
Alexandre VI . 

Que região do Brasil apanhava a cele-
bre linha geographica? Innumeras as 
interpretações de geographos c cosmo-
graphos. Naturalmente entendiam os por-
tuguezes impellil-a o mais possivel para 
oeste e em compensação os castelhanos 
para leste. 

Dahi uma infindade de commentarios 
complicados pela deficiencia dos conheci-
mentos geographicos. 

Entre hespanhoes do século XVI foi 
se formando a crença de que o meridiano 
de Tordesilhas entrava no Brasil em Ca-
nanéa, e uns cinco graus de longitude 
oeste do Rio de Janeiro, fazendo ao Bra-
sil de hoje a oblação total do Rio Grande 
do Sul, Santa Catharina, Paraná, Matto 
Grosso e Amazonas, de do-is terços dos 
territorios de S. Paulo e Goyaz, nove 
décimos do Pará, um bom pedaço de Mi-
nas Geraes, quiçá, ao todo, uns cinco < 
meio ou seis milhões de kilometros qua 
drados, talvez tres quartos do nosso ter 
ritorio actual. 

Estava em 1579 escaldante a questão 
da successão ao throno lusitano. Decrepito, 
extinguia-se o cardeal Rei; em torno do 
seu leito de moribundo, ferozes se agita-
vam intrigas e cubiças. A 's mancheias pei-
tava o terrível pretendente, que era Phe-
lippe II , 09 grandes fidalgos do Reino, 
por intermedio de ChrÍ9tovam de Moura. 

Preparavam-se as suas esquadras e os 
seus exercitos a tomar posições, Santa 
Cruz em Cadiz á espera de seguir a blo-
queiar a barra do Tejo, Alba na fronteira 
com 25.000 dos seus aguerridos infantes. 
Fora o Brasil alvo de negociações ; quizera 
Philippe II cedel-o á duqueza de Bra-
gança, em troca da desistencia de seus 
direitos ao throno; ao prior do Crato, 
mais tarde pela renuncia de pretenções 
irrealizaveis. Mas nada se firmou. Dese-
jando dar antecipado balanço ao que do 
tio ia receber como herança, ordenou o 
monarcha hespanhol aos seus cosmogra-
phos que o informassem sobre as diffe-
rentes regiões lusitanas brevemente incor-
poradas á immensa monarchia, sobre a 
qual jamais se deitava o sói. 

Assim, em obedienoia a tal desejo do 
soberano, surgiu o relatorio hispano-ita-
lianiforme do cosmographo real Juan 
Baufcis-ta ou Giovanni Battista Gesio, como 
mais propriamente deve ser chamado — 
"Descripcion Geografica de la Província 
dei Brasile", asaignada em Madrid, a 24 
de novembro de 1579, documento do Ar-
chivo General de índias que julgamos 
inédito. 

Começa por informar ao seu augusta 
amo que o Brasil "es tierra continuata 
(sic) con e!' Peru' , por la provincia dei 
Rio de la Plata, dei Dorado, y otras entre-

médias". Aos hydrographos e geogiapbos 
portuguezes, accusa de má fé em seus 
mappas "como que desde el principio que 
»e empezó a descubrir esta tierra su Rey 
pretendia que le cubiesse mucha parte 
desta província dei Brasil, no siendo en-
tonces descubiertos los Maluccos (sic, 
Molucas), abreviaron la longitud y dis-
tancias y pusieron en ei repartimento de 
Portugal docientas léguas leste oeste desta 
tierra y que el meridian de Ia demarca-
cion passase por ei Rio de la Coroa, junto 
al Maraííon y quasi por San Vicente". 

Depois, "no contentos dei hurto", ainda 
haviam "puxado" os geographos portu-
guezes ao cabo de Santo Agostinho tanto 
para leste, que a linha apanhava a foz do 

Prata e a do Oyapock, a trezentas leguas 
a oeste da primeira. 

João de Barros, porém, com a sua gran-
de autoridade, era a autoridade lusitana 
a respeitar-se. Na sua opinião, devia pas-
sar o meridiano a setenta leguas a oeste 
do cabo dc Santo Agostinho. Assim, fica-
ria o Brasil legitimamente portuguez re-
duzido á faixa de terras limitadas pelo 
meridiano de Cabo Frio, reduzido a um 
décimo do que é hojel 

Entretanto ainda a tal respeito discor-
davam sábios hydrographos italianos. Com 
a sua autoridade formidável, só conside-
rava Américo Vespucio legitimamente 
lusitano o que limitasse um meridiano, 
passando a vinte leguas a oeste do cabo 
de Santo Agostinho. Insignificante nesga 
de Pernambuco. Parahyba, Rio Grande 
do Norte, Alagoas e Sergipe! 

"Y todo Io más es de Castilhal". Com 
esta opinião illustre se afinava outra, não 
menos respeitável, a de Sebastião Cabot. 
De que valiam, ali, as negativas de João 
de Barros, gratuitas, hypotheticas? 

Acaso fizera elle, no Cabo Frio, as ol> 
«ervações rigoro-sas de Vespucio, com c 
•strolabio e o sextante? 

Não havia mesimo numerosos sábios que 
a Portugal negavam por completo direitos 
a qualquer palmo quadrado de terra na 
America do Sul? Ahi estava Andrés de San 
Martin, abalizado cosmographo de Fernão 
de Magalhães, a sustentar que a linha tor-
desilhana passava muito a oriente do cabo 
de Santo Agostinho. 

Fosse como fosse, legitimamente ou 
não, achavam-se os portuguezes implanta-
dos no Iittoral brasileiro, desde Itamaracá 
até Cananéa, com trezentas e cincoenta 
leguas de costa, oito capitanias, dezenove 
povoações e tres mil e seiscentas familias 
de puvoadores. E, sobretudo, admiravel 
era a posição do Rio de Janeiro e de S. 
Vicente, pontos forçados de arribada para 
as navegações do Sul. 

E assim, ante as asseverações do seu 
cosmographo real, se robusteceu a crença, 
do rei hespanhol, de que, si a herança da 
corôa portugueza lhe vinha ás mãos, pelo 
menos quanto ao Brasil nada mais sc-
fazia que uma restituição de passadas 
intrusões. 



DEBATES E PESQUIZAS 8 9 

Longe das exagerações do geographo 
philippino, vigorou, comtudo, entre o 
hespanhóes da America, como critério 
médio, a idéa firme de que a linha divi-
sória geographica penetrava em Cananéa 

Repudiaram-na, comtudo, os paulistas, 
desde os primeiros annos, que a queriam 
levar muito a oeste, fazendo-a partir do 
Prata. Era, talvez, um dos pretextos para 
a legitimação de suas incursões pelo ser-
tão a dentro, a busca de indios. 

Seja como fôr, deste modo de ver de-
ram continuas e fortes demonstrações, a 
cada momento invocando os direitos de 
sua corOa sobre as terras do Sul do Bra-
sil. 

E a convicção nos resta de que, si não 
fóra esta attitude e a pertinacia do re-
chassamento dos hespanhóes para oeste, 
seria hoje a fronteira meridional do Bra-
sil a linha divisória dos Estados de S . 
Paulo e do Paraná. Ao sul do Parana-
panema teríamos o Paraguay, a Argentina 
ou o Uruguay, mas o certo é que os nos-
sos tres Estados meridionaes não seriam 
brasileiros. 

Occupada larga zona do planalto para 
naniano pelos guaranys do Paraguay, que 
se extendiam pelo território das nossas 
circumscripções do sul, é-no3 impossivel 
aventar uma data approximativa das pri-
meiras relações entre a região de Pira-
tininga e o Paraguay, propriamento dito. 

Muito provável é que pelo Tietê e o 
Paraná, desde época immemorial, vogas-
sem as grandes canoas dos nossos indios 
em viagem longa e seguida por centenas 
e centenas de kilometros. Fundado S . 
Paulo, accentuou-se este movimento. As-
sim nada mais natural do que a interna-
ção dos paulistas pelos sertões dos prin-
cipaes affluentes do Rio Grande, como 
então se dizia, guiados a principio, pro-
vavelmente, pelos navegadores de pelle 
cobreada. 

São os documentos hespanhóes e os 
do Paraguay, sobretudo, que nol-o con-
tam. Assim, a carta do famoso governador 
do Rio da Prata, Hernandarias de Saave-
dra, — homem coberto de serviços — ao 
rei, datada de Buenos Aires, a 5 de maio 
de 1607, em que se tem muitos curiosos 
informes sobre as cousas do sul' do nosso 
continente. 

Ao monarcha relatava as novidades 
da exploração mandada fazer na vasta 
região recem-descoberta, entre Assum-
pção. Charcas (La Plata), Santa Cruz de 
La Sierra c Tucuman, terTitorio hoje pa-
raguayo, boliviano e argentino, e o rei 
lhe respondera agradecendo estes novos 
serviços prestados á sua corôa. 

Contestando a real missiva, longamen-
te escreveu o governador buenairense: 
De sua resposta colhemos alguns dados 
interessantes e que nos dizem respeito. 

Assim lembrava a conveniência de se 
encetar a colonização das terras do rio 
Uruguay, "prrovincia muy fértil e de 
gran suma de indios". Na mesma occa-
sião se encetaria a fundação do porto de 

"Santa Catharina, de que se tiene noticia 
tener muchas buenas calidades y ser ca-
paz de poder tener en su baya suma de 
nãos de alto bordo sin riesgo de entrada 
ni saíida y que puede estar cerrado con 
una cadena con que sera fácil el tenerle 
fortificado para que no le puedan tor-
nar enemigos". 

Eis ahi o porto ideal de partida para 
as frotas do Prata, para onde se devia 
encaminhar o metal do Potosi, aventura 
o governador, pouco sabido nas cousas 
da geographia sul-americana. Assim "se 
aborrarian grandes gastos por ser este 
camino lo que el esta descubierto que 
desde Postos! lo mas dei se puede andar 
con carretas y mas breve y la navegaoion 
deste mar desde el licho puerto de San-
ta Catai ina a Espana asi mesmo breve y 
de menos tormentos que por donde aora 
se Iieva la plata". 

Falava Hernandarias de Santa Catha-
rina como se terra da Hespanha fosse, no 
que aliás não reflectia si não a opinião 
corrente entre os seus compatriotas. 

Abaixo de Iguape e Cananéa, tudo era 
ou devia ser hespanhol. 

Referindo-se ao Guayrá, relatara que 
Ciudad Kcal, á margem do Pequiry, ape-
nas tinha então trinta povoadores bran-
cos, doze contava havia alguns annos, em 
tempo se despovoara com a fundação de 
Xerez no sul de Matto Grosso. Sessenta 
léguas acima, sobre o rio Ivahy, em Vil-
la Rica dei Spiritu Santo cem povoado-
res brancos se contavam. Em cento e cin-
coenta mil se computavam os indios da-
quclle vasto districto. Serviam como e 
quando bem lhes parecia, faltando aos 
brancos forças para os sujeitarem. 

Freqüentes já eram as communicações 
da zona com o Brasil. Assim as descreve: 

"Confina esta Província con la dei 
Brasil y algumas veccs, desde que se 
descubrió cl camino han ido y venido 
personas de aquella Província a San Pa-
blo, que és un pueblo de la diclia Pro-
víncia dei Brasil, adonde se va desde 
Ciudad Real. por el Paraná arriba, y des-
pués por otro rio más pequeno, cantidad 
de ciento y veinte léguas, y de alli, por 
tierra, otras veinte, al dicho pueblo nora-
brado San Pablo, de onde han pasado a1.-
gunos portugueses á la dícha Província 
de GuayTa, dc los cuales llegaron cuatro 
á la ciudad de Asunción y yo los mandé 
volver. Sólo pasó al Peru un fraile, que 
por alli vino, enganando Ias justicias, y 
así y quité el cargo al teniente, que le 
dejo pasar, por no dar principio á que 
por alli tengan pasaje." 

Aquellas tres cidades, fundadas pelo 
sevilhano Ruy Dias Melgarejo, homem 
que prestou immcnsos serviços á cattóa 
hespanhola na America do Sul, jámais 
haviam ainda visitado governadores ou 
bispos, tão longinquas eram. 

A Melgarejo succedera outro official 
coberto de serviços: Don Antonio de 
Anasco, sobrinho de Hernandarias, actual-
mente (1607) cm Assumpçáo a governar 
o Paraguay, como seu logar-tenente. 
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A INDUSTRIA CINEMATOGRAPHICA INGLEZA 

O magazine norte-americano "World ' s W o r k " publica um artigo do sr. Fed. A. 
Tealbot, sobre a industria cinematographica ingleza. 

A industria do cinematographo, observa o autor, a mais recente talvez entre as 
industrias modernas e desconhecida ha cerca de 20 annos, attingiu hoje a um pro-
gresso enorme. Calcula-se que ha no mundo actualmente cerca de 60.000 cinemato-
graphos, desde a sala mais modesta ao mais esplendido theatro. Se os espectaculos de 
tantos cinematographos com a duração media de uma hora e com o simultâneo de-
senvolvimento de 64.000 kils. de pelliculas, devessem projectar-se num único thea-
tro, seriam precisos cinco annos e meio de espectaculos contínuos. Comprehende-se. 
pois, a necessidade de uma enorme producção, e o grande lucro para a industria, 
que ainda, não chegou a satisfazer a todos os pedidos. Ha alguns annos, quando o 
cinematographo se tornou popular, houve quem previsse a parabola descendente: só 
o tempo pôde justificar essas previsões pessimistas, que por emquanto estão bem 
longe da realidade. Com effeito, o cinematographo não attingiu ainda o seu apogeu. 
A guerra, considerando-o como supérfluo á existência, deteve o seu progresso, ao 
menos na Europa, occupando em outros misteres as casas desse genero de diversões. 
Essas restricções ainda não desappareceram de todo: a primeira industria at t ing'da 
pela guerra será a ultima a gosar dos beneficios da paz — o que também se pôde 
dizer com relação aos Estados Unidos, que são os principaes produetores de " f i l m s " 
do mundo. 

Nascida na Inglaterra, a industria cinematographica emigrou para a França onde 
se abriram os primeiros theatros cinematographicos, e ahi teve o seu primeiro im-
pulso artístico. Voltou depois á Inglaterra , de onde passou para os Estados Unidos, 
que a levaram ao mais alto grau de perfeição. Dos Estados Unidos, o novissimt 
divertimento se irradiou para todo o mundo, do estreito de Magalhães ao mar de 
Ilehring, transpoz o Oceano Pacifico para penetrar na longínqua Austrália, em mar-
cha triumphal, emquanto pela mesma época, se irradiava da Europa para o Oriente. 
Em vão, a religião procurou deter-lhe os passos; em vão, os seus fanaticos adversá-
rios previram as suas funestas conseqüências moraes e physicas: hoje as mesmas 
forças, que ao principio lhe eram adversas, trabalham pelo seu desenvolvimento, 
obrigadas a reconhecer a sua efficacia como vehiculo de propaganda moral. 

O autor examina em seguida as causas da decadencia da industria cinematogra-
phica na Inglaterra. Nós, inglezes, diz elle, cessámos de ser considerados como pro-
duetores de " f i l m s " — e preferimos comprar e revender. Londres, graças á sua 
optima posição estratégica, se tornou assim o primeiro centro commcrcial cinemato-
graphico do mundo. Mas, porque a Inglaterra não é mais produetora dc pelliculas 
cinematographicas? Em primeiro logar, o facto se explica pela índole dos inglezes, 
mais apta á criação do que á analyse e á applicação. Outra causa da inferioridade 
ingleza a este respeito, é a índifferença dos capitalistas — e isso porque as pelli-
culas inglezas não se vendem, visto não poderem se comparar com as norte-america-
nas. No que respeita aos actores, por exemplo, os inglezes estão muito abaixo dos 
norte-americanos, assim também quanto á escolha dos assumptos. E o autor conclue, 
com outras considerações, concitando os seus compatriotas inglezes a reagirem con-
t ra a invasão dos " f i lms" norte-americanos, fabricando el!es proprios os seus " f i lms" . 

cm l 7 unesp 10 11 12 13 14 15 
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Os t e l e g r a m m a s r e f e r e m - n o s n a i n t e g r a a r e s p o s t a que o " D a i l E i r e a m " , 
p o r i n t e r m é d i o d e De V a l e r a , e e m n o m e d o s I r l a n d e z e s , dá a s p r o p o s -
t a s q u e Lhe a p r e s e n t o u L loyd G e o r g e em n o m e do g o v e r n o b r i . t ann lco : 
r e c u s a m - n a s , po r i n a c e i t á v e i s , f o r m a l m e n t e . O q u e não q u e r d i ze r q u e 
e s s a r e c u s a I m p l i q u e a i n d a n u m r o m p i m e n t o — p o r q u e a s n e g o c i a ç õ e s 
c o n t i n u a r ã o , e s p e r a n d o os i r l a n d e z e s q u e f i n a l m e n t e L o n d r e s t r a n s i j a , 
ao peso d a p r e s s ã o q u e s o b r e s e u s e s t a d i s t a s e x e r c e r á o m u n d o , e os 
p r o p r i o s " D o m í n i o s do I m p é r i o " . 

H a m e z e s e m e z e s q u e as p e r i p c l a s d a t e r r í v e l l u t a t r a v a d a e n t r e a s 
t roipas b r i t a n n i c a s e a s do " S l m n - F e t n " , v ê m - s e p r o d u z i n d o como os 
dos f i l m s m a i s i m p r e s s i o n a n t e s . E m b o s c a d a s a u d a c i o s i s s l m a s a o l o n g o 
d a s e s t r a d a s e n a s c u r v a s dos c a m i n h o s , s o r p r e s a s e r a p t o s so.-pre.hen-
d e n t e s : u m be l lo d ia , a c h a v a - s e c a l m a m e n t e u m g e n e r a l i ng l ez e n t r e -
g u e âs d e l i c i a s d a pesiea d a s t r u t a s ; s ú b i t o , s u r g e - l h e ao lado u m 
b a n d o d e i n d i v í d u o s m a s c a r a d o s , c e r c a m - n o , e n v o l v e m - n o , c a r r e g a m - n o 
e o l e v a m s e j a l á p a r a o n d e fOr, como " p r e s a de g u e r r a " : a t ê h o j e a 
po l i c i a n ã o lhe d e s c o b r i u r a s t r o s ou s e q u e r v e s t í g i o s . . . 

D o u t r a f e i t a , o u t r o b a n d o do " s l n n - f e l n e r s " , d i s f a r ç a d o s em o f f i c i a e s , 
• a p r e s e n t a r a m - s e á e n t r a d a de u m a d a s p r i s õ e s i n g l e z a s . As s e n t i n e l l a s 
i p r e s t a r a m - l h e s a s c o n t i n ê n c i a s da p r a x e m i l i t a r , os a t r e v i d o s " s l n n -
f e l n e r s " , p o r e l l a s p a s s a r a m , p e n e t r a r a m no ed i f í c io e t e n t a r a m l i 
d e n t r o l i b e r t a r a l g u n 3 p r i s i o n e i r o s I r l a n d e z e s d e i m p o r t a n c i a , q u e 
a g u a r d a v a m c o n s e l h o de g u e r r a ! 

A u d a c i o s o ? S e m du/vida. E a v e r d a d e 6 que n a t r e m e n d a l u t a de 
a u d a c i a s que v e m s e n d o t r a v a d a n a i lha, os i n g l e z e s não l e v a m a m e l h o r , 
T ê m e v i d e n t e m e n t e a i m a g i n a ç ã o m e n o s f é r t i l que os i r l a n d e z e s . E 
a l é m disso, e s t e s s e m p r e q u e q u e r e m e n c o n t r a m i n d i v í d u o s d i s p o s t o s a 
t r a i r s e u s I n i m i g o s c o m m u n s , ao p a s s o q u e é dlf f i ie i l imo, q u a s i i m p o s -
s íve l , os i n g l e z e s d e s c o b r i r e m u m i r l a n d e z d i s p o s t o a s e r v i r s i n c e r a -
m e n t e a c a u s a da I n g l a t e r r a . Se, p o r a c a s o e n c o n t r a s s e m u m , n ã o lhe 
a p r o v e i t a r i a m os p r e s t i m o s p o r m u i t o temipo, p o r q u e a j u s t i ç a do " S l n n -
F e l n n " t e r r i v e l m e n t e e x p e d i c t a n ã o t a r d a r i a a c a i r s o b r e el le . 

P o r q u e o " S I n n - F e i n n " t e m s e u s t r i b u n a e s , s u a po l ic ia , seu g o v e r n o . 
Q u a n d o u m j o r n a l i s t a e s t r a n g e i r o s e d i s p u n h a a p r o c e d e r a u m i n q u é -
r i t o ou r e p o r t a g e m n a I r l a n d a , e r a m - l h e e n v i a d a s p a r a P a r i s ou X^on-
d r e s a l g u m a s p a l a v r a s m y s t e r i o s a s de " p a s s e " ; a s s i m , m a s s ó a s s i m , 
de sde q u e d e e m b a r c a v a el le n a i lha , e r a b e m receb ido , o r i e n t a d o com 
s e g u r a n ç a , e p o d i a & v o n t a d e c o l h e r s u a s n o t a s e i n f o r m e s . 

T i n h a e l l e v o n t a d e de v ê r p e s s o a l m e n t e os m y s t e r i o s o s m e m b r o s desse 
g o v e r n o , t o d o s e l l es com a c a b e ç a p o s t a a p r ê m i o , e p o r t a n t o m a l 
s e g u r a s o b r e os h o m b r o s ? E r a s a t i s f e i t o , e c o m p r e c a u ç õ e s I n f i n i t a s 
l e v a v a m - n o a ve l -os . Não l he s e r i a d i f f i c i l o b t e r u m a e n t r e v i s t a c o m o 
p r o p r i o D e V a l e r a , p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a : a p e n a s , p r e v e n i a m - l h e 
q u e o m í n i m o d e s c u i d o , a m a i s l e v e i n d i s c r i ç ã o d e s u a p a r t e s e r i a 
i n c o m p a r a v e l m e n t e g r a v e , p o r q u e p o d e r i a c u s t a r a v ida a o p r e s i d e n t e . 

D e V a l e r a v i v i a a s s i m occu l to e c e r c a d o d e v i g i l a n c l a r i g o r o s í s s i m a , 
p o r q u e os p o l l c i a e s m a i s h á b e i s e os m a i s a u d a c i o s o s s o l d a d o s b r i t a n -
n i cos c a ç a v a m - n o á p o r f i a . 

Súb i to , u m a e s t r a n h a e s e n s a c i o n a l t r a n s f o r m a ç ã o : o p r o s c r i p t o , o 
f u g i t i v o , o p e r i g o s o h o m e m , r e d u z i d o a v i v e r occu l to e d i s f a r ç a r - s e s o b 
n o m e s f a n t a s t i e o s d e e m p r e s t i m o , d e u m d i a p a r a o o u t r o a p p a r e c e no 
s c e n a r i o e u r o p e u como n a d a m e n o s q u e u m c h e f e d ' E s t a d o r e c o n h e c i d o 
c o m o t a l e como t a l h o m e n a g e a d o ! I n v e s t i d o de u m a a u t o r i d a d e q u a s i 
s o b e r a n a , e i l -o que v a e o f f i c l a l m e n t e á c a p i t a l b r i t a n n i c a , p a r a d i s c u t i r 
os ne-gocios d a I r l a n d a p e s s o a l m e n t e e d i r e c t a m e n t e com o p r i m e i r o 
m i n i s t r o d o I m p é r i o ! N a v é s p e r a , c o m d e m n a d 0 ã m o r t e , e a m e a ç a d o 
d e t e r o c r a n e o v a r a d o p o r u m a b a l a d e f u z i l da j u s t i ç a i n g l e z a , so s e 
d e i x a s s e c a i r p r i s i o n e i r o ; no d i a s e g u i n t e , r e c e b i d o com t o d a s a s h o n -
r a s e h o m e n a g e n s e m L o n d r e s e t r a t a n d o c o m Lloyid G e o r g e d e e g u a l 
p a r a e g u a l ! 

U m a v e r d a d e i r a " m u t a ç ã o " d e t h e a t r o . E p i s o d l o s e n s a c i o n a l do g r a n d e 
f i l m t r á g i c o q u e se v e m d e s e n r o l a n d o n a s I l h a s B r l t a n n i c a s . . . 

Os i n g l e z e s p o d e m t e r d e f e i t o s . T ê m - n o s m e s m o m u i t o s , n ã o r e s t a 
d i s s o a m i n i m a d u v i d a . Sua g r a n d e q u a l i d a d e c o n s i s t e e m c u r v a r - s e 
d e a n t o dos f a c t o s , a t i r a r do u m a s i t u a ç ã o m á i n e v i t á v e l o m e l h o r 
p a r t i d o , ou p o r o u t r a , o p a r t i d o m e n o s m á o : " t o m a k e t h e b e s t of i t " . 

Se, h a pouco m a i s ou m e n o s u m a n n o , s e d i s s e s s e a u m " u n i o n i s t a " 
q u e o g o v e r n o b r i t a n n i c o , d e q u e o s " u n l o n i s t a s " s ã o a p r i n c i p a l f o r ç a , 
n e g o c i a r i a a b e r t a m e n t e c o m 0 c h e f e dos r e b e l d e s i r l a n d e z e s , e se p r e -
p a r a r i a p a r a m a i s cedo ou m a i s t a r d e c o n c e d e r á I r l a n d a a indeipen-
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ciência, e m b o r a com c e r t a s r e s t r i c ç õ e s , — s e m d u v i d a o h o m e m d a r i a 
u m sa l t o , i n d i g n a d í s s i m o e r o m p e r i a em ic lamores : " N u n c a ! " . P r o t e s -
t a r i a el le . P r o t e s t a r i a com v e h e m e n c i a , com o m á x i m o de s u a s e n e r g i a s . 

N u n c a . . . Ora , esse " n u n c a " p a r e c e p r e s t e s a t r a n s f o r m a r - s e e m 
" a m a n h ã ! " 

Como pôde se r i s so? E a que s e 0 d e v e r á ? 
Os n a c i o n a l i s t a s i r laindezes n a p o r f i a t r e m e n d a m o s t r a r a m n ã o s ó -

m e n t e " a u d a c i a " — que n ã o s e r i a b a s t a n t e : m o s t r a r a m t a m b é m f o r ç a , 
e p r i n c i p a l m e n t e f o r ç a c a p a z de p e r s i s t i r e se m a n t e r r e s o l u t a p o r m u l t o 
t e m p o . 

Os i n g l e z e s r e f l e c t i r a m ; p e s a r a m os p r o e os c o n t r a . D e u m l ado , o 
d e s c o n t e n t a m e n t o , a c ó l e r a do U l s t e r , o v e l h o odio p r o t e s t a n t e c o n t r a 
a I r l a n d a c a t h o l i c a " p a p i s t a " , od io que d o r m e m a s n ã o m o r r e no i n t i m o 
d e t o d o s os c o r a ç õ e s b r i t a n n i c o s . e os p e r i g o s que u m a I r l a n d a i n d e -
p e n d e n t e pôde a l ca r r e t a r p a r a a " u n i d a d e " do I m p é r i o . D e o u t r o lado , 

g u e r r a civi l se e t e r n i z a n d o , a b s o r v e n d o e c o n s u m i n d o d i a po r d i a so l -
dados , c a d a vez m a i s so ldados , e s se s so ldados , q u e a f i n a l de c o n t a s a 
I n g l a t e r r a p o s s u e J ão p o u c o s ; a d e m a i s , a earergica p r e s s ã o d o s " D o m í -
n i o s " , a n s i o s o s po r v e r e m t e r m i n a r e sse con f l i c to , e m a i s o dese jo , a 
v o n t a d e a r d e n t e de t r a n q u l l l i z a r e c o n t e n t a r a A m e r i c a , que a p o i a e 
s u s t e n t a s e m d i s f a r c e s e I n t e i r a m e n t e a c a u s a l r l a n d e z a . . . 

D e c i d i d a m e n t e , d e s t e u l t i m o l ado que r e s i d e a f o r ç a . De V a l e r a e o 
D a i l E i r e a m , t o d o s os i r laindezes o c o m i p r e h e n d e r a m e d i s so e s t ã o con -
venc idos . Q a u n d o a I n g l a t e r r a se c o n v e n c e r t a m b é m , t r a n s i g i r a . 

"O J o r n a l " . 



7 / V v ^ ) ) ® preciso combater a p e t d a \ 
/ y de assucar, tonificar o or-
ganismo. regularisar as funcções dos orgãos internos 

essenciaes a vida e restabelecer o appetite e a (uncção 
digestiva p d o uso da 

heroico medicamento composto de 
plantas indígenas braziteiras 

PAU FERRO - SUCUPIRA 

JAMELÃO E CAJUEIRO 

Usa-se de 3 a 6 colheres 
de chá por dia em a 



Novidades literarias 
á venda na "Revista do Brasil" 

Laís — r o m a n c e de M e n o t t i dei P icch ia , 3.» edição . . 4$000 
P ã o de Moloch — c h r o n i c a s do m e s m o a u t o r . . . . 5$000 
De tudo para t o d o s — compi lações de um j o r n a l i s t a e m 

f é r i a s p o r A l b e r t o Ve iga 3$000 
O Decl ive — pelo m e s m o a u t o r 3$000 
Na esteira da luz — pelo m e s m o a u t o r 4$000 
Mocidade — v e r s o s de A f f o n s o Schmid t 3$000 
Impressões de arte — por Ca r los R u b e n s 3$000 
Vida Roceira — C o n t o s r e g i o n a e s por Leonc io Ol ivei ra . 6$000 
Relíquias da Memória — r o m a n c e p o r C a n t o e Mel lo . . 4$000 
Alma em delirio — idem 4$000 
Bucól ica — poemieto pelo m e s m o a u t o r 1$000 
Historias e S o n h o s — Lima B a r r e t o ( c o n t o s ) 4$000 
A Sciencia do Lar Moderno — l ivro de r ece i t a s pe la Da . 

Eula l ia V a z ' 5$300 
Rito P a g ã o — R o s a l i n a C. L isboa , o m a g n í f i c o l ivro de 

poes i a s p r e m i a d o pe la A c a d e m i a Bras i le i ra -
Ed i ção de luxo, b r o c h 4$000 
E n e . 'em c a m u r ç a 12$000 
Ipês — R i c a r d o Gonça lves , o m a l l o g r a d o p o e t a que t a n -

tas s a u d a d e s de ixou . — L i n d a ed ição b r o c h 4$000 
A Renegada — a u d a c i o s o r o m a n c e r ea l i s t a de C. D. F e r -

n a n d e s , n." 2 da Col lecção Bras i i l a . 
B r o c h a d o i 1$500 
E n c a d e r n a d o 3$000 
Elogio do Amigo — o p t i m o e s t u d o c r i t i co do g r a n d e cr i -

t ico bras i le i ro , N e s t o r V i c t o r . 
P r i m o r o s a edição, b r o c h a d o 4$000 
O Sacy, l ivro p a r a c r i anças , p o r M o n t e i r o L o b a t o , c o m 40 dese -
n h o s de Vo l to l i no . 
Fabulas de Narizinho, p o r M o n t e i r o L o b a t o , com i l lus t r ações . 

MONTEIRO LOBATO & C'A-
Rua da Boa Vista, 52=sob. 

P O R T E P A G O P O R N O S S A C O N T A 



Novidades literárias argentinas 
De H U G O W A S T , o escriptor su l -amer icano que tem a lcan-

çado maiores t i ragens , e que acaba de c o n t r a c t a r a edição de 
um r o m a n c e pelo preço mais al to já obt ido na Amer ica do Sul, 
como se vê da reproduccão do c o n t r a c t o que damos no reverso 
des ta p a g i n a : 

La Corbata Celeste 6$000 
Ciudad Turbulenta, Ciudad Alegre 6$000 
Valle Negro 6$000 
La casa de Ios Çuervos 6$000 
Flor de Durazno 6$000 

Dc M A N O E L G A L V E Z : 

Nacha Regules 4$000 
La maestra normal 5$000 
La sombra dei convento * . . . . 5$000 

De B E R N A R D O S H A W : 

El heroe y sus hazanas 5$000 

De A R T U R O C A P D E V I L A : 

El amor de Schahrazada 4$000 

De CARLOS I B A R G U R E N : 

La literatura y Ia gran guerra * S$000 

De D E L F I N A B U N G E G A L V E Z : 

La nouvelle moisson 4$000 

De M O I S E ' S ICANTOR: 

Sandro Boticelli 4$000 

De H O R A C I O Q U I R O G A : 

Cuentos de Amor, de locura y de muerte 6$000 
El Salvaje 6$000 
Cuentos de Ia selva 4$S00 
Anaconda 6$000 
Sacrificadas 4$500 

Pedidos a . 
MONTEIRO LOBATO & C ,A 



2,027,393 

Buenos Aires Octubre 15 de 1921 

Art. 1- La "Editorial Bayardo",Sarmiento S65,adquiere dei 

Dr. G.Martinez Zurirla,lialerla Guemes 560,el derecho a 

publicar con el seudónimo de Hugo Wast,f?u novela "El amor 

Vencido". 

Art.2- La "Editorial Bayardo",harâ una edición en Lo Nove-

la dei Dia de cien nil ejemplares.y treinta ediciones de 

mil,cada una en volumen.de 2.50,en la "Edición Libertad". 

Art.3-La "Editfí-ial Bayardo"pacará al Dr, G.Martinez Zuri-

rla,al ponerae en venta,tres pesos m/n,por cada linea im-

presa,que resulte en el volúmen de la "Edición Libertad", 

en cnerpo 10,a nedida 15. 

Art.4-Kl secundo epinodio de esta novela,con el titulo de 

"Kl Amor Invencible",eer& adquirido por la "Editorial Ba-

yard«",èn los nisinas condiciones,debiendo ser entregado 

por su autor en Dciembre dei corriente afio. 

Art.5-El derecho de adaptación teatral y cinematográfica 

de estaa novelas,no se incluyen en este contrato. 



" C H E Z M M E . S E R A P I Ã O " 

CARICATURAS DO MEZ 

— SOO? 1 M a s é de raça o cãoz inho? 
— E ' sim, s e n h o r a : quando eu o compre i g a r a n t i r a m - m e que e ra 

pu ro " o f f - s t r e e t " . 
SANTIAGO (D. Quixote). 

A S T R I P A S V Ã O E S T U D A R 

— E a g o r a I O que é que eu vou f aze r dessa c a r t a ? 
— Engol le . 

J. CARLOS (Careta) 









AO RESPEITÁVEL PUBLICO E A' CLASSE MEDICA 
Os fabricantes do "(JUARANA' E S P U M A N T E " , cheios de justo orgulho, 

receberam, do Exmo. Sr. Dr. Prof. Ernesto Bertarelli, notável hygienista e 
um dos maiores scientistas da Europa, o seguinte honrosissimo attestado, 
que tem a honra de publicar integralmente: 

O "GUARANA' ESPUMANTE" é uma deliciosa be-
bida sem álcool, sobretudo recommendavel para a conser-
vação da saúde, tanto pela excellencia do seu paladar como 
pelas propriedades therapeuticas de seus componentes, e 
absoluta pureza dos respectivos ingredientes. 

A ausência absoluta de FORMIATOS de matérias con-
servadoras e de substancias irritantes, bem como a ausên-
cia completa de elementos nocivos ao consumo quotidiano 
do publico, torna o "GUARANA' ESPUMANTE" preferi-
do ás bebidas que contêm aquellas substancias prejudiciaes". 

S. Paulo, 1.° de Outubro de 1921. 
PROF. E. BERTARELLI. 



HOLMBERB, BECH k Cl» . 
IMPORTADORES 

*Rua b i b e r o B a d a r ó , 169 

= S. PAULO = 

RIO DE JANEIRO, 

STOCKHOLM, 

HAMBURG, 

NEW YORK 

E LONDRES 

Papel, materiaes 
para construcção, 

aço e ferro, anilinas 
e outros 

productos chimicos. 



I 

Banco da Província do Rio Grande do Sul 
Fundado em 1858 

PORTO ALEGRE 
. . . . Rs. 40.000.000$000 

Fundo de Reserva . . . Rs. 22.000:000$000 

Filial no Rio de Janeiro — Rua da Alfandega, 2 
Filiaes e Agencias no Estado do Rio Grande do Sul 

Rio P a r d o 
Rosár io 
San ta Cruz 
Santa Maria 
S. A n t . da P a t r u l h a 
S. F c o . de Paula 
S. Gabriel 
S. Leopoldo 
S. Victor ia do P a l m a r 
Taquara 
Uruguayana 
Vaccar ia 
Venanc io Ayres 
Rio Grande do Sul e 

Sede Central: 
Capital . 

Alegrete 
Arroio Grande 
Bagé 
Bento Gonçalves 
Bom Jesus 
Cachoeira 
Caxias 
Cruz Alta 
Caçapava 
D. Pedrito 
Est re l la 
Guaporé 
Garibaldi 

I j u h y 
I t aquy 
Jaguarão 
Lageado 
Lavras 
Livramento 
Monfcenegro 
Nova ' H a m b u r g o 
Passo Fundo 
Pa lme i r a 
Pelotas 
Pinhe i ro Machado 
Rio Grande 

Correspondentes em todas as praças do 
nas principaes do Brasil e do Estrangeiro 

rtC/lBTi DE flPPflRECER 

SENHORA DE ENGENHO 
Romance de costumes pernambucanos 

POR MARIO S E T T E 

A' V E N D A N A "REVISTA DO BRASIL" 
I , 

PREÇO; 1$500 O VOLUME 

M O N T B J I R O L O B A T O « V C I A . 



Mrt REDftCÇftO DESTA REVISTA 

Vende-se uma eollecçao com-

pleta da revista 

"Eu Sei Tudo" 
por preço de oeeasião 

J Q g g f t i l O n O l — . / M - T r t . - ,nr-,nr-

ULTIMAS EDIÇÕES DE 

Monteiro Lobato & GB« \ 

3. 

Fim, livro de versos por Medeiros e Albuquerque, broc. . 4$000 

cnc. . 5$000 

0 Sacy, historias para crianças, por Monteiro Lobato . 2$500 

Fabulas, por Monteiro Lobato, linda edição . 3$000 

Senhora d<e Engenho, 3." edição, romance por Mario Sette . 1$500 

Cidades Mortas, contos, Monteiro Lobato, 3." edição 1$S00 



M O V E I S E S C O L A R E S | 

Differentes modelos de carteiras escolares para 
uma c duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para Jar-
dim de Infancia; Contador mechanico; Quadros 

negros e outros artigos escolares. 

Peçam catalogo e informações minuciosas á 

F A B R I C A D E M O V E I S E S C O L A R E S 
" E D U A R D O W A L L E R " 

I)K 

J. Gualberto de Oliveira 
Roa Antonia de Queiroz N. 65 (Cofls i laçâe) Cidade, 1216 

-— São Paulo -— 

V 



AS M A C H I N A S 

LIDGERWOOD 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz,, Milho, Fubá. 

São as mais recommendaveis pa-
ra a lavoura, segundo experien-
cias de ha mais de 50 annos no 
Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua, Turbinas e ac-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de linco -
Ferro em barra - Canos de ferro gal-
vanisado e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
machinas, canos de ferro batido galva-
nisado para encanamentos de agua, 
etc. 

PAKA J N f O a U A O S M . FKVCOS, O X Ç Á l f B M T O f , WTC. 

DiRiaiR-sa A' 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 

OÍOÇÃO MOBM8 O' "0 MTADO DE fAUI.O" 


